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. T E R R A D A S S O L A N I C H I 
Umacén y Despacho. T a p i ó l a s , 17 y 19 . ; Te lé fono 4 7 6 2 A. . : J 3 t I X . 3 E \ C3 E J L . O Z V A i 
rocedente d e S u e c l a m e h a l l e g a d o , y e s t á e n e l m u e l l e d e E s p a r t a u n a i m p o r - f 
nte p a r t i d a d e m a d e r a I r l a n d é s y A b e t o d e t o d a c l a s e d e e s c u a d r í a s d e l a m a r i 
iS. W. K . c o n d u c i d a p o r e l v a p o r SIGiXAL. , m a d e r a q u e c e d e r é a p r e c i o s v e n - | 

t a l o s o s m i e n t r a s e s t é s o b r e m u e l l e 

•BnanimiaMaaMMMMMnManiiMnriiMiniiiiiuiiim 

O M E R G I O D E M A D E R A S 

ALMACEN 
Imalia, 31 y Leal tad , 6 B A R C E L O N A 

TELEFONO 34.8 - A 

FABRICA: 
A m a l l a , 3 3 

Maderas melis , fiandes, abeto y otras a precios e c o n ó m i c o s 

E l v a p o r " N O R D S E N " e s t á d e s c a r g a n d o e n . e l 

m u e ü e d e E s p a ñ a , f r e n t e a l c u a r t o d e m á q u i n a s , e l 

s e g u n d o c a r g a m e n t o d e l a t e m p o r a d a p a r a e s t a s u 

c a s a , d e m a d e r a s F i a n d e s P R I M E R A C A L I D A D , e n 

t o d a s ¡ a s e s c u a d r í a s , m a r c a G * K , u n a d e l a s m e j o 

r e s d e S u e c i a . 

N O T A : N O s e h a r á n v e n t a s s o b r e m u e l l e . 

O T R A : L a s m a d e r a s s e c a s q u e t e n g o a c t u a l m e n t e e n m i s 

a l m a c e n e s , l a s e s t o y c o t i z a n d o a p r e c i o s m u y l i m i t a d o s . 
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isa •mmw 
Ha transcurrido el primer tercio del tiempo que durará 

nuestra - . 

G R A N L I Q U I D A C I O N D E V E R A N O 

Esperábamos obtener un gran triunfo con ella, más, no 
podíamos suponer que estuviera resultando tan grande. 

NUESTRAS ESTUPENDAS REBAJAS HAN OBRADO 
E L MILAGRO de conseguir que, la gran mayoría de mu
jeres barcelonesas hayan desfilado por <Minerva» y com
prado en ella lo que necesitaban; en infinitos casos mucho 
más. 

T o d o s l o s d í a s r e c i b i m o s n o v e d a d e s . 

T o d o s l o s d í a s n u e s t r o s p r e c i o s s o n 

l o s m á s c o n v e n i e n t e s . 

T o d o s l o s d í a s h a y u n a g a n g a m a s q u e 

s u f i c i e n t e p a r a l a r e a l i z a c i ó n de u n a v i s i t a . 

Todo el calzado que necesite alquirir, Uévelo de 
«Minerva >. 

Es el mejor negocio que puede realizar ahora. 

Pídanos nuestro catálogo ilustrado al apartado 1013. 

Lo enviamos gratis. 

Vía Layetana. 30; S a l m e r ó n , 71; Pelayo. 11; R a m 

bla Estudios. 4; Pje. Colón. 2 (entrada Pl . Real) 

E l t i e m p o 

COI I 

SERVICIO METEOROLOGICO OE CAT 
Situación general atmcsfenca ae Eu 

las sleta hora, del día de ayer 
Las bajas preaioaes continúan i 

su centro de mininu sobre manda y 
aunque con tendencia a trasladv 
la península . w i . 

El anticblún 'iel Billtico so U 
traslada bacía itosia. 

En la península IbéHéii hay Hunbi. 
centro de altas .presiones q¡aa. le 
h.i'-'.-t Prancía y AteRnmi. 

Existen mínimos de poca iinpoüj 
Trieste y regiún úr ColMttk^B^oltar 
mlmoun (Sahara s^pienlrintal) a : 
de ayer mafioiM recíslrábase una in 
te tormenta de arena. 

Llueve en Eaeocla, Sor de Sjorjep i 
tas occidentales (le Infr f i lcrn . En. ; 
tas Atlánticas de Pringa y P»fo de 
reinan fuertes vieníns del Eíif y mar 
agitada. 
Balado del tiempo en Cataluña a las 

En toda ta remon se otoerv^ eieio 
ramentit despéjalo. 

Por el Inlrrlor la atrnúsíe;'! ' csli « 
nuda. 

En la tona costera vlenii>s muy n^in 
Levante t en el delta -1*' Rbro vitnios ' 
derados del primer cuadrante. 

Las temperaturas han sido Bis 
registrindose la máxima en Serás 
grados. 

I,a mínima ha sido de í grado» • 
tangento 7 10 en Candena. 

D E L M A R Y D E L PÜEB1 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Llecadas: 
De Andrallz. balav.Jra .Morillo - n 

tos. 
De I'aUna. « p o r corren H 

oon i-arpo general y 183 paMjero-
Ue Rotterdam 7 escalas, vapor h 

•Jorge Anthony», con cargo genci 1!. 
I l iulWPy escalas, \apor - i : 

earpo gereral. 
Ii.» I'-jiroi, paiU'Jiút «ViUa d ' 

Ix-^lre. 
I»e VAtencU, .paUcbo' -Gtticli-i 1 

con lastre. 
Ha B remen y e«e<i.%4. itp'- « 

• Cnns í - . con carpo genera!. 
Do Palma, paittboi 'lUfetii!! ¡o '-

eon ef^lof". 
De Va^aralso y e««das. ^ 

• Vcnf/.Ufela», con tránsito y jó ; 
De buenos Aire* y es.ialj'. v.ii 

Palo*-, ecn eargo gen '-r . l y r • 
fclidvs 

Vap..- aiemán «KIIí*. para \ 
Vapor ingfís •Clan Msisipiarre», Pir 

leneir». 
Vapor «Sania Adela», para la !• :' 
Vpor noruego •Helicn», para MJ'1** 
Vapor «Marta R.», para Huolvi 
Vapor «Cabo Nao», para M 
Vapor noruego -Orne Jarl», p j : i f 

Teecbia. . 
Vapor correo «Mahón». parí Eum. 
Vapor correo «Bey Jaime I».- t1'* 

ma. 
Vapor «Damelilo». pira Tarrau-oa'. 
Vapor Italiano «Venezuela», para "-

NOTICIAS 
Por la Coraanilancia de''Mar¡o-> 1' 

resa la presentación de Ellas Fiyiii 
del marinero licenciado por inu'' 
Carbó García y de Enrique Rivíi 
•ex. marinero Ueeáetado de la Ari'^ • • 
enterarles de asuntos que les 'n: ' ; i . 

Por las ofleinas del Detall del c:U*» 
tro »e llama tambhSn al cabo 6". s,¿1-
de la Armada licenciado Eleuter.J ¿ 
Gómez y al marinero de prini1--1 
Pnig CusL . ,1 1 

— El próximo día 18 del a''-" ¿ 
diez de la mafiana, se efeetuarai 'JL 
Comandancia de Marina exámenes i 
troces de pesca. 
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EL DILUVIO Miercoie*. m a« agosio ót i v z i PAO. S 

nnllf UCfl E8Pecl»,l»u en SeoroU» AnrtosM. •MrtK. Pwl, Pacho. San Pablo. 2S 
U U I n i n u U Oa 10 a 2 y dt 4 a 7. 'Para obreros. Espacial econúmic» 1» í t B 

R . M O R A 
VIAS UHINAAIAi. AVARluSIS. nlATRI2. IMPJTtNüIA 
Cur i radical le eiifermedades secreiaa, crónicas oe 
iOa 12y 4 a>{; Kontaiei • j - Piza Oniiersidad. i . 

BLENORRAGIA PROSTATA 
• ^ r * • • ^ « • - . - . ^ IMPOTEIGIA — AVARIUSIS 

9141S péselas apilcacldn Consulta y cura DN1 PES£TA — S A N i j a i í L , o . 3 3 
U N I C A O F I E N T A L 

para elabora) COLO.IAS. QDIKAS Y LOCIONES 
Rspeclali.lad Je la fábilca EVA ÍILADOMAT. 104 

l l l i S U R I N A R I A S - P I E b - P R O S T l T / i - I M P O f t H e i f l 
914 - ANALISIS OE SANQRE : - : Polloifnioa F a r r é P i j o á n . Ramblo 

de Canaletas, 11. 1.*. 1.*, da 11 a 1 v de 4 a 8 

G - J % , I L * X - * ^ G 
VIAS URINARIAS : : MATRIZ : : RAYOS X 

Cura raJ icnl Btenorcagia c róa loa : : DescubrimnMiid dcn t l f l co 
Conde Asalto, 1S - V i s i t a 10 a 1 a 3 a 9 noche 

C L I N I C A L A C O R O N A 
B S - C O N D E A S A L T O - 9 B 

V í a s O r i n a r í a s - I m p o t e n c i a 
C o n s u l t a y c u r a . U i M A p t a . 

D r . L U C E N A 
Ue ios Uospitaica de Ber i lo Parts 

Mólodos los isas perfeccionados 
VIAS DKINARIAS. M A T I I I Z . SANUIIE 

IMPOTKNCIA v PKl l lUDAS 
Ronda Universidad, 14, pral . . de 3 a • 

Visi ta muy s o o n ó m l c a de 7 a 8 

C O N S U L T A G B A T l S 
V J A S U R I N A R I A S 

C U R A S R A P I D A S 

1 9 , U N I O N , 1 9 ; d e 6 a 8 

E S P E C T A C U L O S 

Í E A T R O S 

T E A T R O C O M I C O 
El mas tcsco v «eniiiado 

• 

U L T I M O S D I A S 
Noche a las diez: 1M da 

I L O " V E i — I s / L E 3 
11.4 de la gran PÍWUE EN 

F O L I E S 
tap énd da prasentaciOn. - Lujoso va&tuario. 

1»3 artistas e s p a ñ o l a s » eatranjaras. * 
Vi.-.': de la De'fcula imprcalonaditen escena p̂ r l i i Sitas, del coneuno 

p i e y e í e s i f e i i a i i e c É ? ! 

[Butacas a 5 ptas. - Asientos numerados a 2 pta». | 
Mariana tarde y noche, fraudes funcionas. 

St-maua próxima: Estreno de la reme Taranieita • 

N O T - Y E T I 
fas ancora - Tcdana, no - Encaro no. 

^ r ra»aaara . lo. Oracia. Tolóleno 27a-o. 
ty>'K * 'at diex <h* la noche. - Debut del ironi bares looés 
''•'•"dí- i JOFEllKA.NiCOu U <> -er.i MMR-MA not 10» nOl.iMe» 
' ^ - r i Li'i"!"0 ''0 '̂eT"ul Juao Valí» Krauco Fionli Manm-I Uon-

I » , e''0' ' '-'rqueat.i >¡ndlcat'> Musical Caialufia — *lae»tio, 
iV lo ,,¡,."rl'-.'" í>recl, s (KCTm) l'ahvs nlalo» v *» primar píim> ' l n 
1=0»».. - . " " t a * ' i-Utea coi ei:o.id.v 3i0 — £t.irada a palco. L 

* contadaiia de seis a ocho --ln anuient-.. 

I T E A T R O B A R C E L O N A 
u e X ^ . C L A R A M U N T - A D R 1 A 
Hoy, mléicoles. no hav ftiucl^a. — liatumA. hieres, noobe. — l.n cele 

brailáicbia Ut-l iumo.tal 6eraft Pi iam 
l d e i f % m a s í a 

* PRECIOS POP J l ARES: 1'arde, butacas de primera c ase 

% DOS PESETAS t ™ ™ T R E S PESETAS 
• 

t i . LOIJMEO DE MODA MAUUUEJs DEL DUEKO. 80 

.;. r o o o s L O * O I A S 
2 UKANDIUSÜ E X m i de la maiiinicala cómico Uilco-conviifcal para 
T atraei a los marido» descarriados, en dos setos, trece cuadras y 
^ un raillo soscuraa 

1 L a s s i e t e n l ñ e s l e E s l í a 1 
í l eltade lUUUlU DEL Al.A.Ui; y ASENJU —Urisica del maestro f 
í BAI.AUL'ER. - Uairnilioo reatuatlo de CASA PAODilA. - 7 

Esp^éndidee decorados de Maneo v Uuela 

C I N E | V ! A T 0 G R A F O S 

V V A R I E D A D E S 

i p g r T E A T R O T R I U N F O 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Por viajar s in billete. Hoy. mióicoles, ríc^fl-'o r-if^ra-

J ^ S E l fantasma del Louvre 'S&tftíSZ&SZ 
tar.maT 1.a rradosm 

v finísima c media 
do risa conlii.ua - Ijk 
eian J<iva .l'nlrerssl. 
de (rían interésdiain&Uco. 
J-i v. 5: l'ltima jornada 

L a mariposa de Maxims 
Un secuestro en alta mar 

E l fantasma del L o u v r e 

http://conlii.ua
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ARISTOCRATICOS SALONES 5 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Les predilectos <Ks ramCiis distinguidas 

OHOBESTtS JBTEB - TORREHS 
tlor. microoles. inauneiable prc-
grama a cuíco du la UalTersai 

m o l o 
Cüiaedia aaiencau.i 
por AUT ACCUKp 

cómica, v irrAB éaico ám 
irrau«liasA ubra ilnunácica 
cnvu i'Mi 1* scaia* M i r ó l a < 
Joevcs. f olosaluro^ratna crni c! 

r a n ' a ^ i a s en t r i n e o - Mtrodeaaores 
o mujer - El tren aesen ícenado y la o 

M a t c h U a C U D U N . W a i . L S 
celebrado en Kucva Tork au el que unealco fonuülable boxeador 

Teneto por K U. 

rrx e.E .v 
d e l O e s t e 
f a t a l 
r o s a 

5 J n h o m b r e 
U n h o m b r e 

U n g u i ñ o 
M a t e r d o l o -

iruncula -len 
ncre 
rü ia 

« í - í ^ ^ í -******- : -****» 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
PKUCÍKA.MAS KSrt'l'ENUli.^ A l>IAi;l<. - mlBrco^os.-larde v i-ocoe. 
^ « t ó S " Quintín se gana una novia. X í S Actua
lidades Gaumont, 
L a mariposa dorada. 

Cazador furtivo. t 
¡Vía librel - •'SSr-

ania 
CKlU i' ' ' A . 

ai intere«Jtn 
tus comedí ai 

^ ' ^ ¿ Í ^ K Una misión peligrosa, por el KKY 
y la prr rnuda 

come-tla los huérfanos de Hoiljwood 

• •:• -:• * •:• •:• * •>•>* •:•+•;• * -:"í.+**-:-í-* •>•:-;- 9 
, * • 

M O N U M E N T f l b :: P f l D R O 

W f l L K ? R I ñ : : E X e B L 5 ! 0 R 
Hor-MIKKCOLES -mKM.'ÜK I'I:.i .KA«A> ISStPEKAiil.KS. - * 

Ultimo día du la imriffaniu novela de oiaoclou jr miamio. 

E L F A N T A S M A D E L L O U V R E 
cuarta * última jorrada. Inleioreiaeidu do EtMIHE VAOTIICK y 

) \ i . NAVAEtUE que decu>ris ttrotjpontsfas obtienen ua aeUaladx» 
tilnato. ' s Zr" 

por rl mu •• simpático 
I.ICHAUU ialm.vüüí: 

t RICARDITO DETECTIVE 
| M I E N T R A S L A A L D E A D U E R M E 
? hermosa piodoeelteXaeloBal ñor numra gentil actrií COXSrELO X 
•> K1CO V K D U A H U U n U D O j . Z 
5 TIERNO COMO ROMcO. film .la »jan risa - J 
+ RBVISTA P- TH?, laloi m.ieiom* •;• — — — — — — 
X JUKVR». KtruiKM: Las noches da Parla, producción METRO- *? 
X UOLUW YM. «or e. simpático CH.\ Kl>« RA V. - SSIsmi. -e i . n-ima J . 
¿ producción americana, por la ercnnla 'oro BETIYCtiUPSON. t l X 
4> MOMO, por el eiancaballista HAKuY L AKtV «C'aYKN'A» v otras. X 
• - * 

C I N E P ^ T l s T c E S A 
D e carbonero a gran 

gracias a 

Local cOmodo. — Sicmpr' 
traudlosos prc?raiu£s Uor 
c o ñ r v i * •'tiraordiuariacinta. iK.r Matt C n n 
a C I I U l , Mooio v María Provost V . U I I 
porf ía K ^ & o í i r i S . - U n m i l l ó n dentro 
de un sombrero . S t S ^ e a u ^ ^ Ardides 
de a m O r cómica ea dos paites. — Jueres. ersndes estrenos. 

PATHE PALACb - Salón Reina Victoria t 
t 
t | 
# 

Hoy. auéicole^ úirimndia: At fantasm • d i ) Loavra 'cuartar 
ultima loruada; nor r luí - í antier. - Rteardito detocMM. oor 
Richard Tslmaiiis« . » s j iWl l* . oorCeirsnton Hale.—riarao 
como Momeo .Omita > ..eviata fa t í id . nam. ta . - Mañana, 
nieves. Las soches da r-a>is, preducción Metro <^>ldwyn por 
Joan Crawtord y l hartes lia,-

I C A P I T O L C I N E M A 
X TELEFONO A . 88" 
| O R Q U E S T I N A S U Ñ E 
.:. — 
• Ho» MIERCOLES - UlUmo día de a ostraoidloaria KEl'KLsi i 

T uor loa colosos artistas UEORUE O BIIIKN' v OLIVE BOHI.l v 
| L a s tres l laves Z&lZS&t - ¡A escape, 
J doctor! ^ , 1 » - Sandal io es un caníbal 
X Ma&ana. JUEVES, la lan ESPERAOA KEI'HISK de la ••hr: l.rc 
S Miguel Strogoff o E l correo del czar 
• prorHctindosr entera craaelóa de IVA!» I T n ^ f r a t r í a o n 
• MokíOUKISEv NATALIA KUWASKO. •-'11 a r a f l i a 
• alta mar 5e u t M o n x • E l s ino de Amador 
I Kev i s ta P a t h é 

I <zz o I fcS E 3 V M 
* f f i ^ f W K A i J * U - «=RANO 

ralSIone a.£36 A 
» ORQUEÜXA CUUStAiA. UIKIUIUA HIIB KL MAÜSIHO tí LA 1 
f| Ilor. miérc Ies —Tar<lo y noche, novedades Universal. Monc 
.:. mastico cumies — Moana la Tida de los haljiiaiiuw de la l'a. 
f, El mal dalas esposas pni Elorenee Tldnr. Tom Mooie. > 
í Rai.itou. - Precio» l'referaccia l pía. - Her.erai. 0 30. — Nr.ia, i 
A al sistema de lefrl^oraci^n qne poseo slt^oiiseum se disfruta ' 
j i cholocai de una temueratuia doltaloda 
a • : • •:• •:• :• •:• -.• •:- •>•:-:• •:• v • : • -:- v •:-:•<";••-> •:• -: 

* 
* | 
»l 

• i 
de 

A« t MI I 

D l f l W f l : R O V f l L : B R 6 E N T i K f l | 

Ilor. miércoles- — Iniuperable v colosal pro traína. - LA sensaci- _ 
obra ciue^uaioerátíca de ífrau luto 

Lr£t m a r i p o s a d o r a d o 
por ALMA Rli'BESS v BEET LYTEL!. 

La emocionan Kfíyt 
te película v l a 

E l cazador 
tín 

l ibre 
furtivo 

se gana 

por i.iliau Utch Y J »fcn B' v 
La extraonhnaria ^apcrprod'icciiíi 

t ladiUtisísirna Qyjn* 
cinta cujulca 

una novia 
Mañana, juevrs, monstruosísimo v sorpmHieiite progTal"»,l• 

«•traaos. L-» colosal sauer producción l o s huertano;, es 
Ho-liwood porfauy Unth Mliterv l>na«ls- U H W t a i Es -"•'** 
cioasl comadla dramatic Un* misión peligrosa :;-,¡ .-| rer dui -ali 
Ri uard lalnia.iiro - l<a -••nsacioual peiícma Al iraosniaido gene
roso por Wiiliaiu De-mond. — La ciiitaaómiea<l»! eran Usa Cu.»»i 
pcltgiosa> .. •. • • . i .-i • . Xoiiclatio f JX numero i -

S p l e n d i d e i n e m a C i n e Coléi 
u.'HO. £17 A. del Tesiro cansaio ce 

- n n ' K o Y e i i a ¿ 8 3 . P e r i q o i t o e n e l c i r e o y E l etefi 
Cómicas ,ia j j ^ f g lj(anCOf AQüt 
giau lina. 

s l l L 1 * 7 J P » 
t r l á n p í o . 
prohibidas , 
por PriMalia D*»n. -

predica comedia dramática por MAOOt. BELLAMi 

S E L E G T G I N £ B I A 
salir..'ron 17*. — orquesusa Oaiman. 

ilor. Revista, r Jllimo día de Unica nra'ar, por Norma T.i 
Frescas y casas duras v la «uper de Rodolfo TaleutiBO Coora. -
Trio f an t á s t i co , LouCuaucy. 

OrquMtlns UZCANO 

4p 
* Ilor miencole».-Témpora la ile veiaso - I'roclo údíco. 1 pta 
• oía: Hs í j s de parra por Ollre Bordeo » Genrae O B'le-- . 
• trae navas oor VlrgiaU LeeCorhiu. - A escape docto- -- _ , 
• tfstto es un canloal cómicas. Hsftsa» iae«a " ' ^ T 7 
9 repriso Miguel Strogori o El correo dol zar, por i " 
* Mosiookine. provecían Jo»» entera. 
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I m u n d o p e r d i d o 

C A P I T O i - y P A T H E C I N E M A 
DEL 1S A L 17 DC A G O S T O 

• P O R T E S 

O H T O l i P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy mlórcole» tirito, no hav nsrtldo —Nnche. a lai dlei v cuarto.— 

uiDco partido Mand.oia y Carrera contia Ondarrea y Uñar te . 

L w ^ ¿ i campuón 
M. ^ 9 deKsoafia 

contra 

J E ? O l E t R / 
lahiM. cu el Suevo MunJo — _ Uetallea por carteles 

vencedor de 
Mateo por k. a 

I V E R S I O f l E S V A R I A S 

rrlclo buta la una de la noobe. — Uezaln de «00 pesetas en un solo 
mío. - Seilrnes de cine eratulta» todas la» noebes en el Kestaoiant i 

Mar I C'eL — El sitio mas delicioso de Barcelona. T 

I 

T U R O - P A R K 
Hov. noche. CONCIKKTO por 
HANUA UE UAZAUOKK.» n.' 
A tas doce v media en la plaza 
be«tas, penúitim • i-zblblcion 
la «ta riral pareja BDBBY HA 
(HT uue bailarán sus maiavi-

lloios CharleaWn y Black Uotton 

R E S T A U R A N T D A N C I N G 
Us nochei CESAS AMERICA XAS v bailes modernos dlritf dos por los 

admirables 

[TRADA D E P A S E O . 5 0 C E N T I M O S 

i ü E S 

Profeíor de bailes de raldn 
Unico que en se s boias 
ense&aa bailar bien ei r a: 

>e'l>a. - Mpeetalttad en ClIAKi^KST-)N » BLACK B T l i - M . 
'unaada ni «ftai I87U. — Cierna Koqueria i . ent.'. I . * , imito calis 
pnv - Uomin^os t «Uas festivos, clases de once a una. 

[ S I C - H A ü ü S 

P O L O P A L A C E 
•Os días de cinco de u larde uasu oes raadiucada. especticalo* a 

afra libre en la laniAtclc* 

G L O R I E T A T A B A R I N 
- Mualc-Hail - Varietés - oanzlnfl — «O danzarinas 

onjnestlna The Bluas «¡ana ei i;OUiDle maestro espaftol 
• »arrido — Uvspués del cunclertc Soxeo por amateur» 

t Z * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

O M F E ^ A . | 
r** Saldo - Teiélono ítóS a . — El melor piojtninia de Tarletés • 
1*6. " y ta»; Clavellina. Palacio, Zlnaarita r PopM" • 

' '•• de moda -Exilazn enorme de la rondalla aragonesa * 
A R A G O N - N A V A R R O 

(9 peraoaa»? T 
fov el rodovll. Puro Vlrondo % 

A S A L T O . 12 

CANOf 
T a » 

NOCHE 
o media a 3 D A N C I N G 

J A R D I N E X O T I C O D E V E R A N O 
EL LOCAL MAS FhKSCO DE BARCELONA 

CORRIENTES DE HIELO NATURAL A LA VISTA DEL PÚBLICO 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

R E A L Y CRIOLLA ORQUESTA < PARELLADA > 

M O U L I N R O U G E 
VAKIEUAUE» INTICKNACIUNA1 Kb. - tlMPUESA >.-\ I UA.NJMÍA 

El orocrama mis Importante de Barcelona. — Estupendo elenco 
attistico comoaesto de bellas y plccautes artistas y tanmilstas. entre 
ellas: Salaan, Iris. Oomez, Estclbol, Hermanas idpez. Peralta 

Sofía, Ju«e Carmela, Rosita de Oro, A. f o n , Rlcart, 
Mary Perla EspaAclita, Encama, Pnncesita, Esmeralda, 

Lolita Olaz. C. Morucha, Elsa Dachs, M. Flery. Zulima. 
Oraniloso éxito de la notable atracción por primera vez en el Paralelo 

Espectáculos modernos 

I * 1 E ¡ I s / L I N " 
o M U J E R E S Y F L O R E S g|'s5 I ^ a ^ V o Í 

Todos los viernes estrenos de originales conjuntos y cambio 
de programa La melor que ha destilado por el Paralelo 

Una rebaja de precios en BOTELLAS UE CBAUPAUME 

B A - T A - C L A N 
M a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 • 
Todos loa días, tarde, a lastres y media y noche, a las nneve v media 

Grao éxito de Manolita collado v Hermanas Berra 

ExUodf u"10*0 B e l l a I D o r l t a 

G r a n d e s c o n j u n t o s p o r 2 0 h e r m o s a s a r t i s t a s 
Boy, el alegre rodevli NOCHE PISTONUDA 

R O Y A U C O N C E R T 
M A K Q C J E S D E L D U E R O . . u n . i C 6 
Paquita Francés , A. Granados Domi, C. Montas, M. Vilano-
va A. Borras, A. Esther, v. NuAez. R. Angiada, M. Galvez' 

P . S A R X Y 

^ M . S O L D E V I L - A . * 
EXITAZO de la eminente estrella 

• k T S / L - A . H Y S O H . * 

I 
Exito jpandloso de la elefante caozosetLsta 

* I D E A L P O R T E Ñ I T A 
RICA PRESEN rACION VARIADO REPERTORIO 

Sorprendente éxito de la notable cauonista 

P A Q U I T A M I R E T * 

La casa de m á s economía y seriedad en los precios 

*************************** 
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U n a i n i c i a t i v a m a l o g r a d a 

Hoce unos meses, a l cumpl i r se el 
centenar io de Beelhoven, el Ateneo 
E n c i c l o p é d i c o Popular tuvo ia idea, 
lanzando al p ú b l i c o su in ic ia - iva . de 
pedir que le fuese levantada una es
ta tua a Beelhoven en Barcelona o, a l 
menos, u n busto. Aquel la i n i c i a t i v a no 
c u a j ó y el centenar io de Beelhoven 
p a s ó , celebrada dignamente .por los 
m ú s i c o s y filarmónicos barceloneses, 
pero s in que do aquella d e v o c i ó n por 
el g r a n m ú s i c o quedase el recuerdo 
permanente da nn. bronce. Ahora , con, 
m o t i v o de la u r b a n i z a c i ó n de lá plaza 
de C a t a l u ñ a , se habla mucho de es-
tatuas y de cacalturas y es l á s l í m a 
que para los j a rd ines existentes, co
m o para los fu turos , no nos decida
mos a colocar estatuas o bustos do 
fioitíbres de fama un iversa l . E n J font -
j u i c b ye .tenemos la del Dante, que 
creemos es la sola estatua dedicada a 
u n g ran e s p í r i t u no naciona! ; pero 

como i a del Dan lc t e n d r í a n que exis 
t i r en nuestras plazas o en nuestros 
p a r q u e s representaciones do ot ros 
grandes hombres que hubiesen i n f l u i 
do en nuestra vida o que inf luyen en 
el la c.vpfritualmenlo. como es el caso 
de Beethoven. Amamos el genio m u 
sical a l e m á n , noá a c o m p a ñ a en nues
t ra vida, sabemos sus sonatas y sus 
s i n f o n í a s ; pero Negado el centenario, 
celebrado," es irerdad, re l ig iosamente , 
no hemos sabido conservar su m e m o -

-
La plaza de Galaluñ.a t e n d r á sus es

tatuas, a b u n d a n t í s i p i a s , pero se a n u n 
cian grandes reformas urbanas y , s i n 
o lv ida r a los nuestros, ' d e b e r í a m o s 
pensar e n r e n d i r homenaje á alguno 
de esos grandes e s p í r i t u s que. son de 
la Humanidad y que d i r í a n a los v i a 
j e ros el g ra i i . i de: nuestra c u l t u r a y la 
a m p l i l n d de nuie j l rp e s p í r i t u . ' 

V I D A J U D I C I A L 

E d l a A c d i e n c i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 
SALA DE VACACIONES 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Incidente. — Hijos de José Tayi, 3. en C . 

contra don Jalmo Senir CarrCs. 
AUDIENCIA PRÜVIKCIAL 

Universidad. — Un jtiiílo orai por estafa 
contra Juan Canal. 

Universidad. — Vista de ua incidente que 
dimana de sumario seguido contra Juan Ra
mírez por el delito de hurto. 

Oeste. — Un juicio oral por hurto conl.a 
Vunuei Martínez. 

TRIBUNAL INOUSTRIAL 
Para bov se han efectuado los siguientes 

•eTialamicntos: • J K . . . . 
Juicios; a las diez y media: 
Número #36. por sceldeote del trabajo 

del obrero Antonio Bermeja contra el. pa-
' tr6riQ 'Perroearrllcs "(íatalanc? y Mutua Ge
neral. 

Jurados patronos: Vils, Wgalt y Tarracb; 
• M p M i Oulnovárt, Cadias y Vilenfl. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION OE LOS TRIBUNALES 

SALA DE VACACIONES 
Expendieíón de billete falca. 

Compareció el procesado Joan Capilla, a 
quien ei fiscal acusó de haber intentado ex
pender un~ billete falso do mil pesetas. 

El acusado ha sido condenado ya an
teriormente por el mismo delito y por otro 
análogo se encuenlra procesado .en un su
marlo Instruido «a esta oopltal. 

El fiscal, señor Feixó. después de praeti-
eada la prueba, emitió informe solicitando 
se Imponga al del banquillo la pena de cua
tro «flos. nueve meses y 11 días de cresl-
dlo. 

La defensa solicitú la absolución. 
E n los J a z g a d « s 

Diligenoiaa. 
Duno'-e sus horas de guardia el Jusgado 

instruetor del distrito de Atarazanas, secre
taria de don Garlos Rolg Instruyó 30 d i l i 
gencias, habiendo ingresado en los calabozos 
del Palacio de Justlefa elnco delonidoe. • 

Le reemplaaó «1 de Igual clase del dis
trito del Snr, seeretsrfc» ( h e«n Sílverio y a t . 

a quien a las once de esta mañana susti
tuirá el del distrito de lá Concepción, se
cretaria del señor Dalinau. 

Reato* humanes. 
El basurero Pe<bo Siuche» Mateo en

contró ayer dos pedazos de cráneo y otros 
huesos, al parecer correspondientes al es
queleto humano, denunciando el heclio al 
Juzgado. 

Parece que esl4 on la preencia de que los 
reatos huniaaos debieron ser colocados en 
uno de los cubos |.or los vecinos de la calle 
de la Prioeesa, riasl i el pasco de la Indus
tria, donde, se d'.ó cuenta de ello. 

Antes do denuneiar a la autoridad judicial 
el haliaigo el basurero referido recorrió la 
casa de varios médicos por si alguno de 
ellos se babia desproodiio de los huesos. 

Denuncias por hurto. 
Elvira Vk-cns Soler denunció a la policía 

que durante una breve ausencia de su do
micilio, silo en (p fcaile de Marina, núme
ro 260. penetraron ladrones en el mismo, 
llevándose u'n paquete de toallas raloiado 
en. 40 pesetas. . . 

—• Joan Buscamos puso en conooiiiiicnto 
de la policía qun eq los baños del Astillero, 
y del departamento • en que las habla deja
do, le fueron sustraMife fus ropas y el me
tálico que nevaba en d bolsilló del panta
lón. 

La donunc'a fué l^nsiadada al Juzgado de-
guardia. 

— Patricio Armengol, de 18 aflos, se vió 
precisado a abandonar la bielda! a aue moa-
taba trente a la casa número 314 do la 
calle do Consejo da QMrto mientras eomn-
nicaba un encarga a on vecino de ia mis
ma, y , al Ir a recorrerla, se dió cuenta de 
que había desaparefido. 

En su vista, denunció el hecho al Juz
gado de guardia para que se Instruya el eo-
rrespondiente sumario j se persiga si au
tor del delito. 

Dííom j'ón de un reclamado. 
Por ia poltcia | u ¿ detenido José Kerrer, 

Ingresando en los calabozos del PaScio de 
Jusllda. 

El detenido estaba reclamado por el Juz
gado Instructor del distrito j l d Hospital, se
cretaria del gefior Cornac, en méritos de un 
sumario por i apto, 

OOnunsla por esufa. 
Erneilo PÉrcz denunció que días a t iás se 

presentó en el taller de marmoiistena que 
posee ea la carretera de Ribas. 3!, un su
jete, el «ual. mediante engaCos, consiguió 
qnt H entregaran varfas ftrgaderas de m á r 

mol, repitiendo la operación h 
géneros por valor du una* 30o 

Al pretender cobrarlas a la ; 
recclóu Indicadas por el referiu 
•al tó que era dssjií iocjdo por 1 

Gonceptuándos)} de (randado, 
rez acudió ayer al Jazgado1, de 
hechos. 

Timador cu» 
Ingresó ayer en los calabo 

cío do Justicia David Orellan 
haber timado, junto eon otro 
se dió a la fuga, ia soma de 
Antonio Bacufet. 

El procedimiento <me ntíluú o. a 
para embaucar a su victima no fii.i olí 
el llamado de las misas. 

Y van... 
Amanazas de r 

Presenta una denuncia por aasej 
muerte Eduardo Qareia. 

El acusado es un ex depcnilicoU i 
cfa que. según éste, le amenaza co 
mente j ior, liabeaie despedido a oons 
do la crisis do trabajo por quo j 
su Industria. 

De un hurto de 
, Felisa Carlos Má.-Maez,'sup ; -: 
cada en la desaparición do c - • 
de un cstaidcclmicafc. a a í l á piazj 
quinao na. fué ddenila -por la 

Bel Laboratorio de reedlí 
gal. 

En la secretaria d é ^ g o b i " " l 
dlencia se han recibido tari - 1 
del Laboratorio de madiclm h - 1 

Uno de ellos es el que íc a i 
e! Juzgado de la Lonja en mi'riti 
sumario por tentativa do chanv. 
do a denuncia de un soiriHcro (l¿ 
dad. El pastel que fué remíti-n aíl 
rio no contenía ningrina su.-'/ 
según et dlelaracn emitido por loi 
narios encargados dá aquél. 

A Instancia del propio J izgad 
Lonja fueron ezaminula's una 
si conlonian caeodUato de so-

ABrnia el dictamen que lo 
tales ampollas era una raezila it 
con aceite de oliva. 

— Para el Jnzgavio cspecUI fla 
ye sumarlos por tráfico en juíUoi 
cas se recibieron dos (flctánion ; 

En uno de ellos se afirma que U 
da que se remitió en un pa.|v - ' i 
ro de cocaína.. 

Otro asegura que el pro'l : •!'' 
c- opio rwtíia " n " ' j ' - ' " y i 
almidón. 

NotlficaotoiKs i • 
La Sala primera da la A 

torial ha dictado sentencia ea 
movido entre dofia Concop." 
dina, don José Traíaeh V . 
tonia Padrosa OIIvücos, la c 
los Interesados. 

El Juagado de Atarazanas, -
emplaza por nueve días a 
bas en méritos del Juicio 
Martln Fornés Padrós. 

El Juzgado de la tJOocep 
Guardlola, animóla la silbas! 
de terreno en el Clot, con ' 
lie de Mallorca, volando cu 
tas; se celebrará el día I t i l 
las doce, y ea virtud del ]<' 
entre don José Mario, dofii 
doBa Carmen Malet (strucli 
Cartiella AlexandrI. 

El mismo Juzgado, sccr"' 
plaza a los acreedores de M 
Fernándes pora que en el 1 
dios presenten los títulos Ja 
sus erédilos y eonvoeft a ' i - .'l^U 
a la Junta general que se c' ' r l f l 
85 de octubre, a las cuatro i* } ¡ S 

El Josgado del Norte. - ' 
rfs, anuncia la subasta de 
de las siguientes flniias, s 
ciudad: una casa en la caliJ 
mero 2 ; otra casa en b calle o- ^ 
mere 8; un trozo de terrer' 
de Montjuleh, valoradas fsi 
pesetas; otro trozo d« t-er 
de la earretera dé Port, t ' 
pesetas; una casa « a la ca 
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ll9 of¡ valorada en 50,000 pesetas; una 
, ' . ú de terreno e j Ij que se hallan cons-
,¡jas siete casitas, con frente a las calles 

Mf-icola y Pía, tasada en 20,000 pese-
l i , . 'v uaa casa en la calle de la Fruta, n ú -
„!ro 3 tasada en 50.000 pesetas; se verl-
üciirá el día 9 de septiembre, a las doce, y 
fn virtud del Juicio seguido entre dona Do-
h„ri.s (iuardlola Angu'o y dona María An-

l.^iiradí Pía. 
El Juzgado de la Universidad, secretarla 

íUveria. anuncia el fallerlmiento, sin tes-
fír de don Homin Sojá Brunct. oaya he-

rnrln wolamSn dOíia Amella, dona Amparo, 
Uon Julio y don Mlcuel Solá Brunet, para 
|m. en el plazo de 30 dias comparezcan los 
mp crean tener mejor derecho. 

F i e s t a s m a y o r e s 

LA DE GRACIA 
En la plaza del Sol 

La Asociación de vecino» de. la plaza de 
L,ic nombre ha confeccionado el siguiente 
troeraina de festejos: 
f 14. — A las once de la mañana, fes-
jíral a beneOclo de los pobres de la barria-

i A las cinco de la tarde y a las diez 
le U roche, bailes de sociedad. 

m 1j. — A las siete de la maflana, dls-
aru de morteretes y loque de diana. A las 
tex y media, pasacalle. A las once, audl-
i.a dí sardanaa. A las cinco de la tarde y 
lu diez de la noche, bailes de sociedad. 
bia 16. — A las cinco de la tarde y s 

u diez de la noche, bailes de sociedad. 
Dü 18. — A las cinco de la tarde, fes-

>;d Infantil, en el que se obsequiaré a los 
pfl.i- con merienda y Juguetes. A las diez 
t la noche, baile de socios. 
Día iO. — A las diez de la noche, baile 

) sociedad. 
Mila Si. — A las once de la mañana, 
ndlrión de sardanas. A las cinco y a las 
li« de la noche, bailes de sociedad. 

sardanas a cargo de La Principal 
Src-t-Ionina y los bailes al de la banda de 

Cruz Roja. 
En la calle de la Fraternidad 

os vecinos de la calle de la Fraternidad, 
re las de Tordera y Voltalre, han clabo-
^ el siguiente programa: 

[Dia 14. — A las seis, gran diana y día-
de morteretes. A las' once, pasacalles. 

' D tarde. Juegos infantiles, y, a las dles 
'a noche, gran baile castizo. 

[¡•ii 15. — a las doce de la mañana, con-
•to por la Banda Humorística, dirigida por 
rílebre director < Rocambole-, el rey de 
risa. A las cinco, baile infantil, y a las 

t* de la noche, gran baila de moda. 
IMa 16. — Tarde, a las eineo. Juegos In-
jijiles y elevación de globos y a las diez 

•' loche, gran baile de gala. Todos estos 
fo* serán amenizados por la gran orquesta 

rsirjoonense y al terminar se dispara-
fuegos arllflcialea. 

En la plaza de Rlus y Taulat 
ei entoldado de verano que, bajo la 

^J* de c,oa Enrique Montserrat, se le-
"ir i en esta plaza se celebraríín los sl-
ti.ie« festejos: ' 

r u — A las cinco de la larde y a las 
i * la noche, bailes de sociedad, 

i 15. — A las doce da la «afiana. 
' ' 'o v«r'nomh. A las otoeo de ta tarde 

l i " " oiez de la noche, bailes de sociedad. 
l \ } \ — A las cinco de la larde y a las 
í i i la noche- bailes áe sociedad. 
\'u — A las cinco de la larde, flesta 
L,' . r * fon variedad de Juegos y ele-
= c i e . globos. A las dles ds la noche, 
fiun de sardanas. 

I ' ^ lad~ A la'' diez d8 !a noel,e• bal,e 

b5 ; de í.~I \ laa cinco "le 1» larde y a 
r ia noche, bailes de sociedad. 
i : , (...m 'icr4n amenizados por la or-
p Ern*"^-Jaas y tas sardanas por la 

13 7T dí ' . Io, festejos que durante los 
' *• ' J , 16 y 17 del corriente se 

ce'.ebrarán en esta importaate población con 
motivo de la Cesta mayor: 

Dia 13 — Salida de las Casas Conslslo-
riales de las autoridades locales, acompaña
das de la banda Unión Armónica, para re
cibir al coro Obrera Canlaires, de Santa 
Coloma de Puigrelg; concierto por el 
mismo. 

Día 14. —Pasacalle por la citada banda 
para recoger donativos con destino a los 
pobres de la localidad. Concierto en el café 
Casino. Reparto dr bonos en las Casas Con-
sistoiiales. Baile en el entoldado. Concierto 
por la banda y el coro. 

Día 15. — Gran concierta coral con acom
pañamiento de orquesta en la plaza Mayor. 
Función teatral Baile en el entoldado. 

Día 16. — Audición de sardanas. Concier
to. Baile en el entoldado. Gran castillo de 
fuetroa de artificio. . 

Dia 1". — Sardanas en la plaza Major. 
Excursión y cena popular ai Prat del Mo-
nega! .celebrándose bailes típicos y baile 
de fin de flesta en el entoldada 

LA DE SAN HIPOLITO DE VOLTREQA 
Esta pintoresca villa celebrari su tradi

cional flesta mayor durante los dias 12, 13 
y 14 del actual. > 

Dia I t . — Por la noche, audición de sar
danas por las coblas La Prlncipal y Els An
geléis. 

Día 13. — Concierto en el cafí Reas por 
la orquesta La Moderna, de Granolters. 
Sardanas en el Casino Obrero por las ca
blas La Catalonla y Barcelona. Concierto en 
el entoldado y función de varletól. 

Dia 14. — Sardanas, concierto y baile 
de despedida en el Centro Obrero. Concierto 
y baile en el entoldado. Concierto y despe
dida del cuadro de atracciones en el cafi' 
Reus. 

LA DE SAN FELIU DE LLOBREGAT 
Celebrara esta villa lucidos festejos en 

los días 10, 11, 12 y 13 del rorriente, ha
biéndose combinado por las disdntis enti
dades políticas y recreativas y el Ayunta
miento c) programa siguiente: 

Cásino Sanfelluense: 
Dia 10. — Función teatral por ta com

pañía de Pedro Segura, poniéndose en es
cena «El cabo primero», •FA puflao de ro
sas» y «La marcha de Cádiz.. 

Día 11. — Extraordinarios lialles de so-
ciedsd. 

Días 12 y 13. 1— Lucidos bailes de socie
dad, tarde y noche, amenizados por la or
questa Escolans, de San SadornI. 

Sociedad Unión Coral: 
Día 10. — Pnnción teatral por ta compa

ñía de R- Fuente?, representtndose «Kl 
huésped del Sevillano». 

Día 11. — Maflana y tarde, lucidos bailes 
ds- sociedad. Por ta noche, la tradicional 
serenata frente al Ayuntamlenlo y baile de 
fiesta mayor. 

Día 12. — Por la maflana, gran concierto 
musical en el salón café. í'acd? y noche, 
magnifleos bailes-

Días 13 y 14. — Grandes bailes, tarde y 
noebe. amenizados por ta orquesta La Ca-
taictia. de Granollers, y Planas, de Mar-
torell. 

Ateneo Sanfelluense: 
Día 10. — Por la noche, se representará 

la comedia •Corpus» y «El bon lladre». 
Día 11. — Por ta maflana, tarde y noche, 

lucidos bailes de sociedad en el magnlílco 
entoldado. 

Dia 12- — Por ta mañana, s-lecto ver-
mouth musical. Tarde y noche, espléndidos 
bailes. 

Dia 13.— Sección vermouth y bailes larde 
y noche, a cargo de la orquesta lluro, de 
Mataré, 

La Sociedad de Cazadores ha organizado 
concursos de tiro de platillos y al blanco. 

Día 11. — Por ta tarde, tirada exclu
siva para los socios. Platillos, 10; (fistancia, 
seis metros. 

Día 12. — A las cuatro y media de la 
tarde, tirada al blanco para los socios. 

Arma, mauser o winohe^íer: distancias, 
cien metros; disparos, diez en una sota 'se
rie; posición, de pie; matricula, tres pese
tas: clasificación, a la mayor puntuación. 

El Ayunlaifltent*, entre otros actos cele

brará reparto de bonos, fuegos artlQcialeA 
e inauguración del nuevo alumbrado de la 
caile de Laureano Miró. 

Las Sociedades ciclistas Peüa de Velera» 
nos y Sport Ciclista de San Feiiu han orga-. 
nizado grandes carreras de bicicletas coa 
valiosos premios. 

N O T A S M I L I T A R E S 
En la Comandancia de Marina seguirán 

los exámenes para primeras y segundos 
ntecánicos en las fechas siguientes: 

17 de agosto: segundos mecánicos p a r í 
motores de combustión interna. — Don An
drés Footrodona Serra, don Atareos Ribas 
Farriel. don Juan Marti Boronat, don José 
Majó Lleonart, don Esteban tiabaldá Ferra-
té. don Simón Casanavis Baacetls. don Juan 
Mauri Castellá. don Juan Pastor Pastor, d o í 
Arturo Rolg Buscá. don Krancisco Mas Cas
tellá, don Juan Bta. Castellá Olrabal, don 
Francisco Ros de la Cuesta, don Salvados 
Castellá Tabris, don Juan Puíg Estol, don 
Damián Fontrodona Vidal, úon Sebssllin 
Fontrodona Rabassa, don José Soler Arnó, 
don Vicente Farrés Sauleda. don Juan B i i i -
var Gailofra, don Sebastián Manén Ribas, 

don FranciBco Revira Mariné, don José 
Baclu Costa, don Pedro Donatiu Soler, dorf 
Leopoldo Prals Labertl, don Antonio Boma ni 
Cardó, don Juan Estrada Ilarri, don Leonar» 
do Comas Calzada, don Francisco Bou Rovl< 
ra, don Tomás Llorca Lloret, don Arlas F i l -
golá Bipoll. 

19 de agosto: segundos merúnloos par» 
motores de combustión interna. — Don M i 
guel Alberll Carreras, don José Sagro Co-
iomer, don Enrique Callol Mlr. don Andrés 
Ribera Llorens, don Gaspar Matas Danés, 
don Raimundo Palles Badia, don Jaime Bué 
Sureda. don Baltasar llamón Vull», don 
Juao Roma ni Ellas, don José Kigucras Erull , 
don Pedro García Pagés, don Luis Allu Cla
ra, don Agustín Tolosa Dagas, don Manuel 
Fiaquer Rovlra, don Pedro Gutiérrez Ca-
pillur, don Melitón Villar Rovira, don Miguel 
Avlfió Homeu, don Vicente Oliveras Caiiet, 
don Luis Buxeda Saló, don Pedro Cubó Var-
né», don José Camós Gorgoll. don Modesto 
Hernández Viliaescusa Perxes, don Pedro 
-lubet Malas, don Federico Ral i irosa, don 
Narciso Riitllant Soler, don Guillermo Oe-
nover Mató, don Paulino Marll Ciará, cion 
Luis Reixach Coderch, don Ildefonso Ca-
pellas Cmaflas. don Aniceto Moni Berra. 

— Regresaron de Pulgcerdá y otros l o 
gares de ta provincia de Gerona el capitán 
general, don Emilio Barrera, y sus ayudan
tes de campo. 

— Para darles cuenta de que se ha re
suelto favorablemente la petición elevada a 
la superioridad por los mozos del actual 
reemplazo que deseaban ingresar como alum 
nos en Jas escuelas militares oficiales dé 
esta capital, ta Comisión gestora convoca a 
todos ellos para esta noche, de nueve a 
diez, en el sitio de costumbre. 

— El- capiUn general de la sexta región 
ha concedido dos meses de licencia' por en
fermo para Caldas de Matavella, Premié ds 
Mar y esta capital, al teniente coronel de la 
guardia civil don Pedro Ureta del Campo. 

— Terminado su permiso, ha regresado 
a esta plaza el coronel director de la Maes
tranza y parque de artillería, don Sllverlo 
Gállego. 

— Se ha incorporado al batallón de mon
tana de Barcelona el teniente don Eugenio 
^ elasco. 

— EÍ comandante general de Csuta ha 
concedido permiso para esta capital al co
mandante de Infantería dén Ricardo Cantata-
piedra y al alférez don Isidro Pernándezi v 
para Cuídelas al capitán de Idem don I n 
dalecio Núfiez de Olaflela. 

— Ha llegado de MellUa con permiso el 
teniente de Ingenieros don Antonio Cano. 

— El capitán general de la quinta región 
ha eoncedlao el traslado ds residencia desde 
Castellón de ta Plana a esta capitil ai te
niente de infantería don Carlos Rossl. 

— Por el negociado primero de esta Ca
pitanía general se interesa la presentación 
del soldado Antonio Lucia Satorre. 

— Por la autoridad militar de esta rcglóri 
se han aplicado los beneficios del real de
creto de indulto a José R'.cart Pedresa. 
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S e s i ó n d e l a p e r m a n e n t e 
Presidida per el aieaJcle, barón de Vivtr , 

dio ooml^nzo a la i '30 ; ternuaO a 'a 1'45. 
Bi ' i - i ofldai do ofre;? lateras oü-

Otócn i ' i éim 

De las dicUnteuea que flguraoaii i^tbre la 
mesa se acordó qiw eoaUattdraa ••u irua! ?i-
tMctAn, calvo algunos q'J3 fm.'eii r>;t!r<ü"s. 

Del reato dei ordea dei Jla f jeroa aproba
dos todos loa di.-Umene-. 

La recaudación de cédulas 

Fue aprobadn oaa propojKi.Vi 'J ' l tenluale 
de alcalde seftor Ramón tnlerejindo qu» se 
seflaie la fecha del 10 del curria-de como mi-
ciai del periodo de recaudación «oiui.Mrla 
del impuesto de cédulas personólos, quv ter
minara en 30 de sepüenibre próximo, de
biendo el Ayuntamiento »o-*1jir lo* dfa» 
5 y 20 de cada mes la >lqDi(U<Món dci te-
porte de la recaudación efí-jain'la en la 
qulucena natural lnmed¡a'ani;n;e anterior, o 
sea la que va del 1.* al 15 y de! . i i l V: r. • 
del mes respectivo, entregando n 'a raja 
de la Diputación provincial " i Impor'.í de la 
mitad de la reeau'iacióa ob»ons1i dumnie 
cada quincena, coya caoliJad se cniendrrfl a 
descontar de la cuota de apo-tao ón forzosa 
hasta Unte que no se hayi recaudado ei 
total Upo fijado de 3.100.000 pesetas, y ea-
tregando por Unto a la Dlpalaelln ! . í50,000 
pesetas que le corresponden a enenU de u 
aportaoiún manieipal. 

Peticiones de Puig y Cadafatch 

El alcalde dió eueaU a ia Coinisióu per
manente de dos rtiquerlmlenliiá que el -cfiur 
Pitíg y Cadafatch le tía dlrlgl'Ji, exigiendo en 
uno le sea satisfecho el reglo de las peseta* 
612,505'60 qne, en eone^pto de honorar »9, 
•e le asipnó en la Exposición, cuando el sefiir 
Puig y Cadafaleh era preside-iie de ta iÁtu-
comunidad, y en el otro eaigíeniio .'>S.226 
pesetas por un anteproyecto que presei.tó 
de ta olaia de CaUluna. 

El empleo l e las nevaras 

Entre los dicUbncsea aprobados dguraa 
los aignicnles: 

Uno proponiendo: 
Primero. Dejar sin efecto el ae^e'dp 

adopUdo en !.• de ftbrero ultimo ItlaUaf 
a ia forma de otorgackJn de permfaos para 
emplear los depósitos y neTcras» que existía 
•n el nuevo deparUmonto eonslruido en el 
Mercado Central da pesaado. 

Segundo. Destinar la ducv* depon leoe a 
al at-ondl'Monamiento de peé»d> y a depó
sitos de 'lícho articulo los armarlos que po
drán uttlizar los que ¡o sdilotsa en ftii iwé 
debida, eonipromewndose a abomr en t n -
cepto de alquiler measaal U eanlldad de 
quince peseUa por cada armarlo de tres 
compartimientos. 

Tercero. En !o sucesivo tidas as opera
ciones de acondicionar y guar I .r pesend* 
deberán efectuarse en el nsnrn ¡ocal, prohi
biéndose en absoluto en el departamente 
de rentas al por mayor y en las Sférr í f a l 
rededores del mereaao. ^ 

Cuarto. Los que no .teugxi armarios 3 
neveras alquiladas podrán jt iUiar sillo rn el 
repetido local, mediante el pago de 11 cén
timos por cada bulto que guarden mañana 
o Urde, y !5 céntimos, cada sesMn, por cada 
bulto o euévano que aeonJKlonen par» la 
renta al detall. 

Psvlmsntacion del paseo Nacional 

Otro proponiendo que se apracbo el pro
yecto, compuesto de pliego de condiciones, 
presupuesto y plano, para las abr.is de pa-

vimcnU-'lón del arroyo pas'co Xftefeaa) 
de la Barceloneta bajo el ¡rt-esDpinwto u>-
413.259 péselas. 

Defloil de la Case de Correoa 

Otro proponiendo que, debiccilo á-: cíe v 
tuarso i recepción provisional de U Casa d>' 
Correa* y Telégrafos para hacer l i l i 
mente entrega de dloho ediliew al Estado, y 
manU'sUdo por el director gerente del Ban-
e« liispjuo Colonial, eontraUsts Je las rtiras, 
qoe d' oido a las (¿iras prer-mbiare" de ba-
billtación del edifleio, las d i asráetor arU*-
tico cu el mismo reaJixadao, los precios re
guladores fijados por la Aiioeiaciós de Ar-
qurleetes de CaUlufla y eierus detleiencias 
di' consignación, existe -un it í loll de pesetas 
632,2S!l'87. que deben ser abonada» a dicha 
entidad, a los efectos de la referida entrega, 
a tenoi- de lo dispuesto en el párrafo t3 del 
contrato celebrado entra la Dirección ge
neral de Cornos y Telégrafo* y esta corpo
ración, elevado • escritura pública en 36 de 
julio de 1910, se acuerde que, t a i cargo a 
ia conalgni¿lán sefialada po* ls Intérvención 
municipal. oapHulo 11. articalo tercero, par
tida 245 bis dei presupuesto extraordfanrio 
de liquidación, sea satisf.;ct i ¡a apresada 
eauti>iad p r v i a presentación de .as corres pon 
dientes, eertlfleaciones a expedir por los ar
quitectos directores de !a aPM, 

Cuentas de arquitectos 

Fuetea apruñadaa ¡as eae^M presentidas 
por los arquitectos seiiores Emilio Canosa y 
PranoUeo Guardia Vial, de .¡apo-;e pe
setas 6.000 cada una, por Uct honónrl-is de
vengados en la valoración ti« las obias eje
cutadas para 1* oonslruocióa Je los grupos 
escolares Mil¿ y Fontanal?. Luis Vises, I l t -
móu L!uil y Pedro VITa. 

La b€ne(l;«r>cia municipal 

Servicios prestados duran'.? el pasado juilo 
por el Instituto municipal d i Beneficencia: 

En e! HosplUI de loeuraWes. — . « t a s : 
homftres. 2 : mujeres, t . B a l n hambres, 3. 
Enfermos en i . * del corrksale: Binares, 39; 
mujeres. 40. 

En los 13 DtspcnsariúS m-Sd".eJ-qiiir¿rgl-
oos: 1,377 heridos auxiliados: operaiik.ies 
practicadas. 177: visitas urtíul '- is ea los Dis
pensarlas. 7.«66: visitas ur jea tc í a doiélcl-
Bo, t 9 9 ; reconocimientos a persoci» alien i -
das. 12; certiúcacloaes e Informes. ' .322: 
auxilios a embriagados. 39; vicunaeloiiés, 
655; servidos vanos, 608. 

En los Dispensarios de especialidades. 
OítalaiologU: visitas praoU^adas, 3,281; ope 
raciones, 7. Olo-rtno-Iaringjíogia: visilaa 
practicadas, 1,008; operactones. 18. Vías 
urinarias: visitas practicadas, 3,399; opera
ciones. 23. Pocrlenltcra: nrto* visitados, 7 t ; 
vaeiinacicnes, 18. GInecologli: enfermas v4-
sitadns, 576; operaciones. 6. Toeologia: em-
baraztdas asistidas. 338; partos asistidos. 92; 
vacnnaciones. I t 4 . Odontología: tospecsloiiei 
en las escuelas nacionales, O H : operasfnnea 
practicadas. 149. 

En el Asilo municipal del Parqv.c: visitas 
a enfermos y alienados, 1,666; operaeioaes. 5 

En el Laboratorio de ariáMsis eltolcos: 
nr .il -:-- . 1 - 'eche 'le «MU, 1.269: n U M s 'le 
orinas, 390; análisis de sangre, 5S; anált-
sls de secreciones, 5. 

En la Ambulancia SaniUrla: heridos *.ras-
ladados. M ; enfermos trasladados, 57; muer
tos trasiadados o! depósito Jn«Bcíal. 3f . 

DE BIBLIOGRAFIA CATALANA 

I m p r e s s i o n s 

i m p r e m e d i t a d e j 
DIALE«8 SOBRE L'ARQUITEO.j 
TURA, per Nicolao tU~ Rubio 11 
Tudurf. Prcfcci per Ramón rs. 
ventó», •mprctnta , Altéj, tajj. 

A moa bon amic £n VAÁ 

I 
(un natM 

ér-:-,: ' . i i i J 

E s t e n ü B i s r o h a s i d o Y i s a d a 
p o r i a c e n s u r a s o b e r n a t i v a 

• 

inl) m 
• I 

" • I 
I 

• J 
iia | 
' :a I 

•M 

t i mal vent qne cns <te*en*»il 
<na «tesde los esferes nuperlors 
en diria un "contrast"), p. 
orieirtat contra nostres ruíábs i .. 
leristiques raíxes d"irresp-?tuu«¡t.il 
slbl-s que hl hagués quí es velé* 
de projeetar, mugut sons Jubtc | i 
rosa idea de ocixai- a las genura>'i> 
res ub apoleósic testimoaí deis !• 
set.ta. la profaitaeki deis raés gen 
sors quo ens llegaren els temps , 

Taa pecadora projentes, j n o l amh 
iitzacioos Ja perpetrados en el P.u 
GeaeraiíUl, per a qué tothoai p.jr-, 
la pericia I el bou gast que han i'.r 
reformes, baa portal els wés va., 
¿'arquitectura a les converKKfens -i 
ra-'. .VIlHor oporlunitat. don-is, no |. 
duir-se per a la publicació Je "l>. 
tira l'arqullectura*. d'Ea JOeoiau v 
bió 1 Tuíluri. ^Jío .onfoalre el . • . 
gotielsmeO 

Koeara que ígnai U en ¡a mal' 
«ber eopsar en I'arquitaoiura -i 

que les primeries sensactons d"' 
repó-> i beneslar que eas produ- v 
de detemiinaíSps proporri 'ris, 
altrcs cas intraoqvílilzen I Un» ' 
repulstó, considerem aquest ar t -
un element imp artant d'inSu^nci. 
tora de un poblé. Ja que oontribu « 
eació estjHlca de sa perecpcló vi-
contra, l i alribulin Uaatté riiun; i -
babiiitat da poder pervertir amii 

racioiis c u seutimenla de heut^' 
Thomo. 

L'iadotoeia d una maU anj 
molt més nefasta qne ta de qm -
ar t : escultura, pintura, etc.. pulx. 
proporcionada, falsa, InbanEin 
lárla que pugui resultar una esl 
oomposioió pictórico, no podri dvi: 
del eerveH del heme le» grao • 1 
humi, ni els meraveliosos irsp1 
Nati^álesa que se U revelen *• 
sioment. 

En canvi. la vlsió d'un are, 
d'una esffiésla, arqullectónicímen! » 
ris, anerrean amb la coseeM d-
sKat el valor deis meteríais en; 
aspecto de cosa definitiva I pe 
ooncepdó que l'especUdor té fo; 
be Ilesa. 

Allra cosa no se'ns oeorre al 
-Dlalegs- d*En Rubló i TndJri « J 
considerem msssa lodoetes per i -
a entrar a demanar tanda en la 
barbería de mestre Caüxte, com no 
a Iloar amb t<rta vehemincia 
demás de constltnlr nn bou c.í 
professlonal dlntre de nostre 'J'1* 
nelx cQnehfments de principl n : '• 
sector soelsl, aval ja nombri'* J •'; 
tra. qne es dafefx per a sor 
cultura que generalment no 
solir per manca de temps o de ' '"'{3 

Avalora tot Topuscle un bdl 'r6"a 
tool i . .t 

Ea U construcció d'aquesi.i 1 '^ 
lectura ha envprat raateriols f y^f 
tes I en consoninfia anib I" -
graclós. g | 

.L'edició mereix toU els ' j 
peró, d'una "rafa" més F0** 1U* 1 
fant. , J 

CECH-i 

'I 
, i , á l 
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¡ I n t o l e r a b l e ! 

L i r a LOS « « O R E S BARON DE WIVER 

-1 loi t-oltimnas de este diario hemos 
vc« ae alertt Míe U uioaulla que 

, •]:,{•• en la reediticación de la casa se-
fesl^iilá ron el n tocro 43 de la caH» 

„ . ii i-i Pclayo. 
i • ios vcoioos de dicha calle como 

¿c i.i de Martínez de la Hosa han ele-
L sendas instancias a nuestra primen 

i.icl munloipttl. poniendo de nwnifles-
• :á\r. abuüo que se lleva a cabo te-
ivencto dicha finca «iguieodo la al l-

..••ligua. 
ifS que el propiciarlo del Indicad» la-

, i,.-ue el exclusivismo do hacer lo 
viene en gana, burlándose de las 
ues dicUdis per el Ayuntamif-slo? 
-.asUkno tiempo que en la misma 
Mt-cchdea I'eiayo se cmaftron las 

. irnjcoes para que cesasen l?s obras 
raja señalada con el número SO para 

o'nláodose a las actuales lejos, so 
- . tu linea la couslrucclón oi'.afla. 

•, qiié después de tolerar los tée-
cii. iíi" nuestro Ajmntamicnto que se ia-
;n.í i.in de un modo descarado la» dls-

- e-tablfcldas. riño la orden ter-
iBúntc de la suspensiAn de las o^ras. tina 
- l.i casa estaba ya a eubW-rta y se habiac 
nralado en ella cinco pisos. 
Y rihora.-., {cómo quedará el apunto en 

si el propietario se obstina en no 
•dt en linea la casa Irvantadat iQuién 

.. quién?... ¿Saldrá victorioso nues-
<• A>iinumiei>toT... {Saldrá tricnfar.te ei 

• de la casa número 50 y luego 
• y Mllsfecho se reirá en las pro-

i? M i t a ; de los «memos» que lian se-
i!d« a pie JuntUlas tes órdenes dimanadas 

•••u-o Ayuntamiento?... 
li .. i-osas, seflores barón de Viver y te-
ín'.c alcalde del dislrlto, que haoeu morir 
' asqulio y que ponen en evidencia de la 
sn..M Justiciera qne andan los asuntos de 

i ! • Ddite ciudad. 
Ks Ineludible a todo trance que las dís-

- no sean elásticas y que la nor-
'••miir sea ignal para todo cludaáano. 

• loierarse que la casa número 43. 
'a a ?dlPicarse fuera de la alinea-

•-i.iiiieciiH. se burle asimismo de todo 
• -j'iii'Mo por nuestro Municipio, como 

• de! número 50 de la propia calle 
Mcnéndei Pclayo? 

'•- ¡ rcriso que sin la menor dilación po-
rurse la orden de la sospensién de 

" 'vime teniendo en cuenta (|ue la 
quiere levantarse está afectada 
. 'ción. conforme en razonadas 

i - expusieron a nui.^lra primera au-
• nicipal los vecinos, prorietarlns 

i.ales de las calles de Men-ífidez 
> Martlnex de la Rosa, 
'«ios que el barón de Viver y el 
irnier. teniente alcalde del distrito, 

• r termino & tal anomalía, en la se-
' 'i'1 que obrarán en Justicia y se lo 

suma consideración los Teelnos. 
? pror-lelarios de la dereeba de 

- g o í s m o y a b u s o 

l-AS DELICIAS DE LA PLAYR 

por dc-graela sobradamente 
• las playas y balnearios do nues-

^'^rdan relación cor c! número 
|itC8 aflclonados, por deporte o 

' al baúo marítimo. Por esto 
•'' u l ' r " "* extrañar que. partícu-

- aias festivos, los barceloneses 
í i:,1',I"rs* y Baliarse las pla

cí sumergirse en las límpidas liguas de las 
riladas piayas. 

Un numero considerable de peraonas u t i 
lizan para cambiar su indumentaria eiutia-
dana por la de bailo las casetos portátiles, 
traídas al efecto desde Barcelona. Olrls, y co 
cantidad nada despreciable, no tienen más 
remedio que .irudir a les csUbl- cimientos de 
baños que, generalmente bajo la advocación 
de algún santo, se hattan situados tu las 
playas en cuestión. 

l a mayor parte de estos biktcarioe f i j 
careoen en absoluto de los más rudimentarios 
principios de higiene y comodidad, feto no 
ote t inte, no ts óbice para que se hallen 
atestados de bafiistas, algunos de los cua
les se han visto pi-ecisados a dc-snuiLirse en 
un más o menos discreto rincófi del balnea 
rio. fior no haber ya má- cabina? disponiblea 

Loe concurrentes a tstoa establecimien
tos de baflo pasamos por toda ciase de te-
convenientes e incosnodldad.-s; pero lo que 
no podemos tolerar en modo «Ignnó os la 
expoliación a qut catamos sájelos por parte 
de algún propietario de los rilados bateea-
ries. 

El domingo último fué «eneml la protesta 
en los llamados batios de San Cristóbal, sttos 
en la venn.. playa de Masr.ou. Su dueño 
aplicó pan alquiler de sus rabicMS tarifas 
ronipletameotc arbitrarias que doblaban, t r i 
plicaban y aun ouadruplk»aban las que al co
mienzo de la temporada refrían para uso de 
las mismas. Fué inútil cuántos raaonaorien-
1ú.- se le hicieren. Dicho personaje, confor
me aumentaba el número de usplrantea a 
bafilsUs, aumentaba, a su vea, los tarifas. 
Y lo que ocurrió con el alquiler de cabinas 
sucedió con el precio del as ruiisumacioues 
que sirvió. 

Para acabar, pues, con tamaño-» abusos, no 
estaría de más que por las suioridaacs que 
tienen intervención en estos balnearios se 
fijurun los precioe de todos los s- rvicics que 

Suedan prestar, precios cuja lista deberla 
turar en sitie bien ostensible del estable

cimiento, a ño de que no pue.ian llamarse 
a encaño los que a ellos tienen nerosldad de 
acudir. Todo.- los bañistas lo agradecerían 
y de esta forma no podrían repetirse casos 
como el citada. 

: h a s t a l a sombra: 

Señor director de EL MLUVIO. 
Muy señor nuestro: Regárnosle muy en

carecidamente, señor direckir, se áígae pu
blicar en las columnas de bu hospitalario 
periódico las slgnicotea y mal fllosofadas lí
neas. » 

El objeto de las mismas no es otro que 
el de hacer públisa nuestra humilde, pero 
sincera protesta por los desmanas cometi
dos por c! Ayuntamiento de CastelMsrels a 
los bañistas que en número muy crecido 
acuden a bañarse a aquella deliciosa playa. 

Los que abajo suscriben, muy amantes 
por cierto de la Naturaleza, riéronse sor
prendidos e! domingo próximo pasado por 
un Individuo que dijo ser empleado del 
Ayuntamiento de aquel pueblo, demandán
donos la cantidad de 0'50 pesetas por el 
mero hecho de haber puesto o encía vado.la 
tienda de campada (T) en aquel lugar, oom-
j , irsta de cuatro salpicadas cañas arroja
das a te orilla por . . mism) mar y una sa
bana no útil ya para la cama, es decir, te 
suúclente para haerr uc poco de sombra 
para tes mochilas, ya que a nosotros nos 
gusta mucho tomar el «oí. 

AI principio nos causó aquello ric-rta risa 
e hilaridad. creyén.Tns&s que iticbo sujeto 
nos gastaba una broma » que quería relesa 
de aqudia desmantelada casita: pero cuál 
no serla nuestra sorpresa al ver que el hom
bre en cuestión se ponía serio, dicléndfinos 
que, en caso negativo, pediría auxilio a te 
guardis rivll para qne h id í r imoa efeellvo 
dicho tributo. 

Como no quisimos aocoder a Ic deman
dado, v con el Bn de evitar que U cosa pa-
aara a" Bmrorea. sacamos la tela de encima 
de las cañas, viendo y eerewwámlosos bien 
desoucs que lo mismo sucedía con nuestro» 
vecimi» t htimlldes veranear, tes d-nateírncros. 
paganda unos y haii- ndo otras I» propio 

» MMtTOS. 
\jiora bien. ¿Ko es e»& un avusú rnloicra-

e tejustUlcadó de quK-nes deberían dar 

toda clase de facUidades para bien de l l 
higiene y sanas ooslumbivsf 

Según se nos dijo, eso es obra de aquel 
Aywitanilento, y autorizado, desde luego, pos 
la Comandancia de Marina. 

Con esas traOss e imposiciones al fin ) 
a la postre ouien más perderá será el nils-< 
mo pueblo de Castelidefe-ls, ya que. quién 
más, quién menos, ana buenas peseteja.-* de» 
jaba alli Iweien'io compras, habiendo podl« 
do escuchar de labios A? muchos y asiduos 
visitantes a la hermosa playa que en la 
stioealvo lrían a otras. 

Y para terminar nos preguntamos: íSI 
se ne» hace pagar la sombra natural en ple
no plava, natural también, no se nos liará p i . 
t¡»r algún dia hasta el mismísimo aire qus 
respiramos? 

Conque, bafitsus. vosotros tenéis te pa* 
labra. 

No dudando de sn magnanimidad, srfioc 
director, vernos atendidos, y dándole por 
ello muehfts y aniieipsdas gracias, se rer>i« 
ten BHfoa y afeotMaMS as. sa. q. e. s. OLt 
Ramón Amorós, Víctor del Castillo. 

A l a s a u t o r i d a d e s 

m u n i c i p a i e a 
Los vecinos de la calle de Brumqurr, tro

zo comprendido entre las calles de Juas 
Btnncas y Moiiltnany. se ven precisados I 
llamar U atención de las autoridades mu-
oicipatcs con motivo de un abuso que si 
viene rometiendn desde hace unos dos me
ses, causante de tes consiguientes ocoles» 
tias. 

Sin saber por obra d» quién, se ha con* 
vertido aquella vía en un depósito de pl9« 
dras. tierras sucias, arenas y cascajo, pro» 
rédenles, seguramente, de obras en «son** 
trncclón. 

En el primer momento s.( supuso que de
bía tratarse de reparar el ünne d i dictu 
calle; pero, después de¡ tiempo transcu
rrido y de que no se ha tenido la menos 
noticia que confirmara aquella suposición, 
se oree, ya con fundamente, que de lo qu* 
se trate 'es de tener aquel trozo de caite 
por depósito de escombros. 

iOulén debe haber dado estas órdenes 
tea caprichosas? 

Los vecinos afectados por el hecho abu* 
sivo expuesto esperan que tea autoridades 
municipales darán las oportunas órdenes 
para que con urgencia desaparezcan las tie
rras y piedras existentes en aquella calis 
y dispondrán te conTeniente para evitar su 
repetición. 

D e l c r i m e n c o m e t i d o e n 
S a n M a r t í n 

EL '•PELAOATS" NIEOA 
Fué trasladado a te cárcel Luis Caolvell 

Hernández (a) '"Pelagals". detenido por te 
tolicia como presunto autor d? la muerte 

de Juan Blas MoU (a) -Moro". 
El Juez instructor del distrito de te Bar-

oelooeta, que conoce del sumario, se per
sonó en la prisión celular, recibiendo amplia 
declaración sobre el hecho de autos ti aou-
sado -Luis Canivell. 

Según parces, éste persiste en negar qus 
sea el autor del crimen. 

Respecto a la situación del -Peiagate" 
nada se ha resuelto todavía, continuando, 
pues, en la cárcel en calidad de simple de
tenido. 

COMPCRENSIA 
Ayer a medio dia estuvo en te Jefatura 

supe'rior de policía el Juas decano y del dis
trito de la Barcelonete, señor Márquez, con-
ferenriando con «I sefior Hernández Mau
llos. 

Se supone que trataron del es.ado de las 
averiguaciones llevadas a ciba para el ea-
clarecinuento (fcl crimen cometí>lo en te 
caite de Cas'illejM de te toe riada de Saa 
Ifartín. 

file:///jiora
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H i g i e n e s o c i a l 
i * . 

L a v a c u n a j u z g a d a 

p o r a l ó p a t a s y n a t u r i s t a s 
En un modeslo semanario, reflejo vivo de 

aquella aotorctia Qamlgcra que enarboló el 
Inolvidable Nakens, s« ba soacitado una 
cuestión elentiflea que merece la atención 
de todos porque a todos afecta, pero en ¡a 
que deben llevar la voz cantante, en calidad 
da deBnidores, ios médicos y los naturistas. 
los alópatas y los naturópatas solventes, 
porque no son muebos los que se dedican 
a las curaclonos naturistas dignos de con-
tendet seriamente con sus adversarlos en la 
ciencia o en el arte de curar. 

Como somos profanos eo la materia, no 
hemos de Intervenir en la polémica. Y por 
estar desprovistos de los necesarios elemen
tos de juicio, debemos dejar este asunto do 
enorme trascendencia en manos de los que 
en clínicas y hospitales o en el libre estuUio 
de la terapéutica ta especializaron en las 
luebas por la salud de sus eonciudadanos. 

En el semanji'io «Rellejos de El Motin» 
una delicada escritora, maestra en pedago
gía y espíritu selecto, dofla María Marín, 
publicó un arUrulo Inspirado en los senti
mientos maternales que la escritora repu
blicana prodígé en la educación de ¡os ni -
Bos. 

Dofla María Marín, enalteciendo la vacu
nación callejera que el Ayuntamiento de 
Barcelona habla dispuesto para evitar los 
estragos de la viruela. lamenUüaso de la 
resistencia que las madres oponían para im
pedir que sus pequefluclos sufriesen el pin
chazo y la Inyecoión sueroUrApIci y abo
gaba por la cultura de la mujer, cuya l£no-
rancia la llevaba a contribuir a la mortali
dad de los nifios. 

El articulo de la seBora Marín hispiré 
ana réplica enviada a • Reflejos de El Mo
tín» desde Méjico por el titulado doctor 
natuiópata dou Antonio B ¡andina. 

Este doctor, cuya solvencia clcntlllca des-
eouocemfs, pero que merece nuestra ateu-
elón y el debido respeto, formula su opl 
nlón contraria a los efectos preservativos 
de la vacuna, y es mis, ta considera peli
grosa para la salud, afirmando que origina 
•infecciones de mis o menos cuantía, d i 
tersas dermatosis y'graves trastornos, hasta 
el extremo de causar !a muerte de muchas 
personas a los pocos días de ser vacuna
das». 

Y «Cade: 
•Una vacunación técnicamente verifleada 

y que prenda bien, en el transcurso del 
tiempo crea distintos procesos patológicos 
internos, cuanto predisposiciones a. gran nú
mero de contagios, que, al no ser combati
dos, se conslcrten en eofermedades, asóte 
ds la pobre Humanidad, tales como tubor-
eulosls. eflneer, IcRja, oeguera, Icour.i, de-
meneJa. etc.» 

Recuerda el doctor Blandina que Eduardo 
Gencr, descubridor do la vacuna, jamas va
cunó a sus hijos y que en Inglaterra, país 
cuna de la vacunación, las leyes eximen a 
sus ciudadanos de ser vacunados, teniendo 
en cuenta quizás que el profesor Alfredo 
Eose'.l Waüacc afirmó rotuDiamcntc que la 
vacuna pará preservar la viruela era un ab
surdo IncallOcab'e y su oblifratoriedad en 
crimen. 

El doctor Blandina dice que ya es hora de 
saber que ocasionan un gran bien las fiebres 
eruptivas como la viruela, ta escarlatina, el 
sarampión, etc.. que aparecen con vacuna y 
sin vacuna, desalojando del cuerpo morbo
sidades adquiridas. 

Termina recomendando a doha María Ma
rín la lectura de «La degeneración física y 
moral por la vacuna», del doctor Verde 
Oelisle, en cuya obra se encuentra la jus-
tiflcaclón de !a resistencia a las vacunacio
nes. 

£i tema, como puedo vene, es interesan-
tis'ino y como en matarla científica Jamás 
se pronuncia la última palabra y al amparo 
de ios títulos universitarios se oomelen loa 
errores más monstruosos Casados en apo
tegma falibles, creída la Cíeosla de que pres. 
ta a ¡a Humanidad sus cuidados y desvelos, 
ii'.ia podría ser que la vacuna fuese una 
Ir.mentable equivocación. 

En «Reflejos de El Moho» qu^dú abierta 
I i tribuna libre para tratar esta materia. 
Lo» alópatas aceptan y aplican ia vacuna 
contra la viruela y los naturópatas como el 
doctor mejicano seOalan los estragos del 
suero y proclaman la eflcacla de los proce 
üim'eutos naturistas. 

iC'oiéoes tienen razón T i Quiénes son los 
depositarlos de la verdad científica? 

LORENZO PAI11SSA 

L o s c a r t e r o s r u r a l e s 

En el aflo 1924 se dijo que la Junta ca-
liúcadora del ramo de Guerra Iba « refor
mar la ley del 85 y que a raí» de la cual se 
procedería a mejorar los sueldos qua ac
tualmente perciben los caí-teros rurales y 
peatones de Correos; pero, desgraciadamen
te, no ha sido así. 

Sefior presidente del Consejo, señor ml-
olstro do la Gobernación: La aecesidad de 
mejorar !a situación de esta desdichada cla
se es verdaderamente razonable, es justa, 
es de humanidad, pues de todos los modes
tos funcionarios del Estado son los que más 
Sufren, los que son más desgraciados, a los 
que tais ce tiene olvidados. 

No tengan duda alguna que, de asignar-
Íes otros sueldos que Jos que actualmente 
perciben y que correspondieran más a las 
circunstancias, estos modestísimos funolona-
i ios Ies quednrlan altamente agradecidos. 

N O T A S P O L I T I C A S 

Distinción «narae^t 
Ha sido concedida por el Goblerm ^ ¡ J 

República francesa al diputad) ponerle' 
Cultura de ia Diputación de Ba.-ceioua, t _ , 
Antonio Robert, la roseta de oficial de' ¡¡¡¿.i 
trucolón pública por ser un buen aii.o %\ 
Francia y un entusiasta propulso:- J 
cultura espafiola. 

Reciba nuestro particular amigo sciVir Ro<] 
bert nuestra más cordial eiiB>ir<ibui \ 

Periódica muirao» 
El gobernador civil do Bilbao lia nuibá)] 

con 500 pesetas al pemiico "La Tirito*] 
por una información tendeniiosi. mu mhUhJ 
de las recientes declaraciones dei presilla 
de !a Diputación. 

De »er«nM 
Se encuentra en Suiza el 'Icipresidínlil 

de la Diputación de Barcelona, con*' a l 
Flgols. I 

— Pasará en breve una tomporad i ;a ukI 
población del Ampurdin el ex directo.* (»•] 
neral de Registros y Notariado, úo:i l ík \ 
Fournler. 

Un cartero rural. 

C u l t u r a s o c i a l 
No vamos a romper nuestra lanza coalaj 

la degradación moral de nuestras Juveati-t 
des abosando Injustamenta del tópico de k l 
ger.eral Incultura, ya ían desgástalo i j j 
los gárrulos moralistas que. sin una tís»! 
exacta de la realidad v creyendo hasar • I 
literatura estimulante y sana fusti^ 
rameóte -a toda la juventud con ti 
nea por su desvio del reeto send v 
oullura y el deber. Hacer exlcuíi 
acusación a toda la juventud es inji 

Existen en no pocas ciudades de 
y aun en pueblos y villas, algunos grapj 
de Jóvenes que, conscientes de su c-" 
pación, luchan esloioamento contra 
teísmo absurdo y esa apatía buIIui 
mantienen a sus conterráneos en un 
atávico y detestable. Estos jóvenes 
dores del progreso quo ea lucha de 
se esfuerzan por rasgar la densa 
de la Ignorancia que envuelve a s. 
blos, merecen el aplauso y el calo: 
dos. Reciban también el uuestro, j ' 
sinceramente les enviamos. 

Ahora bien; aparte de éstos, exi-. 
casta de hombres jóvenes que, despio'"1 
haber adquirido una relativa o"11^' 1 
han encerrado en un hosco y soainno 
diferentiamo sayano casi en cobara i . ' 
cobardía pusilánime y absurda que .es i 
lleno alejados de las nobles tucni?. .•ai 
Unes habían de redundar en ben'-Hcie 
la Humanidad toda. 

Contra esta clase de hombres ' i 
gido nuestro anatema. Nadie lie:- ' 
cho a privar a la sociedad de los DHea 
y ventajas quo con su esfuerzo puedj JP 
tarle. El hombre que se llama a8'-'1™, 
una cuestión tan palpitante y de W 
pltal trascendencia como el probl^-n1 1 
tural en Espafia ha de ser neoesariM 
un ser anómalo, falto de todo sen,"° 
patrio y desprovisto en absoluto oe 
vibrantes sentimientos humanos. T0110 ; 
que esté algo capacitado y sienta P3i 
en su pecho Ideas nobles y altrui^-" 
incorporarse a las Olas do aquellos "•¡a 
que, por el bien de todos, anhela r f(M 
siguen el máximo grado de uulturj ' 
pueblo. Rehuir esas filas o def ••^^ 
ellas pudiera decirse que es uní 
vergonzosa y suicida, elemento 
que está llamado a desaparecer p 
crónico y pernicioso. . , , a * 9 

El hombro ao tiene sólo el ^ ^ J S f 
consigo mismo de perfeclonar sus /- j 
mleníos y su cultura; tiene, új • 
misión que cumplir en la sociedí ̂ ^ j 

P « I T I V Q , R E P 

C A N T E Y D I G E S T I V O 
V I V E ^ 
E l mejor sustituto del champw 
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nnr su buena fflarctia y prosperidad; 
u - por la 'aalqai la í ión total de 

1 , V v cf triunfo de las buenas »lr-
k To l ' ^ nuestras íacalUdes Intelee-
:-' i . '.emos ponerlas »1 servicio de núes 

At- 'intes. Quien laoha por dtgniüoar 
.' ud 89 digníflea a »¡ mismo, 

i-pifis hay que hacer mucho y el 
Ho a realizar es obra de iodos los bue-

•mrtadaMB- Hay necesidad de combatir 
. -ino, pero antes precisa deste-

•ndiferenllsmo consuetudinario 
j buena parte de la Juventud 

i jóvoues.de alguna solvencia 
ir-Dgamos una conciencia mas o 

i de nuestra misión en Ja vida 
r.os agruparnos en pefias. Cea-
os culturaies Oojno medio mis 

i •..•ule práctico de sumar nuestro 
-no a la acclúu común. La agrn-

!•! positivismo de la fraternidad 
niires. es la uaió% de las fuerzas 
¡ncüila el intercambio .de" ideas y 
¿l auxilio y solidaridad de so* 

Jcntro de ia oiviliaíoión v & pro-
•oporciona el desarrollo ae la i n -

iria, la extención de loa oonocimien-
1 perfección, en fln. del hombre en 
lúliipics desarrollos, 
igiiiriunoo que la emandttiieída lolal 

pcblo no es tarea de una sola geaera-
onlendemos que, debe fomentar-
•¡ra y «jue UMios debemos coo-
üuestni esfuerzo a la gran obra 
resplandecer en lo porvenir; y 

m gran obra resplandezca algún 
ira luminoso que dUIpe los som-
' onfunde !a parte laaara de la 
lUr es includlbie luchar con un 
- ustante y ana abnegación sin 
no ser as , nada conseguiríamos, 
lio tenerse presente que el edi-
:irmr no es obra de complicada 

sino de sencilla, pero sólida 
:. El templo donde hemos de 
jüsio tributo a nu^slros nobles 
'i ser firme, capaz de resistir to-
r; ites de la tromba de injusti-
• alcs qne han de combatirle. Só-
-emo» algún día sentir la Intima 
t de haber triunfada en la gran 
••opusimos realtzar. 

V. MARQUEZ SICILIA 

ésta vlüa y 
que profusa-

St-ií Jovcrilut 

•üpoiibl 

T P 
fJUS 

[L G O B I E R N O C I V I L 
l iudor ha recibido ei siguieule le-

nr^nte circular del presidente del 
!• ministros, fecha 8 de agosto de 

Jad de contestar una per 
felicitaciones recibidas de 
"aeloafla, enlidades, fun-
'•ares de esa provincia con 
;onfecuu¡eni* terzcioaeióa 
s, me dirijo a V. K. para 

s mi agradecimiento v el 
10 que aii.-uta U:i cump'ida 

•i. pira ccntiniiar su Uibor 
•.iülución vitales problemas na-

D* policía. 
"•o que se trrt,jó , ) rQed0 du. 
i-iada que se celebró el domin-
Jza de toros de la» Arenas se 

Mompó Blasco, de 84 «ios. 
lora una mu Ha; pero romo, ado-
reelamado por el .luzitado del 
'e ponlrá a dísoosl?ión de d!-

orj 
irtle 
lo 1 

aec 
)do 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

ARGENTONA 
Sin ningún incidente y coa gran escases 

de forasteros y el retraimiento do loa ve
raneantes se ba pasado la fl°sta mayor de 
este pueblo. Los actos más populire* y que 
se han visto mis ooni;urrido< han >¡-lu los 
partidos de fútbol y la reunión de boxeo, 
en la que •ntre otros lucharon Crrizaljui 
contra vives; VIlaaova contra Muro; ¡js 
profesiocales Luis Brü contra barreras h i 
cieron ua combate a la americana a seis 
rounds, y Teodoro Mural!, campeón de Es-
M f c del peso callo, contra Ataricio, eiea-
llfleo Boxeadoi1 í e l peso ligero,- h!c¡ v im una 
gran exhlbicióni El que ai is agradó y m5s 
aplausos se conquisfó •Si VlIanoVa, cam
peón de CataluOa y Espafia de P';30 mosca. 

Los demás bien para un cnttipo do pueblo 
que celebra la Cesta mavoi. • 

Éi cofresponsi!. 

G E R O N A 

PLri:.Cí:uDA 
Siguen siendo coitcurrjiHBínfcs ¡ás audi

ciones de sardana* que vleli*^ a l e b r á n d o 
se en las distinUis plaza 
anunciadas en lo« prográ 
mente hansc repaiiido. Ai 
Sardanisla de esta villa tJeaS'.ofKaniza-.las 
mievai «artmones, que ¡rúa "Cwfcágdose . 

— Ha si4o inaugurada la j i r o l o n ^ ^ i a 
del' ferrocarril eléctrico de Bourg-MadilB 
« la Tcur de Carol (Fraocla;. ci cual.vioBc 
a enlazar con el Transpirenaico. . 5 

Las obras eoncernlenUs a la (.•«'.'.'•lüa lo-
aal para viajeres en esta villa háltonfe mSy 
adelantadas ya. pues, según noticias^. sera 
entregnda para t\ servijio púbü 'o antes de 
ftpalizM el corriente arfo. 
•"— La ooseella en esta enmaf-n p'.-esáfc-

tase este año abuodaotislmu. s c ñ i i í a t m t 
prtñelpalmenl e en ¡os trigos. 

— f.< indecoroso lo i;ue viene «currien-
do con el camino llamado d« % Pedragossa 
y que de esta frontera conduce a ia Adua
na. Su pésimo estado ha iuiposiijiüiado do 
tal suerte su paso, qué resulta infranquea
ble a vehículo alguno, viéndose orecisadn 
cuantos deben aeadir a aueslr* A/1 ani t c -
riUear para ello un recorrido mucho mayor. 

Llamamos sobre el particular la atención 
de quien corresponda, con motivos suücien-
tes para un Inmeki a la Dipulaciín de Ge
rona, siendo bochornos© oenrra esto en 
nuestra frontera en donde iM>iera procu
rarse que ai arder la casa no se viera el 
humo. 

— En el cinc CcroUno se. proycMará el 
próximo domingo la película La fiera del 
mar", y en nuestro coliseo está aaunciado 
para el día 15 la obra de Marquina "La 
ermita. 1« fuente y el r io" , por U compa-
llfa Cuadreny-Portuny. 

El eorresponsal. 

En el cruce de la calle de Aragón con lá 
de Viilarroel se ha Instalado una' atraeclóa 
o alfo parecido, que anima aquel sitio y slr^ 
ve do reoreo a la barriada en estas noches 
calurosas. 

Nos parece muy bies; pero lo que a los 
vedno» de esa demarcación no les pareca 
tan bien es que sirva de reclamo un into* 
lerable pito o sirena de mayor calibre qu« 
la de los barcos, que no deja de pedir 
•auxilio» a todas horas de la tarde y da 
la noche. Los sábados y domingos actúa" 
hasla las tres de la madrugada. Y eso da 
oir a media coche el pito sogustioso da 
alarma, sobre todo cuando se oye cads 
cinco minutos, no «s tolerable. 

»Podría la autoridad municipal hacer en» 
mudecer a la alarmante sirena? 

» : Enfermos del coraTón!- HEUROKAR-
D I N . A l i v i a enscguiiJa y cura p r o n t o ¿ 

Curaron . en el Dispensorio de Horla a : 
Antonio Pa'pasey. de 88 afios. habilantc ca 
la Rajada de Fnnlanet, 13, bajos, quien pre
sentaba erosiones en la pierna izquierda', 
producidas, según declaró, por haberlo I U 
rado una piedra un hijo suyo de 5G afios, 
llamado como él, en rtfla tjue ambos sostn* , 
vieron.• • i - ¿ • 

Al trabajar pdr cuen'a de la Sociedad 
Unión Alpargatera an" los talleros que ésW 
tiene en la calle de Plorldablanea. 10C, la 
operarla Isabel Aynso Conesa. de 14 aBos, 
hal itanlc en ia calle de las Cortes, Sí. sa 
produje una herida contusa en la mano ia-

i v i d a d e l t r a b a j o 
El Sindicato Libra da ebraraa 
'«entro». 

i.r*r.i&lrr'í)lea genera! mañana, a las 

""« i - calle de Avifió, 27, príncl-

Loa lünpiabota* se salón. 
1- ! ' " ! i l d j i l pone eD conocl-
j , ,So*'**)s que por causas 
- s- i'« ; •,lsr,e'"Ma-14 reuBIón ge-

• 'iwa celebrar hoy, , 

G A C E T I L L A 
Ne habienda aua tenido •.léelo la desa-

iMiffláa de los depdaitas de «allinai exis
tentes en la calle de Piealquéa; los vecinos 
rucean a las autoridades h!>pn cumplir 10 
d.spuesto, pues no es' p«adile stifrir par 
iBÉ-.- ticaua Unta* Molestias. 

Eb el Dwpeniario de Horta lu 
José Oro mi Martin, de 3 i vucs, 
en la calle de Gerona. 9», 3.". qi 
hajaiMlp de su oficio de laiüpiata e 
de lá Bajada del Mercado. 7. r 
una herida en el hombro dere^ii'! 

rado 

1 la calle 
r.isionósa 

Afear a medio día en «ua etoaea que ar 
construya ea la.caHe da Valencia, esquina a 
la da la Igaaldad, y por haí>erie Mido en
cuna una cabria destinada a extraer tierra 

1 , .uí.. 1- •; . — 1 Jiménci . de 
;35 aúoa. habitante en Ja ralle OxA, Pscaser. 
número 7Ó, sofrió una co»!'j»M?» en un 
,hr!'20. , ¡a¿B . . - -

i 1 

En el Ateneo Polytechn.cum ha quedado 
abierta la inscripción para el ingreso al 
curso preparatorio, que empezará el di» 1.» 
de septiembre y que facilitará la entrada 
en l o ' enrsos no'rmaies de ¡as especialidades 
de mecánicos, elcclricrstas. carpinteros, a l -
bsfliles y tejedores. 

La Inscripción auede efectuarse todas los 
día» laborables. <íe seis a ocho y media da 
la noche, en W Incsl de! Atene'o Alta da 
San Pedro, i " , principal. 

Hn quedado constihiido en Barcelona el 
Ati-neo Castellonenae, cuya misión primor
dial es el acrecenfamiento de la cultura 
d» sus asociados y la confraternidad de to
dos los casteiloncnses residentes en nues
tra ciudad. 

Pué nombrado sn Con??Jo dJrecliTo, for-
medo por tos seficres siguientes; 

Presidente, don Cristóbal Lsyrón: vice
presidente primero, don José Pascual: >lee-
presidente Myindo, don Eduardo Pefia; te
sorero, don Vicente Tirado; contador, doa 
Salvador Soler; secretarlo, don Minuel Mon-
laflés: vicesecretario, don José María Rlus; 
bibliotecario, don Alejandro Sos; vocales] 
don Carlos Schmhl, don Modesto Cotrina. 
don Antonio Guiñol, den Pelegrln Cortés 1 
do» Vicente Carbonell. 

Provisional mente el Atenea Cssleüonensd 
tendrá su lo.-al ^npia! en ^1 rr-t.iurant Pa
tria (plazn de Sepúiveda). 

. ' g — 
= «ITa vfslo usted los nuevos h o l o c i -
tos 'n ie t í i l i r -ns de Café La Garza ? T r e » 
laxas po r 15 c é d t i í a o s . E n c o í m a l o s . 

Desde el sábado úlümo falta de su domi-
ejlio, Camprodún. 9. un hombre de 27 aflos, 
el cual tiene algo perturbadas l i s facullidea 
mentales. Lleva traje oscuro y alparwlaa 
Mancas y al andar'sa inclia.i hada adcUote. 

— - * 
Frente .a so doaaioílfe. Cerd.-fia. 190. . d 

nífio Pedro A randa Hivero. de claco afioa. 
fué mordido |.&r ua iieri'o en ta pierna ic-
quiei da. -

En ¡a ralle de Eotenza. cruce ron la vM 
del tren, un convoy arrolló a ia Joven Ma
rta López, de t3 afios. aaiputinde'e la pier
na izquierda. « 

En la rarretera que conduce a Uospilalet 
de Llobregat &ié encoilrtdo mnerto un Jo
ven da unos 18 aBos. de-tez morena y a me-
1. • vcsli:', el m a l tcnii a j u lado una b i 

cicleta cf>n el número de matricula 8,551. 

http://voues.de
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Se supone que dlobo Joven debió ir • ba
ñarse con unos amigos a ¡a playa de Cas-
lellderels. 

El cad&ver fué llevado al depósito de Hos. 
pllalet. . 

Por investigaciones de la policía se supo 
que la bicicleta pertenecía a Carmen Gis-
Ser!, habitante en la calle de Olritl, c ú -
meru 5, de esta ciudad. 

Dicha mujer taa maalfestsdo que la m i -
quina encontrada fué vendida por su hijo 
» un amigo suyo. 

C a f é s D E B R A I 
— * — 

Chocaron ayer tarde, a la una, en *a Ron
da de San Antonio na carro y un tranvía de 
la linea 32. 

Conducía el carro Urbano Olive r Cabero, 
de 46 anos, habitante en la calle de San 
Clemente. 69, quien a consecuencia de tal 
accidente resultó coq (Mntusiones en el co
do derecho y rodilla izquierda. » 

A Elisa Andrés Scntchordl, de 24 afios, 
habitante en el paseo de la Enseñanza, n ú 
mero 1, un gato la mordió en si brazo de
recho. 

Concha Jorres Pére» puso en conocimien
to del Juzgado qua hace unos dias desapa
reció de su domicilio una hija suya y hasta 
la fecha no se sabe su paradero. 

* — — 
El diputado ponente de Cultura den An

tonio Hobert, acompasado de los Jefes de 
negociado de Cultura de la Diputación y del 
Ayuntamiento, señores Bur.eailas y Miltans, 
y del secretarlo de la Escuela del Tr.»ba|o. 
visitó las cuatro Escielas Complemeniaiias 
de Arles y Oficios da la corporación mu
nicipal. 

<t * 
En virtud de lo dispuesto en la Vicente 

ley de caza desde el día 15 del corriente 
queda levantada la veda de la caza de pa
lomas campestres, torcaces, tórtolaí y co
dornices en aquellos predios en que se en
cuentren segadas o cortadas las cosechas, 
aun cuando las gavillas y haces se enenen-
tren en el terreno. 

Se considerará levántala la veda general 
desde L ' de septiembre. Al recordar la 
más estricta observancia de las prevenciones 
de la citada ley, una vez más se recuerda 
que la caza de aves Insectívoras está prohi
bida en todo tiempo y se aplicarán con to
do rigor las prevenciones legales a este 
precepto, como cuantas hacen relación con 
la ley de protección a los pájaros. 

La Cooperativa de periodistas para la 
•onslrucclón de casas baratas celebrará 
maCana, a las cuatro y media de tarde, en 
au local social, Canuda, 13, l . " , consejo or
dinario. 

Ha sido comunicada a la Sociedad de 
Atracción de forasteros la próxima lle-

5ada a esta capital con el exclusivo objeto 
e concurrir a las corridas de toros que se 

eelebrarán los próximos dias 14 y 15 de una 
earavana de individuos del Club Taurino de 
Esperanza (Audo), Asociación que se halla 
adherida a la Federación de Sociedades Tau 
riñas de Francia y Argelia. 
• Los expedicionarios aproveoharán esta 

•casión para visitar nuestra ciudad, con cu
yo objeto han solicitado gulas e Informes 
• la expresada Socedad, la cual se ha apre
surado a satisfacerlos. 

En la Ronda de San Pablo, frente a la 
•alie de Aldana, el Ayuntamiento ha man
dado colocar un burladero cerca de los rie-
Im del tranvía para mayor seguridad del 
viandante. Ello es de un acierto que no deja 
lugar a dudas; pero, por la noche, -es tan 
•xlgua la luz en aquel trozo de Ronda, que 
han llegado a pasar por encima de dicho 
burladero algunos autos, y no han causado 
desgracias por llevar marcha moderada. 

Hasta ahora sólo han causado sustos. 
¡K • 

En un almacén de películas de la calle 
Ae Consejo de Ciento, número 290. Manuel 
Fernández López, de '31 aSos. habitante en 
k calle de Mctjes, número 6, i c produjo 

trabajando una contusión en la región dor
sal derecha. 

Ayer mañana, a las diez, el automóvil nú
mero 9,827, que se di ó a la fuga, atropelló 
en la plaza do Palacio a Domingo Rodríguez 
Caraps, de 14 anos, habitante en la calle de 
Salamanca, número 34, causándole una he
rida contusa en la pierna Izquierda.. 

La Comisión de festejos del Centro Ara
gonés, visto el éxito obtenido en el baile 
verbena celebrado en el teatro Ooya el 24 de 
Julio, está organizando para él flomingo-prd-
xlmo otro baile de verbena y continuo,' con 
concurso de mantones, adjudicándose un 
valioso premio al mejor presentado pudien-
do adelantar que todas las seflorflas que 
asslan serán obsequiadas con bonitos per-
fumadore» 

L a fama m u n d i a l 

M A G N E S I A K T N G ' S 
c* a n a d e l a » r a z o n e s d e 
t a » e x c e l e n t e s c u a l i d a d e s 

O mando entero 
la reconoce magnesia 

insustituible 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Ha dimitido el cargo de habilitado de los 
maestros del partida de Barcelona don Ra
miro Hurted Cisteré. 

Según asegura un colega, una de las cau
sas de esta dimisión, ha sido la desavenen
cia entre las diversas Asociaciones del Ma
gisterio para- repartirse las 8.000 pesetas 
que anualmente ofreció el señor Horted si 
salla elegido. 

— La Junta de becas de Universidad de 
Barcelona anuncia la provisión de las ai-
gulontes becas: 

Beca de la Diputación provincial de 
Tarragona, dolada con la pensión anual 

de 009 pesetas, para cursar los estudios de 
la licenciatura de cualquiera de las cuatro 
secciones de la Facultad de Ciencias. 

Beca Botet y Sisó y Francisco Monsalvat-
Je, de la Diputación provineiil de Ge

rona, dotada con la pensión anuel «de 
900 pesetas, para cursar los estudios de cual-

Jalera de las tres secciones de la Facultad 
e Filosofía y Letras. 
Beca de la Diputación |>rjvinclal de 

Barcelona, dotada con la pensión anual de 
900 pesetas, para cursar la licenciatura de 
cualquiera de las cuatro secciones de la 
Facultad de Ciencias. 

Fundación Pedro Esquerdo: Primera beca, 
dotada con 500 pesetas anuales, para cursar 
los estudios do bachillerato: segunda y ter
cera becas, para cursar los esludios de la 
licenciatura de Medicina en la Universidad de 
Barcelona, dotada cada una con 750 pesetas 
anuales 1 cuarta beca, para cursar el doctora-
de Medicina en la Universidad de Madrid, con 
la dotación anual de l.?00 pesetas. 

Beca de la Diputación provincial de 
de Lérida, dó ta la con 900 ¡-esetas anuales, 
para cursar los estudios de la licenciatura 

en la sección de Ciencias nalu: . ,. 
Facultad de Ciencias.' 

Becas Francisco Bartrlna y Eugenio i 
Miarons, del Ayuntamiento de Hem 
tada cada una con 1.000 peselaj ¿~ 

Eara seguir una carrera en la Universid-T] 
arcelona. Será provista por el UibuatS 

nado por el Ayuntamiento de fleus. 
Beca del Estado, dotada eon 1,350 i-*— 

anuales, para cursar los estudies d» 
cenclatura de cualquiera de las cuítro • 
clones de la Facultad de Ciencias. 

Pensiones del Estado: una para .;, 
de las Facultades de Filosofli y 
Ciencias, Derecho, Medicina y FarmaeiTJ 
la dotación que no excederá de 750 i 
anuales. Se proveerán por las résped 
Facultades. 

Las Instancias y documentos deberá J 
presentados en el registro la secr 
general de la Universidad, hasta el : 
de septlemb-V1. 

Los demá% detalles se espeolRcaD > 
cartel ídüpreso OJado en la secreUrU | 
ral de la Universidad. Facultades, Lis 
nacionales de segunda enseñanza í 
centros docentes del distrito Lnirer 
de Barcelona. 

— Con motivo de la proximidad fci 
exámenes y de tenerse, por lo tanlo, qgti 
parar a dicho objeto las aulas que 
Exposición de trabajos realizados pot_ 
alumnos de la Escuela de Arquitectunn 
Aparejadores, no ha sido posible conpf 
a los muchos particulares y ectldaííiT 
hablan solicitado se aplazara la cUisni 
la misma, cuyo acto tuvo lugar ayer. 

Durante los ocho días que ha es lado 
ta al público ha sido, como ya dijimos, 
tadlsima por muchas personas que bi 
cho grandes elogios de la Exposiciili n 
la gran actividad da la Escuela. 

— En la Universidad se han reo 
títulos de licenciados expedidos a 
los señores siguientes: 

Facultad de Farmacia: don Fiaucis»! 
san ovas Prat, don Juan Solanes PodsHIJ 
Luis Rulz Castillo, don José Marld 0» 
García y don Ramón Galup Jauré 
tad de Ciencias (sección do Qulmi 
Alejandro Deulofeu Torres. Faculta" 
sofia y Letras (seclón do Letras;: 
Petlt Montserrat. 

— Por concurso de traslado ha : 
brado catedráticos numerarlo de 
ticas del Instituto de Las Palmas 
nardo Bueso Castillo y por concurso • 
méritos a don Dalmlro Femándei Vt 
de Construcción de la Escuela l.'idawf 
Zaragoza. 

— Ha sido desestimado el recurso | 
zada interpuesto por don Joaquiai 
Puerto contra el acuerdo de la Direccl*! 
neral de enseñanza superior y 
referente al desempeño de la cátedra^ 
t(n del Instituto de Teruel. 

— Por el rectorado ha sido apn 
autorizado el funcionamiento de uc i 
la no oficial en la calle del Príneipe^J. 
de Lérida, según expediente UiíMbJ 
don Rafael Soler, y el proyecto de « 
ción de un edlllcio escolar incoado | 
Ayuntamiento de San Juan Desf!. 

- , - Ha falkeido la directora de ü i 
la Normal de Maestras de Ciudad B> | 
fia Cristina Torija. 

— Para proveer por oualuuieri d!' 
tro primeros turnos del orticuio i * ' 
Ututo del Magisterio, en. los d ^ ' f 
días de septiembre próximo, se íh*11 
siguientes escuelas: 

Provincia de Barcelona (capilai.1-,1 
segunda de la graduada número 
maestro, 709.901 habitantes, vi" 

i . * de Julio último por traslado; e» 
ta de Casteliví, para maestra, 3U. | 
tes. vacante por defunciión; esf -Jj 
ria de Seva, para maestro, CCÍ 
vacante por traslado. . . hlt 

Provincia de Lérida, escuela IJ1'J|1, 
lou. Ayuntamiento de Masoteras, F ^ j 
tra, 119 habitantes, de nueva crea'J 

— La sección administrativa ^ / ¡ ^ 
dado orden a los habilitado^ oe t 
de la provincia para que descut-n-f-
por ciento supletorio de los maesi'1»¿J 
Iras que han solicitado acoge-i; * -J 
chos pasivos máximos. 
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R e c u e r d o s d e m o n t a ñ a 
•!r—i-

A l e g r í a s e i l u s i o n e s c o n d u c h a 
Ta rae a g o s t e ñ a •'ín- que el ( c r m ó -

l ine t i " marca locuras riícrcariales y la 
coü,,anidad f í m i c a parece abatida por 
fr. i-nenies ataques de disnea, i u v i l a -

iba i l iu i r de nues t ro val le aplanado 
[por «'I sol y s i n la menor br isa r c f r i -
jp' .-anii ' . Si no nos s e n t í a m o s m u y 
Jciv'-rim-os para desafiar el calor y bus

car las crestas de aquellas sierras y 
los tapidos bosques que nos eran f a -

imiliares, el envite delicioso de nues-
[tra jaca juguetona , cascabelera y de-
seoía Jo conducir su predi lecta carga 

s animaba, desperezaba y obligaba 
licuar un n ú m e r o m á s de nues t ro 
[ i r an ia que cada d í a d e j á b a m o s 

•on-isnado para mantener la a l e g r í a , 
Bas ilusiones y las defensas de aque

lla hermosa hada que el destino h a b í a 
mesto en nuestros brazos como una 

|hi;,¡, como una hermana o como una 
liiliiia valiosa susceptible de quedar 

¡tonvcrtida en a u r í f e r o polvo al menor 
poplo.. . 

Vuela la jaca como o b c J o c i c n d ú una 
feonsigna, cual s i estnyiese en el se

rré! n del deseo de nues t ra n i ñ a de o ro . 
lacia los t r i l l adores , aquellos mismos 

(jue poco antes h a b í a m o s obsequiado 
en una tarde de siega ruda, penosa, 
como son todas las faenas do aque
ta resignada gente. Los campos, con 
sus hileras de gavi l las t a n bien f o r -

idas, se nos representa en t regua 
paz, en u n a l to en la guerra , el 

campo de bata l la que espera el r o m -
[mmerito de la calma. L o s carros a t i -
'orrados de espigas y los pajares nue-

tecitos s e ñ a l a n la fecundidad del t e 
rreno y el esfuerzo de aquellos h o m 
bres que tan bien s i rven a la Belleza 

a la E s t é t i c a s in que el los mismos 
1 den cuenta. ¿ Q u i é n de nosotros d i s -

fccmdria con su arto aquellas p iaras , 
f a rectitud del arado, la esbeltez de 
•a planicie del ver je l que perfuma con 
Judor y sonrisas? 

Por esa a d m i r a c i ó n a la fuerza n a -
a la belleza s i n maqui l la je , , 

•ira n i ñ a se siente a t r a í d a hacia 
^ t-cMto campesina. Sus gustos, que 
•'•'ipartimos, nos impres ionan y o f re -

•' hoques que dejan en c! c o r a z ó n 
i-unres que no se b o r r a n j a m á s . ¡ C ó -
Pj1) 'rabajan y con q u é a f á n luchan por 
fl pan de la f a m i l i a ! i Q u é contraste 
T'n nuestra i n u t i l i d a d y estas f u c r -

que sin hacer nada se van e a t i n -
lu i ' iu lo! ¿ D e q u é mo s i rven los c u i -

las monedas sobreras, los afec-
> iralcrnales si no he de poder ha -

' "mo la t ie r ra , que devuelve con 
"des inlorescs el amor tiue r e c i -

J ' \ V ^ ? por ^ B * 1 p r o n t o lugar 
a. (\-m i 3 ' a voJver a p roporc ionar a 
" trilladores o t ro r a to de a l e g r í a nos 
ir-» P^3ar por a n c a m i n i l l o apenas 

Mhie por nues t ro l igero v e h í c u l o , 
Que en a i s lamiento t r i s t e h a l l a -

b nr » u í a s u 3 s w ins ign i l l can lcs que 
I dñ ^ n ' ^ s e n l l amado !a a t e n c i ó n 
b-o p113 •de c,!^s no v i é s e m o s algo 
d¡ ;. "1« v,«Jo sentado j u a t o a u n á r -
l nny.'i"3 ü<!spa r radore8 en el fondo 

,. Pr,')re bogar. A nuestras p r e -
" ; ' a larma e l v i e jo contesta s ó -

su imbeci l idad, mudez o p a r á l i s i s . Pe
netramos hasta el huer to , que era 
donde estaban los ch iqu i l los que con 
su l l an to nos a terraban, y el cuadro 
que se nos o f r e c i ó no es para des
c r i to . E n un lavadero chapoleaba u n 
n i f i i to a punto de perecer a s í i s i a d o . No 
nos fué difícil sacarlo de a l l í , donde, 
a pesar de no haber g ran cant idad de 
agua, era inminen te la muer te por la 
suciedad de que estaba impregnada y 
lo c á u s t i c o de la misma. L o s c h i q u i 
llos estaban solos, ya que el vejete 
refer ido era una momia , y , jugando 
con sus bennani tos , el mas ch iqu i to 
fué la v ic t ima do las t ravesur i l las de 
aquel d ía . ¡Qué suerte y q u é opor tuna 
casual idadI ¡ G r a n d e fué nues t ra i m 
p r e s i ó n , pero fué mayor la a l e g r í a do 
haber salvado una vida a pesar de ha 
ber sido unos in t rusos , unos v io l ado
res del domic i l i o ajeno cont ra nues
t ros deseos! 

121 c h i q u i l l o , d e s p u é s de vue l to a 
la normal idad y aseado como pudimos, 
nos miraba a t ó n i t o , no comprendiendo 
que h a b í a pasado, en unos segundos, 
de la muerte a la vida. Los mayorci tos 
daban a conocer su g r a t i t u d por sus 
oj i tos enrojecidos por el l l an to y el 
miedo que h a b í a n pasado. Sus padres, 
atareados con su labor acos tumbra
da, no se dieron cuenta del suceso has
ta algunas horas d e s p u é s . . . 

e n t r a ñ a s de aquellos montes es tuvie
sen heridas. Piedras enormes, rocas 
inmensas bajaban cual si fuese u n t e 
nue g u i j a r r o y, como coro la r io , una 
enorme granizada que de jó blanco t o 
do el panorama. . . L a roche se nos 
echa encima y hay que volver a casa, 
paso lo que pase, para ' io causar de
s e s p e r a c i ó n a los c o m p a ñ e r o s , que te
nemos la seguridad no c e n a r á n s in 
nosotros. Esperamos un claro, u n pa 
r é n t e s i s en la refr iega; tapamos con 
mantas las rendijas de la l a r l ana . c u 
br imos las espaldas de uuesf ia l inda 
hada y a la ventura . Del pe l igro que 
cor r imos s ó l o los que e s t á b a m o s do 
frente, cerca del caballo, r .o» d á b a m o s 
cuenta. Los torrentes m á s i n s i p n i f i -
cantes p a r e c í a n r í o s d i f íc i les do v a 
dear; pero la entereza y el valor do 
aquellos abnegados labradoi-es eran 
una g a r a n t í a , y su serenidad, adqu i 
r ida por la costumbre de natal lar con 
los elementos, era una fe que se con
tagiaba y una seguridad q'.is se s e n t í a 
en medio del rayo y del t remen j o cha 
p a r r ó n . 

lA lb r i c i a s ! , g r i t an los c o m p a ñ e r o s 
al vernos aparecer. La -.ampana ento
na el r i t m o del c e n á c u l o , que es m á s 
deseado que de costumbre. Resp i ra 
mos porque tenemos a nuestros á n 
geles a cubier to . M a ñ a n a Dios d i r á . . . 
De esta ya salimos, aunque el hada 
q u e d ó abatida cual las mar iposas que 
pierden el polen de sus alas al c o n 
tacto del agua. Cae é s t a como cansa
da de su ajetreo, pausada, menuda, 
satisfecha de su obra. A posar de todo 
respi ra p o e s í a esta t ragedla. En tone 
mos el canto a la l luv ia , inspirado 
por Villaespesa. mien t ras ella canta 
y fecunda la t i e r r a . 

Nuestra casual labor nos h i / o de
s i s t i r de nues t ra v i s i t a a los t r i l l a d o 
res y, en el deseo de p rod igar consuelo 
a aquellos muchachos, no nos dimos 
cuenta de que el cielo se encapotaba 
y nos amenazaba o t ro pel igro . L a j a 
ca no cesó de a rmonizar el e s p e c t á c u l o 
con sus cabezadas, que r e m o v í a n los 
cascabeles, l levando el eco hasta el ú l 
t imo grupo de t r i l l adores . Empezaban 
el repliegue, como si algo anormal 
p res in t ie ran . Se d ie ron cuenta de nues
t ra ignoranc ia y, comprendiendo que 
nuestra "charre t te" era u n jugue te 
para los casos de l l u v i a , nos manda-
r o a una t a r t ana con dos hombres e n 
cargados de conducirnos a lugar se
guro si no t e n í a m o s t i empo de r eg re 
sar a nuestro t é t r i c o c a s e r ó n . 

No se equivocaban nuestros buenos 
payeses. Fue ron oportunos, previsores 
y agradecidos. L a to rmenta se desen
c a d e n ó apenas h a b í a m o s recor r ido u n 
k i l ó m e t r o , por lo que resolvimos "de
j a r l a pasar" acogidos en una m a s í a 
donde los dos providenciales amigos 
nos h a b í a n conducido. De no ha l l a r 
tan hosp i ta la r ia techumbre m u y m a l 
la h u b i é s e m o s pasado. Los t ruenos eq-
s o r d e c í a n y los r e l á m p a g o s cegaban, 
mient ras e! r e b a ñ o se apresuraba a 
penetrar y todos los jo rna le ros y pas
tores lomaban precauciones como a d i 
vinando algo i n s ó l i t o . Mis pobres c o m 
p a ñ e r a s , llenas de espanto, cerraban 
los ojos y se colocaban apartadas do 
la puer ta y las ventanas para no ver 
un e s p e c t á c u l o que, a pesar del p e l i 
gro, « r a atrayente, majestuoso, hor -
mosf f imo. A torrMífon •Jesoendía t \ 

I Perfumando la mano que lo iiiece, 
romo un rosal que se deshoja lento, 
en una tarde del olo.lo al viento, 
asi mi triste corazón se muere! 

Bs mi alma, sin fe, sin ¡«leales, 
tísica que tras una vidrien, 
tosiendo sanare, deshojarse rspera 
con las últimas lloras otoQalea. 

El Angelus sollozan las campanas 
Las rosas se deshojan lentamente... 
ICierra, enferma del pcaho. tus ventanmJ 

¡Esa lluvia que cae temblorosi, 
tan calada que apenas si se sienta, 
oulzá maflana mojari ta fosa! 

GARLOS COSTAS ALVARES 

E s p e c t á c u l o s 
SALON BOHBMB. — En este local d« la 

plaza de Kspafia se ba puesto esta semana 
la revista "Rot-Hol". Las funoionoa se »6B 
muy concurridas, sientío-aplsudldlslmos to
dos los artistas. 

A B E L V E L 1 L I A 
ABOGADO 

Ha establecido su despacho ib la 

C a ü e de C o l ó n , n.0 2 , 2 . ° , L ' 
(eatre Rambla j Plaza B u l ) 
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O r d e n d e l a E s t r e l l a 

d e O r i e n t e 
LA PAZ MUNDIAL 

A fin de que nuestros Redores puedan 
formar por si mismos cabal Ulea de u per
sonalidad india de S. Krlclmamur'i, que con 
motivo del Congreso de Ommcn atrae hoy 
la atención de gran número ñc gentes, re
producimos, traducido Jel lugiós, el siguien
te articulo publicado por eí nuevo mesias 
en el "The Herald of Tj<i Star", de Lon
dres. 

El articulo de Krlchnamurll no deja l u 
gar a dudas que es una vox de Orlente, mís
tica y bien intencionada y. como t i l . muy 
digna de respeto, como lodos los señllmicn-
tos humanos, no dejando, per otm partid, 
da revestir interés como eiomento do .luido 
para juzgar el estado do ia miliz.ición orlen 
tal, eternamente Infantil. 

Dice usl el articuló, que por si: mucha 
extensión publicaremos en d'.is números : 
, "La declaración del sefior Hearst. stio-
gando por una unión de ios pueblos de ha
bla inglesa, extensamente publicada en la 
Prensa de los Estados Unidos y Europa, sus
cita una cuestión de impo^taacli mundial 
que puedo afectar a la paz dei mundo y na 
solamente a usa nación, ni 'limitarse n les 
pueblos de habla Inglesa. Ha provocado ta! 
declaración gran número aa comentarios en 
los periódicos americanos y brilAnicos, y ha 
sido considerada oflcialmen'.s por el actual 
Gobierno de Inglaterra. Los problemas pra-
senlados en la proposición de' señor Hearst 
no son cuestiones complicadas de aila po
lítica, sino que Implican principios funda
mentales de relación Interaicional. y. por lo 
tanto, todo Individuo inlellgente lia de pres
tarles la mayor atención. 

No debemos considerar esta cuestión des
de un punto de vista senllmental, económico 
nl egoísta, sino desde el punta del mante
nimiento de la pax y la amistad entre las 
diversas naciones del mundo. 

Hay ya bastantes dlvlslone?. Esta pro
puesta Unión de pueblos de habla Inglesa 
añadirá una más e Introducirá nuevas com
plicaciones. 

El principio más Importante que encierra 
esla proposición, es que constiluyo una de
finida demarcación entre el Oriente y el Oc
cidente, lo cual será, ion e". llempo. fatal 
para la paz del muudo. Exislcn ya movi
mientos pannsiáticos, rnns secretos, otros 
públicos, y esta propuesta unión de pueblos 
de habla inglesa provocarla inevltiblcmcnle 
una correspondiente fusión de los asiáti
cos, dando lugar a un tremendo sontlmiento 
nntioccidentat que terminaría en una con
flagración. Todos esos mivlmenlos princi
pian declarando que se forma i puramente, 
por motivos defensivos, pera enn la seguri
dad de acabar en una alianza ifeniiva. 

Con la creciente comprensión de su po
der potencial, las razas asiáticas empiezan 
ya a adoptar una aclilud más agresiva y no 
están dispuestas a somete.-íc dócilmente a 
la dominación occidental. El senllinicnto an-
tlexlranjero so está mostr.iado en China en 
grado tal. que ahora existe "¡n elemento de 

Íiuro nacionalismo. Independiente d.? la lucha 
ntcslina. Ha echado a un lado — o tratan, 

al menos, de hacerlo — sus querellaf do
mésticas del momcnlo. y están cafofaii.lo su 
odio y crueldad sobre «d "xtranjero. Eslo 
espíritu y esta actitud han empozado ya a 
afirmarse en la India de modo suave, por
que es enteramente ¡mpra;ilo de la natura
leza. India; pero si se forma.una unión de 
halda Inglesa, en !* qce U Ind'a ño tenga 
participación, es seguro qos «•ste cspfóta 
asumirá una forma más agresiva. Esta unión 
de habla Inslesa puede Impn's ir a la Imila 
— y, en "cierto modo, espero que la impulsa
rá — a confiar en sí misma 7 sumergir fus 
triviales tfuweílas en la mis ^mpHa consi
deración de b exisUnela naeioaa!. 

I.a proposición del RüOor Hearst. si se 
adopta, slgnl.lcará con ol tlcrnpo la forma
ción de otra Liga asiática, .'n la qce es
tarán incluidas Ruíla, que es asiática en gran 

parte; el Japón, que está completamente 
armado, agresivo y determinado ., ocupar 
una posición prominente eu el mundo, y 
dehe tener una salida para su población. 
China, que so esfuerza eo expresar so sen
timiento nacional y estublooer la paz inte
rior; Egipto, con su estrecho contacto con 
Europa y toda su educa:iia e de.'les euro
peos seniiasiinilados; Turquía, con "U an
sia de seguir los dictados y costumbres de 
la civilización occidental, y, na obstante, de 
sentimleulo Intensamente nacional, y 'la I n 
dia, con sus antiguas tradiciones y coslum-
bres. que ejercen todavía tremenda infiuen-
cla sobre sus millones de hijos, y con su 
creciente pasión por la libertad nacioniil. No 
debemos omitir en esta Liga Mecopotamia. 
Afghanlslan y Arabia, enn Palestina y Si
ria y, probablemente, Ablsiala y el }ioñe do 
Africa. Seria una conflagración mundial. 

Todos esos grupos asiáticos, que han 
sido despojados y expío! idos por el Occi
dente, formarían natural mente otra unión-
"puramcatQ defensiva", y después se pie--
pararía la escena de la más icrrible y ho
rrible guerra que el mundo lis visto. 

Signiflea una división de, color — las ra
zas blancas de una parto, y de otra l i co
briza, fa amarilla, la "oja y le negra —. El 
vasto continente de Asia con sos millones 
de seres humano*, con lus mismos anhelos, 
Ina mismas ambiciones e Ideales, las mismas 
nooosidades que esos otros millones de se
res opuestos a ellos en los contiicitcs-de 
Europa y América. 

(Cuál es en nombre, del cielo la diferen
cia fundamental entre una persona, qijp no 
•tabla Inglés y otra que lo habla, entre un 
indio y un cristiano, o entre un chino y' un 
americano, para que no puedan disfrutar' 
juntos del mundo pacitUMmenie? ¿Es que 
por diferencia de color, de tradiciones, de 
costumbres, debemos co isidorsrnos supe
riores o Inferiores? El Tirahmin más e'e-
vado de la India concederá a! hombre blan
co o a cualquiera que so halle fuera de su 
propia casta, "más allá do ia valla". El es 
tan instrumento de división como el hombre 
que está convencido de l i •uporioridad de 
la raza inglesa. 

Las coslumbres, los hábitos y l i s formas 
de culto son. cuestión de educación nada 
más, sea un hombre japonés, chino, ruso, 
indo, o uno de las propias rizas de Dios 
de habla inglesa; llenen los mismos deseos, 
los mismos placeres y dolores, \11nquo no
sotros, los asiáticos, usemos muchas len
guas para adorar a Dios, y vosotros os di
rijáis a El en la lengua inglesa, todas las 
oraciones llegan al mismo Dios. El que yo 
sea de cuerpo moreno y otro '.ea blanco, 
i me hace menos hambrlenío. caneado o ate
rido'? El placer • el dolor í aguardan ul co
lor de la piel de un hombre? El que yo 
lleve una chaqueta parda y vosotros la l l e 
véis gris i cambia al hombre de dentro, 
que eslá lleno do dolor, lleno de aflicción, 
lleno de éxtasis o gozo? El sol brilla sobre 
todos igual, aunque vosotros llevéis na som
brero duro y yo un turbanrc. El (lia no 
es completo eon la aurora y el crepúsculo. 
El mundo no es perfecto sin el Orlrnte y 
el. Occidente. 

En estos momentos de grun crisis no de
bemos juzgar por las Testidnñta sup t r f i -
ciales que los hombres llaman razas, sino 
en términos de gozo y si'.frimir.nio, en tér
minos de amistad común y tianaaiuaad. 

Si tal unión de naciones de habla inglesa 
se formara, la responsibilldad de la ra iás-
Irofe que sobrevendría, sea ea esta gciiéM-
eión o en la siguiente, pesari» sobra los 
mismos que ahora dicen que desean esla-
blcccr y mantener la pas. 

Para nosotros los Indios esta cueslíór. es 
muelio más serla que, digsmos. para una 
nación de habla francesa, porque la India 
es el plvele de la cueslión orienta!: l i In
dia es el representante mis icgülmo de! 
Oriente, porque no ha eiribda al Orcíder.-
Ic tanto como otras naciones do Orienle. Ha 
conservado sos antlgUM hábitos, leyes y e s 
ímnbrcs, y, sin embargo, es'J alada de pies 
y manos a una nación do haMa ingl'sa y 
se halla Impolenle para nsisl lr cualquier 
agresión. En d paso de ,iaa r"pfur i WslM 
el Oriente y " I Oecidontp la Imita llene que 
ser la presa del más ruei le. 

•'.Velará.) 

L a E s c o l a N a t u r a 

EJEMPLO DIGNO DE IMITARSE 

El domingo úllimo. durante nue-
curslón a San Feliu de Guixols a oc 
"Marín Mercedes", fuimos ^ratimer 
prendidos por la, presencia de un <r 
colar de ambos .sexos. Eran los alu.i 
la Escuela do Natura del Ctot, los ci 
las órdenes de sus profesores, iü 
Puig y dofia Emilia Roca, se alejas 
unos días do Barcelona, eu.busca i< 
y descanso en los pueblos del Bj 
purdán. 

Los estudiosos y simpáticos nifii: 
Escuela do Natura a fuerza 4 .- sa. 
económicos logran reunir, en ei tra: 
del riño, la cantidad sutlclente para i 
ranear durante un par do seminas. 

Y lo más simpático y loable do -d 
der es que estos días de mortteruda 
sión no sólo no deben agradecerlos 
yo económico do ninguna torporaciói 
tidad, sino que a costa de ejemplares 
licios personales ceden genérosanv 
puesto a muchos niños débiles y enl 
que necesitan imprescindib!omcn:c i'e 
cursos de entidades y personas 1 
p a r í ir en esta época de! año * la 11 
n al mar en busra de salud. 

Si admirable es el gesto de uiu 
que salen de veraneo sin otra ivu 
sus propios medios, más admlraino 
da vía su proceder, ya que rénunrian. 
uelloio de otros compañeros verdad " 
necesitados, formar parte de «irla 
muchas colonias escolares que en 
ciudad se organizan con el apoyo ' 
particular. 

Por la sincera simpatía que los niñ 
ñas de la Esencia ds Natura nos H 
nos complacemos en hacer pwOlci 
duela, digna de ser imitada, no du<l 1 
serán recibidos con el mayor cariño > 
cuantos pueblos del Ampurdán visite 
días. 

' I 
M I 

J - v| 
I 

D e s d e B a d a l o n a 

(De nuestro, redaftor-cor.-esoorsil) 

La perminenU 

Los acuerdos adoptados por la ui 
municipal permanente en su iasiú: 1 
nes son estos: 

Que pasen a informe de las respi 
delceaeiones las instancias presen', i i 
don Santiago Blanch Verdagucr, don -
tinez Girona, don Esteban Munin1. 
Francisco BofarulI, Sociedad Glmn;-
Badalona. don Juan Serra. don Kclis 
bria. don Luis Torrcnl, Club de Lsi 
y Sociedad Española de Comercio K\ 

Conceder permiso para obras P;ir''2 
res a Bartolomé Lores, Rafael z'Wi* 
Luis Bavau, Juan Rubíes, Paulino 
Sociedad" Socorro y Comoañfa. I ^ l L r 
Arturo Pai ré . Francisco Casam.ij" j 
Garriga, Juan Borrás. Francisco 
baslián Roe.iselvas. Andrés Bosuf. 
Mateu. Rosa Rosell. :\gusti.n '0"" 
Jaime Gorlol y Jorgo Pech. 

Construir por aestlón díreeU j ' 
bocadura de la cloaca colectora o-' M 
de Marina, según proyecto y Pr"u' 
de 4,000 pese!.^', formulado por " 
ledo municipal. 

Subastar por pujas a la llana 
para I i •venta da fruías en el 
Matgn'oh. 

r;a.-:men!e. ^cseal^ttaf W» 'nS!«'1Í 
sentadJ por don José María Ow"'#. 
nidor sabré entrada de carnes ir ^ 
crido, por opom-rSí a ello la rci¡ 
ir. de abril da 1925. 

file:///11nquo
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ladrid q u i e r e h o m e n a 
jear a l g r a n F a l l a 

que, por fln, la inleloetoaiidad mu-
Miidrtd ha despertado de su pro-

l. i.irg». I'arec-; que ahora «a de ve-
-•.••i haeer algo digno, algo cnere-
ese" g ruñ niúsleo cíipaSoi q^e se 

Manuel de Palla. 
ra de que ea la villa y corte 

ri un poco de nuestras eaimer-
•ateí, porque es verdadcrau)en,te 

•• i-I eslído de ignorancia musical 
' n los seftores de la corle. 

- sí conocen a Manuel de Palla, el 
|iie ha llamado poderosamente la 

:i 'le lodo el mundo y es casi para 
ií: nigma. Ha sido necasario que el 
." I.isalle, quizá el único que vive al 

, 1 0 de la f.U>ricaciün de ehnrlestons 
irreoa do la^ peñas de café, de los po 

' iirrorupan de algo mis na de acu-
' - teatros en noche de estreno quien 

que tizar la voz para que Mulr ld 
ra a Palla e! culto que merece. 
P"cn tarde llega el tributo, pero bien 

•frin: "Vale mis tarde que nunca". 
1! 'i l'i romo cuida ci maestro Lassa-
• i homenaje, no hay dudi que tendrá 

i - honores que Falla anereee. Por 
lijrocc que se Inicia bien, porque se 
• • -aoepr sus obras más culminantes 

- intervendrá un artista tan esce-
• Marshall. 
• nota que. Armada por el mapstro 
hi Mil i l ipal t* el Com;té croado en 

óxíom mts de noviembre vendrá 
• M.iimel de Falla a 'lirlgir en «1 

i • il» ia Música un gran festival, en el 
P'ir primera vez. oiremos "El retablo" 

1 • iicicrto 'le clavicciiilinlo". 
• irán el programa de las Intere-

-•' "Kl amor brujo" y •'En los jar-
í'' Kspafia'". Mili rp i-lados ñor un crr.n 

[nt.üvo M.i l r id y los madril'-aaa 
ti:aa comnoaMar un tributo 

aeidft Valores d«t posirivo 
de Mamirl Falla deben ponerse de 

- dr j .rios • la adadracito d« en 

ic.i Manuel de 

j<d e s c u a d r a 
notiews Ivms mozos rie tseuadra de 
luc úlgunoa jndivUIúós se dedi-

) r' ieio de tirt» con gisloia en al-
lu .inu'-t Icruiiuo tiarmando a 

-. practicó diligencia; que dieron 
guiado l.i :! •tención del vecino Magin 

• 'ietlot. de 30 aüos. declarado autor 
•ji'i cicios, ocupándosele una pls-

™ '-ara.uior y varias cápsulas para la 
clrndo de licencia y gula de per-

- "do puesto en unión de lo ocu-
« tisposición del Juagado corrospon-

U del puesto de HospiUiel detuvo a 
I * , 7 * tsfael gatas Campos. Uccnciado 
Is'.iT "• }' Eogenlo Soler Bcdmonte. ve-

~T"dia ciudad, por haber Inducido 
1 •* evasión del recluso Joaquín 
'•ra. pros» en la cárcel de San Fc-

••<'•. hecho ocurldo e! di.i ? del 

jc'os fueron pucsit^ « dispodaKVn 

'I^Saoi» Coloma de Rntnmhet puso 
'•ion del Juigado correspondieute 

Falla es una preeminente Ggura, y aqui casi 
lo ignoramos. Por lo tanto, un homenaje al 
gran compositor debe de ser no sólo un ac
to de juslicia, sino, además, do reparación. 

Con motivo de este viaje artístico a Ma
drid surgió la Idea de ofrendar ud hom-iaaje 
a Manuel de Falla, para lo cual un grupo 
de relcvaintcs personalidades madriicAas lía 
nombrado un Comité que organizará una se-J 
rie de actos y tiestas ea honor de Ua sin-
guiur artista. 

El exceleulislmo seQor aloalde de M n l r i d ' 
ha honrado este Comité aceptando so présl-
dencia, ofreciendo su apoyo más decidido. 

El Comité en cuestión está ya con ha 
monos en la obra, y es seguro que de su 
labor surgirá un homenaje digno de Ma
nuel de Falla, enya reconocida modestia 
protestará del proyecto; pero no tendrá más 
remedio que aceptarlo porqua los pueblos 
que ensalzan a sus hijos preclaros se en
salzan a si mismos. 

Ensalzando a Falla ensalzamos a España; 
por lo tanto, el gran músico debe de aceptar 
en silencio este homenaje. 

El se érela rio del Comité del homenaje a 
Falta. José Lastalle." 

RACiO BARCELONA 

En los programas de esta emisora vemos 
llgurar con frecuencia el nombre del malo
grado nuestro Coló, el creador de aquellas 
danzas tan bellas, tan hermosas, nue son 
un modelo eh el género. La generación ac
tual no conoce las conposlcioues de Coló, 
que, aunque t>ai!abl»s. son de un alto va
lor musical. 

Hace muy blep la ilirección artisllca de la 
E. A. 1. I. en Ir ofreciendo a pequefias do
sis las danzas de Coló, y eslamos seguros 
que s t rán rauT bien recibidas por la all"ión. 

La ürifucsfa Escalas dió un proorami 
qne en su mayoría estaba formado por com-

•cies del ¡cacj.ío eaUiáo. üguraado 
"entre ellas "La deseada", una de (as dan-
zis más prcci.isa» de Cotó. 

En ef coneiarto dedicado si quinto plebis
cito musical popular la cobla Barc«H"na dió 
iaa sardanas "Devust la Verge", Morera; 
"Per tú ploro". W n t o r t ; "Angelina", Bqu; 
"La fagerta d"ca Jordi", Toldra: "La rosa
da". Oarrela. e " I d l l l " . J. Serra. 

También olmos el Trto de Birceloaa, for
rando por los seftores Ricardo Vives, plañía

la; Mariano Perelló. violin, y Pedro Ma-
rés, vioioncello, quienes interpretaron la ro
manza de la fantasía y trio eu fa, do bohu-
mann. . , 

Inútil aQadir comentarios tratándose de 
una agrupación ya sooraUamenté conocida 
y bien reputada como el Trio Barcelona. I n -
terpr&taroh las composiciones en programa 
con la perfección que les caracteriza. 

Bj. maestro Uemóa con su orquesta dió 
su acostumbrada sesión de bailables exóti
cos, de loe que tan aüeionados está ahora 
el pflbilco. Como hay en esta orquestina un 
conjunto maffnittco, ofrecen ios bailables 
gran relieve y variedad en los timbres. 

Julio Porque, el primer vioiin de Radio 
Barcelona, acompaAado por Rosaura Coma, 
dió un recital formado de las obras del maes' 
Iro Manén "Célebre gaveta". Marttm Ma-
nén; 'Ronchen y Bodmerie", Roch Manén; 
Arieta española". Mmén: "Rollet Gtu&h", 
Manén, y "Petite sude española". 

Los arreglas de nuestro eximio composi-
M conservan todos las purezas de estilo y 
son. al propio tiempo, bien definidas en la 
lécmcn. Asimismo en los originales descue
lla aquella facilidad en la concepción y ro
bustez armónica. -

Olmos una soprano que demostró nola-
eles cuaUdades. nos referimos a la seflo-
iila María T. González, qne asi en las obras 
clasicas como en las modernas mostró bella 
voz y clara dicción. 

Retransmisión notable con la E. A. J I. 
fué la selección de la ópera "Meflstófele". 
cuya dirección corrió a cargo de: maestro 
Kranca. 

A. 

Publisaelonea resibidas: "Or.d.is". "Ra
dió Bs'rcélona" y "nidio Cilalana". 

N o t i c i a s 
Sagl en la Latina. 

Es ya un hech" que el popular barítono 
no va- a la Zarzuela, pues su empresario y 
director Eugenio Caséis coa toda la rompa-
r.ia se va a la Latina. 

Asi es que tendrán que bnsea- b8rita->o 
en el feafro de la calle de-Jovellanos, co
mo también parece que necesitan tenor para 
la nueva partitura de Vives. 

al sujeto do malos antecedentes Diego Martí
nez Mucoz, de 64 aAos, natural de Jumilii 
(Murcia), por bnber burlado una partida de 
patatas en on campo del aquel término pro
piedad de Jaime bol Plá. 

— Los de Moneada, en unión del vecin
dario y brigada del AyunUmieato extinguie
ron, después de mucho tralujo. un incendio 
que se inició en un bosque de aquel término 
propiedad de don Ricardo Torres, quemán
dose unas doce cuarteras de terreno com
puesto de arbustos y matorrales, siendo las 
pérdidas bastante importantes. 

' Como autores-del hecho fueron dclenidos 
y puestos a disposición del Juzgado loa 16-
venes vecinos de esta ciudad Francisco P é 
rez Nlcolau v Vkitor Soriano Valcra, los 
cuales produjeren el Incendio por impru
dencia temeraria. 

— Los mozos de escuadra de esta ca
pital, noticiosos de que ea el eslablcclmien-
to de paBcriB slluado en'la vía L«yctana. pro 
piedad de don José Valls. se halda rfeoltia-
do una sustr.iecWn de varios corles de trajea 

jdc valor unas 300 pesetas, prariiod ililigon-
c.as que dieron por resultado la delenrión 
de los sujetos Vicente Aragonés Framcs (a) 

El Haxoié, de 24 anos, soltero, y Federico 
Masip Badenes (a) El Marte, de 30 altos, 
ambos vecinos de esta ciudad. 

Inlem^ados eonvrnicntcnK'.nle íteclararon 
que en unión do otros dos sujetos, el uno 
apodado Minerva, que actualmente se halla 
sufriendo condena gubernativa, y el otro apo
dado Caberote, efectuaron la sustracción del 
género, que vendieron a Juan Vicente Marti
nes, por el precio de 160 pesetas. Detenido 
este Individuo, que ha sufrido dos condenas, 
corroboró lo efceluado. ocupándole cuatro 
corles de traje, habiendo empeñado un corlo 
y vendido otro a! boxeador CTclonc. 

Los tres sujetos expresados fueron jmestos 
a disposición del Juzgado de guardia en 
unión del género de referencia. 

— La fuorza de este cuerpo del puesta 
de Castellar del Vatlés detuvo al vecino Ju
lián Vcntra Humbert. de 32 nftos. declarado 
auotr del hurto do veinte conejo? del dóndei-
iir» del convecino Cíintlo Oibcrt. cinc luego 
vendió a bajo precio, siend.-i pue^io el re
ferido individuo a díspeslcivn del Juzgado 
compílente. 
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C I C L I S M O 

L a I X v u e l t a a C a t a l u ñ a 

T e r c e r g r a n A p r e m i o C i t r o e n 
(28 agosto a 4 septiembre) 

£1 Comité orgai.lzador, calculando que 
para marcar el circullo cou la profusión 
de detalles y cuidado que requiero la gran 
extensión del mismo se necesitarán diez días 
como mínimo, ha acordado cerrar el plazn 
de inscripción de corrodo-es el dia 16 del 
actual. 

Este acuerdo obedocc al deseo de hacer 
constar en las ediciones especiales que edi
tan "El Muudo Deportivo" y KL TULUVIO 
la lista completa de concursantes, puoa co
mo dichas publicaciones empezaráa a repar 
•irse gratuitamenlc durante los días qu„ jto 
empleen marcando las carreteras y pobla
ciones, serán un medio eflcacislmo para que 
el público pueda conocer previamente todos 
los detalles de ía organización, corredores 
que participan y el número que llevarárren 
el dorsal para que al pasar los mismos pue
dan saber enseguida quiénes son. 

Para el mejor ézitn de la vuelta e iolerés 
propio de los corredores los org,inlwd'>res 
esperan de éstos o de sus duba que activen 
su Inscripción, no dejándola para úttiina 
hora, cual hay la mala costumbre de hacer 
siempre, cosa que dificulta en gran manera 
la labor de orKanlzación. 

Las cooperaciones en pro de la vuelta 
siguen produciéndose en proporción la más 
alentadora. La pefla do entusiastas depor
tistas que diariamente se reúnen en el Tos
tadero en pocos momentos dió cuenta de la 
lista que sigue: Raimundo Vidal. 2 pese
tas: José M.» Mas, 2; Antonio Lladó, 2; 
José Fontcubcrta. 2; J. Soriano. 1; Antonio 
Trepal, 2 : Antonio Garda, 10; Pepita Bicl-
aa.: Raf. 10 Total, 36 pesetas. 

También se han suscrito otros Iré i es
pontáneos: don José Rosés con 10 pesetas 
y los hermanos Badell ron 5. 

Esta tarde debe salir una dclesación del 
Comité de itinerario para ultimar los Anales 
de la tercera, cuarta, quinta, sexta y sépti
ma etapa. 

Concretado el rci-crildo hasla Reus, pa
rece lo más probable que el restante será : 
Rcus. Alcovcr. Va lis, Fonscaldas, Coll de 
Illa, Montblanch. Esplujra de rrancoll. Vim-
bodl, Vlnalxa. Borlas Blancas. Juneda, Lé
rida, Bell-lloch, Sldamunt. Mdlerusa. Col
mes. Bellpulg, Vilagrasa, Tárresa. Cdvern. 
Verges de Cervera. Jorba. IgiiaJada, Cste-
llol l , Bruchs, Collbaló, Monlslrol. La Ban-
ma. El Borrás. San Vicente de CastelKl, 

' Castellaall. Manresa. San Fructuoso de Ra-
gea. Sállent. Balsanicy, Navá. Pulgreiir. Oi-
ronella, Berga. Serchs, Guirdlola de Bergn. 
La Pobla de Llllet, Gombreny, Campd'vino!. 
Ripoll, San Quirico de Besora. Vích, San 
Martin de Rludoperas, San Julián de Vlia-
torta, San Hilario. Arbudas. Hostalrich, Ma-
sanet de la Selva, carretera de Francia. SIIs. 
San Goloma de Farnés. San Martín Saprflfla, 
Anglés, Bescaró, Salt, Gerona, Sarrii , Cor-

ncllá. Bailólas, Esponellá, Navata, Vllafant, 
Plgueras, Vllasacra, Castellón de Amnurlas, 
Sau Pedro Pescador, Torroclia de Pluviá, 
La Escala, Bellcalre, Torroella de Montgri, 
País, Palafrugdl. Palamós, Sant Feliu de 
Guixols. San Cristina do Aro, Llagostera, 
VIdreras. Tordera, Calella, San Pol de Mar, 
Canet de Mar. Arenys de Mar, Malaró, VI -
lasar de Mar. Premiá, Masnou, Alella. Vila-
nova do la Roca, Granollers, Parets, Mollet, 
Rlpollet. 6ardáüo!a, Sabadet (Oreu Al ta) , 
cruce Matadejora, Tarrasa. Rubí, Paplol, Mo-
Ilns de Rey, San Vicents del Uorts, San 
Baudilio, Goroe'lá. recta de Cornellá, Esplu-
gas. Scns y Pl:iza de Espalla. 

r n t e r e s a n i e e x c u r s i ó n a 

R O A 
cu el conocido vapor 

V i R G B N D E A F R I C A 
Días 14 y 15 de Agosto, colocidieado 

con la fiesta mayor de dicha villa 
Precio de ida y vuelta pesetas 2 0 

Salida el domingo las sets de la maña
na, pata estar de regreso a ésta el lunes 

a las onee de ia noche 
Informes: P. GARCIAS SEGUI 

Calle Plaia, 4, pral, Teléfono A, 4 13 j 

VELODROMO DE REU3 !J PRO VUELTA A 
CATALUÑA 

Promete constituir un gran éxito la ca
rrera de tres horas a la americana que ba 
de tener efecto el próximo sábado por la 
noche en el velódromo de Reus Departía. 

Los mejores "plslards" nacionales, repi
tiendo el bello gesto del alio anterior, con-
curren desinteresadamente a dicha carrera, 
probando un alio espíritu de compafierlsmo 
hacia los "routiers", que serán los benefl-
elados de su esfuerzo, pues que Cebrián, 
Bichero, Senón, F.u-gas, Torres, Regnler. 
etcétera, etc.. Inscritos en dicha carrera a 
l i americana, no han de partlclpor en la 
vuelta a Cataluña. Su desinterés es, pues, 
una cosa real que hace aún más simpático 
el gesto de dichos corredores. 

Los equipos Inscrito» hasta ayer eran: 
Sans-Torrcs, Bachero- Senón, hermanos 

ObrISn Perrer. ICBrga9JX X. y Bonet-Mur-
eia.- • i 

IndhiituaT.nente se h^n Inscrito Reghier, 
Escrlch. Margaleff y N. Torres. Los eqiílpos, 
a base de estos co-redores. se formarán 
cuando se conozca la contestación de L lo -

rens, AlbiCana. Gómez, Borrás y olrsij 
se espera aceptarán. 

En nuestra edición de maOana c 
poder publicar el lote integra de « 
que será, como mínimo, de ocho 

Espafiol ha expresado a los orgaolaa 
lo mucho que le duele no poder presar] 
concurso a dicha prueba, debido a Impi 
selo un compromiso que tiene flinui 
el velódromo Ibarrondo para correr ioij 
14 y 15 y el cual tuvo efecto aiitei| 
se acordara la fecha del próximo sí 
para celebrar la carrera pro vnclh i | 
lufla. 

VELODROMO DE WBIOREU 

El próximo domingo por la nnc 
efecto en el velódromo del Club 
de Vendrell una gran carrera de 
a la americana, en la cual se alln 
primera vez, desde que se lna'-r 
velódromo, los "ases" nadVmales 'i< 

El velódromo mido 120 metros 
dn, por cuyas redualdas dlmom 
admite mayor número de equipos 
Constan ya inscritos: 

Senon-Guinovart, ^ 0 7 ^ - 8 3 ^ ; ' ' 
nos Cebrián Ferrer. 3iura-F. 
Fargas-Gómes y Murcla-Bonel. 

Gulnovarl es el joven elclioti 
brillante carrera hizo en un g " 
Frelxenel, llegando segundo, a m 
Vicente Cebrián. Es primo de ai 
Gulnovarl conoddo por Pelit Brc'-Í 
dero virtuoso del pedal, que batw 
de una célebre carrera en cuesl 
Babassada. Gulnovarl, cnuocedor i 
ta. y Senón, que ya- triunfó en f 
véndese generales slmpalias por 
balividad y coraje, forman un eq 
capaz de tener a raya a los otms. 
por lo mejor que existe en Esp: 
Pista. 

• ! 
it '. 
ia | 

rri? i 

FUTBOL 
BCNA GERMAHOB (Orada F. C h l i 

OLIMPIOS (F- C. MafiiaS 

En el eampo de San Mar'in. y 
sol saharlano, contendieron estos eq 

Ambos se presentaron tocomp emv 
los gradenses jugaron tod i 
con diez jugdores. Los loealei ^ 
a hacer una buena exhibición 
bol ante el adversario, que era 
inferior, marcándole ocho goan. 11 
ma manera que podían haber anrt 
ce Estos fueron a cargo de M " 
Gómez (3) y Carreras (2) , i"? '^ 
tacar del once vencedor «acia n 
Esteva. 

ORTIS (C. D. Júpi te r ) , 6 
VERMUTS (U. 

El domingo por la maüan-i ! :f'-
esta encuentro en el campo aeL¿ 
Empezó el partido con un pronun— 
minio de los Ortis. . a 

Continuó el aplastante ii. ni.nifl 
Ortis, gracias a la gran labor que 
linea media; se marcan dos go-'". 
por Vlelsa y otro por el ifller:'*L,„. i 
con el resultado de 4 a O ler 
mera parte. .Mvj 

Empezó la segimda parte y . 

p a r a A C E I T E S , G R i i -

V A C C E S O R I O S 

de todas marcas Indiscutlblemsnte 

S E B U i C E ' S T A T i O f l 

J O S E M A N Z A N A " 
C a l l e A r a é ^ r t . j j - i 
P a s e o d e a c a e c í 

Tatéloao»**7'* 

http://ii
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, n1u'-blr«i peligrosos;' pero, gracias a la 
> Val portero Aguiiar. que hsce msg-

aJas, los avances de los Vériuuls 
i , ousecuenoias;' no tardaron loe 

iirtis en marcar el quinlo -Mal por inedia-
modio derecha y el scxro por Vlc lsa 

con el resultado arriba indicado terminó 
l\ fd.-l:dO. 
BUINARDO F. O. PENYA FLORENZA 

el pintoresco campo de los primeros 
uvo lugar el pasado domingo un partido 
miustoso, que terminó lavoraiblo a los eu-
upoos por cinco goals a uno, a pesar del 

k :. entusiasmo que los propietarios del 
lerrei» pusieron en la lucha, lo cual no 
\»f. suficiente para contrarrestar el juego 

enniunto de la Penya Florenza. 

A CASTELLBI8BAL 

E! próximo domingo se trasladitrán al 
_tlilo apuntado los OUmples del F. G. Mar-

La-n,'. '[iilenes contenderán con el primer 
Iruipo lu.'al. 

COPA GOLIATH 

F.sie partido, correspondiente • al torneo 
.• Martinenc, Sant Andreu, lluro, j u -
el domlngt) entre los dos clubs Sant 

pilreu y Martinenc. 
E! club de San Andrés hizo an brillante 

irMo, anulando easi por completo a los 
i-n^es, especialmente en el primer 

ürrt el colegiado señor Camorcra y la 
n'ión de los equipos fué la siguiente: 

Sant Andreu: Jlmeno — Crusellas, Fa-
- Font, Ruselenc, Sala — OorgoOo, 
1 Finiz. Prals, Pueyo. 

Martinenc: Zapata — Timo, Vlflas — 
morera. Vergés. Pons — Goirl, Roma-

- ns, BonOII. Coníll. 
Raqueando notablemente la linea media 
|a, los delanteros andrescuses pudieron 

-:i:arsc en los dominios de Zapata, que, 
con sus ayudantes de defensa, se vle-

m negros para contener el Impetu de los 
•yantes, que marcaron tres goal:» en el 

íimer tiempo, obra de Pueyo, Prals y 
jiii"-, los dos primeros en un abrir y ce-

• r de ojns. 
1 Kn la segunda parte mejoró la actuación 

l Martinenc. a causa de algunos eamblos 
ia colocaeión de los Jugadores, llegaudo 

n velar las fuerxas. pero ya era tardo, 
[/-op-ó el club de San Martin contener a 

andresenses y apuntarse el goal del ho-
K casi al finalizar el parUdo. 
I) oviamente los mueharhos de San Aa-
ps nahian logrado el cuarto goal, brillan-
f'-nte n matado por Prats. 

SPARKLET 

El- HOMENAJE A LORENZO ROURE 
t . POBLE NOU, 2: ARTIQUENSE-LLE-

WANT, O 

•onso se habla anunciado, el domingo 
,r «1 homenaje al notable jugador 

m< t < t v Pob,e Nou' Lorenzo Roui e. 
atio fué altamente simpático, ya que 

» mío* lógico y Justo que.el club, en 
T agradecimiento a los buenos ser-
» pr1.-M,Hios por el Jugador todo vo-
' ¡. ! /"l'noso hasta el fln, corresponda 

^ fsti forma. 
Pilleo cor.-espondtf con su presencia a 
•^ realce a dicho acto, y el festival 

«bt-ivo m ?e} ciUd0 Jl,8ad«r se organi-' ' i «xito que se esperaba me-
lomenajeado. 

_J,:h cumbre fué el que disputaron 
- r„.S ^"'P03 de la U. E. Poblé Nou 
. .. i-p-Lievant. 

k' lo. .elaíl,Jn fuerzas existentes 
fc enen^ni"© CnteS' Presenei;ln,os- ^ 

t i A ^ 1 P'1-1* »í decidió el partido 
- . '"^oportunidades de Escoli y Pe-
inlÁ i J^'^leron los dos goals que 
n'r.',.?' p?bIc Nou. Este triunfo se 
i o ^ . i . .?ran '«bop efectuada por 

i l rt« 0.de' Poble Nou, Unto sir-
! u , ' , lsale"» eomo en la defensa, 
"iíhtwÍ?1''}!* ««"rtrarloe lo requerían. 

Bor íVk "bneados bajo las órdenes 
Fabregat fueron: 

U. *. Poble Nou; Mafié—Roure, Aparicl 
—López, Rog'-r, Jimeno—Burbctaj ' Oau-
sachs, Kicoij . PelHeer, Aguilera, 

Artlguensc-Llevant; Anguera — Bomér 
nech. Llorens—Maílln. UiMnéneoh I I , Ho* 
dríguez—Sasicta. Roura, Camposano, Sán4 
ebez, Colobrans. 

Durante el descanso hizo entrega el pre-
¡tidente del Poble Nou, sefior Bassas, en 
nombre del C. P., de los medallas enrres-
poiidientes al pasado campeonato, al se
gundo y tercero del Poble Jiou. o sean los 
Temeraris, y el tercer equipo del ex Balón 
Catalán, actualmente U. E. Poble Xou. 

G r a n o l l e r s d e p o r t i v o 
PARTIDO HOMENAJE A LOS CAMPEONES 
PROVINCIALES SELECCION PRiMERA 
LIGA GRUPO A V B, 4 - GRANOLLERS, 5 

El pasado domingo en el campo del O.-a-
nollera se celebró con brillantex ¡a Ifosla de 
homenaje en honor a los bravos equiprers 
del equipo granollerense, con motivo de ha
ber conquistado nuevamente el tan preciado 
titulo de campeones del grupo de promo
ción de esta prorincia. 

Los diferentes actos organizados por la 
Comisión designada para tal objeto consis
tían en la celebración de un 'xtrajrdim.-'o 
partido de fútbol entre los campeones y una 
fuerte selección de notables Jugadora per
tenecientes a diversos clubs de primara linea 
de los grupos A y B, que galanleiiiente fjeron-
cedidos por los referidos clubs. 

El partido fué el pialo fuerte del festival; 
los deportistas valiesanos, queriendo testi
moniar una vez más su admiración, hicieron 
acto de presencia, contribuyendo lo esla 
manera a dar una ves más pruobaa de su 
abnegada admiración a los simpVicos y en
tusiastas defensores del equipo gr.inilíe-
rense. 

Mucho antes de la hora anuncia la para la 
celebración del encuentro el espacioso campo 
de deportes presentaba brillante Oapscto. 

La sola anunciación de que tomarían parte 
en este partido Jugadores le valla fuá sin 
duda alguna el motivo que acudiesen al cam
po todos los deportistas granallerenses y 
otros muchos de los pueblos veciaos de la 
capital del Vallés, con lodo y disfrutar una 
temperatura por demás isfixiante.' 

Los equipos formaron, a las órdenes del 
señor Gras, de la siguiente manjra: 

Selección: Ascnsio (ü . S. de Sans) — Ros 
(l luro) . Martí (C. Les Corts) — Massó 
(Gimnástico Valencia), Rolg y Serrano (Gra
cia) — Costa (Sana), Sotlllos (Huesea). La-
kalos (Martinenc), Pons y Gulx (Manrosa).. 

Granollers: Orivé — Melenchón t i , Corlel 
—Artal. Castro. Tentura—Pey, Martí, Es-
erils. Durán, Falg. 

La salida es efectuada por los /Islt.intcs, 
quienes en su primera Jugada ob igan a Me
lenchón a despejar. 

El bslón se e.slaciona por breves nomen-
los en medio del campo, no surlienío efecto 
las Jugadas de compenetración jnlre m-Jdlos 
y delanteros de ambos equipos. 

Presenciamos dos magnificas escipalis de 
la delantera vallesana que de poco oolic.-n a 
entrar en funciones al marcador, siendo una 
de ellas una verdadera lástthM ' i l no str 
aprovechada-por Marll cuando el g ; i l s n in
minente. 

Desde este momenio ¡os sclejiiomdos, 
percatándose sin duda de que están dolante 
de un equipo de cuidado, se emplean a fondo. 

Roig. demostrando una vez más la que 
vale, efectúa soberbios cambios de Jurgi» a 
las respectivas alas, siendo casi slcnapre apro 
vechados por Costa y Qutx, que nos eslln 
demostrando su excelente forma. 

Eslos Jugadores, con sus ace; lvíos cen
tros, crean no pocos momentos ;rlticos • la 
puerta de Grlvé, que por cierto líos de
muestra no estar en osle partido aiuy acer
tado, dejándose Introducir dos goals por La
icatos, que en brillante ejecución log-a para 
su equipo. 

El equipo local no se arredra y juj«fa con 
gran enlusiasmo, logrando llegar nuevamente 
a lea dominios de Aseoslo, quien par< de
fender Incólume su marea se ve apuradísi
mo al Igual que la pareja de bachs. 

Kn pocos momcnloa e! meta sansense par* 
diversos tiro* de Durán, Marti y Escrita, no 
pudleñdo evitar que ís te , (¿ráelas a una exce
lente Juipul.i, llevada a cabo eon Martí y 
Poy, Ioitic el pcLmer gnai u su favor, el que 
es recibido con.úoa fuerte silva de aplausos. 

Cuando fallaba poco pira llegar al des
canso, al efectuar la aelantera 'oci l una 
soberbia escapada, llevada a cabo con acer
tada combinación entre sus componentes, 
Pey manda un centro sobre goal; Marti re
coge y. al verse Imposibilitado pan lograr 
sus fines, cede el balón a Kalg, y ?5te logra 
el segundo Unto para los suyos. 

Desde este Unto, que coloca a le* loca'.cs 
en Igualdad de fuerzas con sus rivales, ao 
surten efecto las demás Jugadas qui trans
curren hasta que es seflalado el Bn del p r i 
mer tiempo. 

Antes de pmpezar el segundo tiempo ¡es 
son entregadas a los jugadorss del Granoüers 
las medallas como premio do habe.' o'.ilenido 
el campeonato del grupo de pratnución. 

Terminada la entrega empieza el segundo 
tiempo iniciando la scTeeción un juego visto
sísimo, en el que sobresale por su acerl.-.da 
combinación la pareja Gulx y Pon», qiik':es 
efectúan continuadas Incursiones a !o i do
minios del terreno local. 

Los granollerenses también se n u c i r á n 
peligrosos con sus avances, perdiendo una 
magnlilca ocasión para marcar al ser car
gado Martí cuando se disponía a chutar, por 
Serrano, siendo castigada dicha Jugada con 
la pena máxima, la que Pey se cuida de 
tirar, entregando el balón i las tr.. -• > de 
Asensio. 

Los forasteros aUcan con ímpetu, lo que 
les vale el tercer y cuarto 30i!s, legrados 
estupendamente por Pous y SotUlos. 

- Antes de terminar el partido los Insatef 
efectuaron una reacción tan eficaz, que en 
pocos momentos les dió los doi nuevos goals 
y con ellos la victoria. 

Estos dos laníos fueron logrados el pr i 
mero por Martí, después la rjeogisr un 
despeje de la defensa local, y el segundo r 
último de la tarde por EücrlU, :ju¡en renata 
una gran Jugada llevada a cabo por D irán. 

Del arbilruje cuidó el seQo^ Gras, quien 
cumplió con gran acierto ¿u cometido. 

La actuación del equipo vUitant* ha sido 
excelente..sobresalicnao Asensio, Hos, Rolg, 
Serrano, Gulx, Pons y Lalotos. 

De los locales los mejores fueron Martí, 
Melenchón. Corlel, Casu-o y Esertt»; los 
demás, con lodo y no dUUnguirse, tugaron 
un buen partido, 

FREK1K 
HATñCiON 
HET Y, DE AMSTERDAM - C. N. BARCE

LONA 

En vísperas de su viaje a esU, que 
emprenderán mafia na a primeras no-
ras para llegar a nuestra ciudad el viernes 
por la noche, acaba el famoso Het Y do 
Amslcrdam de batir brillantemente en la 
eiudad de Spa al equipo del Brussels 8. C 
que reclcntemenU actuó en esta. 

Mucho habrán de crecerse nuestros re
presentantes para sacudirse de esta manl-
Ü.'Sta superioridad que 'la cifras revelan, 
confirmando, por si fuera poco, en las prue
bas de relevos, de las cuales conservan los 
nadadores del Het Y los consiguientes- re
cords, por lo que afecta a los 200 metros 
relevos estilos (4 por 50), que es de 2 m. 
18 rs., centra 2 m. 22 s. del nuestro, y el 
de 800 mclros.relevos (4 por 200) que de
tentan en 10 m. 55 s.. siendo de 11 m. 
26 s. el espjfiol. 

Sin Hacernos ilusiones de oue las victo
rias de los de casa sean muonas, mostran
do nuestra esperanza mayor en el water-
polo, podremos darnos por plenamente sa-
lisfechos. si en caniblo, las marcas que ob-
lengsn nuestros bravos defensores, acortan 
do cada vez más las distancias, nos acer
can a las verdaderas marcas internaciona
les, entre las cuales se cuentan las que de 
ordinario vienen empleando nuestros próxi
mos visiUntes del Het Y", 
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R a d i o t e l e í o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 
A las 12. — Campaon<lis horarias de U 

ctedrl. Prte del servicio mcleorológico de 
la- Olpulariúa provincial de Barccloua. Es
tado del tiempo en Diropa y en España, 
previsión del tiempo en el NK. de Espaúa, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las 17'.'i0. — Uatlucíoues de :os mer
cados internacionales. 

A ias 1"'40. — VA quinteto «adía 
A las zrt'30. — Clase scina:i.-ii piieUea del 

curso de ortografía castcltana. 
A las 21'. — Gotizaclún de v.ilores y mo

nedas. 
A las Sl'Ori. — El quíntelo Ridlo. 
A las 21'10. — l̂ » seflo«» -Oliver F.si-olé. 
A las 22. — Camps muías hurariaíf de la 

ctedrl. Prte del servíalo nieicorollstlco de 
la Dlpularión provinriil rtn litrr.elona. Bs-
-tado d d tiempo en Eumna y en España. 
Previsión del tiempo fn el NB. de España, 
en ei mar y en las rutas níroas. 

IWATERKENT 

A U T O - E L E C T R I C I D A D 
D i p u t a c i ó n , 2 3 4 

RADIO - CATALANA 
A las 21. — Boletín meleorolútcieo de 

Cataluña. Pronóstico del tiempo. Collzacio-
nes de la Bola* de Barcelona. 

Acto de concierto. 
A las 24. — Cierre de la estación. 

EG 
B a n c a . B o l s a y M e r c a d o s 

BCLSA DE 3ARCELONA 
Valores : 
Interiore "0.30 a "0.40; Exterior, 8C.30 a 

47; Amorlizable, 5 j o r i00 ' emisión 1917, 
83.30; «•misión 1920, 95.15 a 95.20; emisión 
1927, sujeta a Impuii os, 9Í.C0; rxenta de 
Impuesto», 103.80; Fcrrovinria, 104.50. 

Deudas niuniclpale» y provinciales : 
Ayuntamionto de Barcelona, emisión 1906, 

serie A, 82.25; serie B, 82.50; emlslnnes 
1913, 1917, y 1918, 82.25; emisión 1921, 
98.50; emisión 1925, 98.25; Bonos Reforma, 
«2.75; Exposición. 100.25; Ajuntamienlo do 
Seviea. emisión 1923. 99; Exposición, 99.25; 
Diputación provincial de Barcelona, primi
tivas, 87; Provincial.a de las Diputaciones 
catalanas, 100. 

Efectos públicos extranjeros : 
Cédulas argentinas nuevas, 2555. 
Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias : 
Norte, serie, 73.G3; %.' serie, 73.30; 

4 * serle, 71.50; Especiales Pamplona, 72; 
Prioridad Barcelona, 73.85; Asturias Gali-
cüL 1* hipoteca, 73; 2. ' hipoteca, 72.75; Lé
rida a Reus j Tarragona, 74.85: VicaLba_a 
Pr 
c 
Segoriar 7T.7S; Éspcc.ale's Almaosa. 83.25; 
Hoesca a Franela otras lineas, 84-75; A l -
sasua y San Juan de las Abadesas. 92; Es
peciales Norte hipotecarias. 104.26, Valen
cianas Norte hlpslecarlas. 101.25: Madrid a 
Zaragoza y a Alicante. 1.* hipoteca. 09.85; 
2.» hipoteca. 79.50; ••• hipoteca. 78.75; se
rie A. 98.75; serie B, 90.25: serie C. 80: se
rle O". 82-50: Serie K, 89-25; serie . f . ' j0: 
serie G. 10X50; serlo H, 101: serie I , 103 50: 
Barcelona a Francia, emisión 1 ' ' " * ; **' ' 
Madrid. Cáceres y Porlugsl. 3 por too. va-
risblc. 28: AndMucets. 1.* íeriei (lio, Yfi i j j . 
• . • serte nto. r,2: f.» serle variable 4. 25: 
S." serie variable. 4 1 ; emisión 1918. 89; 
emisión 1920. 100.75; Sccandarias, 67.50:518875. 

Catalanas. 86; emisión 1924, 78.50; Metro
politano Transversal. 83.75; General de Tran 
vías. 5 por 100, 92; Tranvías de Barcelona, 

Agua, gas y electricidad : 
Barcelonesa y Electricidad, emisión 1913, 

92.75; Catalana de Gas y «leelricidad, serie 
E, 88.75; serie G, 101.25; bonos, 99; Ener
gía Eléctrica de Cataluña, bonos. 100; Pro
ductora de Fuerzas Motrices, emisión 1923. 
94; Cooperativa de FluMo Eléctrico, 90; 
Unión Elíctrica de Catalufla. 102.25; His
pano Marroquí en Gas y Electrisidad, 99.75. 

Varios : 
Trasatlántica Española, 5 1/2 por 100. 100 

espociales, 102; Altos liornos de Andalucía, 
•.•9.00: Minas de Potasa de Suri», 7 por 100, 
101.75; Proilurtos PirélU, 97-25; Cédulas 
Banco de Crédito Local, lü0.25r 

Aciones : 
Tretivlas de Bmuciona. 100.25; Hullera 

Espafiola, 1 « J ; Cal.ilana de Gas y Electriet-
dad, serle E, 115-35: Serle F. interés fijo, 
6 por 100. 98.25; Telefénica Nawc.na!, 100.25 
Transnu-dite¡T4nea, 109; Asfaltos y Portand 
Asland, 102. 

Operaciones a plazo. — Corobios máxi
mo, mínimo y cierre: 
Interior: 70.t»2-7tf.52-70.52. 
Norte: 106.80-106.05-106.15. 
Andaluces: 73-72.6U-72.60. 
Orense: 30.70-30.50-30-50. 
Banco Hispano-Colonlal: 90-90. 
Tabacos Filipinos: 297-297, 
Obligaciones Cáceres. variable: 88.25-28.25. 
Obligaciones Cáceres, viejas: 26.50-26-26.50 
Aguas de Barcelona: 177.50-176-177.25, 
Autobuses: 80-80. • 
Duro Felgnera: 60.25-60.25. » 
Chddo: 722-714-714. 

•iras : 
París . 23.30; Londres, 28.785; Nueva 

York. 5.9175; Alemania. 1.4125; Suiza, 
114.25; Bélgica, 82.50; Italia, 32.35; Ar
gentina. 2-52. 

BOLSA DE MADRID 
Valores : 
Interior, 70.15; Exterior. 86.70: Amortl-

zable. 5 por 100. emisión 1917. 94.75; Amor
lizable. 4 por 100. 91.25; Norte. 537 : Al i 
cante.518; Banco de España. 654; Banco 
Español del Río de la Pita. 222; Aaucarera 
preferente, 105; Azucarera ordinaria. 40. 

Qiro» : 
París, 23.30: Londres, 28.75;Nueva York. 

5.93 
BOLSA DE PARIS 

Valores : 
Banco Espafioi del Rio de U Plata, 760: 

Tabacos Filipinos, 6310: Hlo Tinto, 4995; 
Rncta Francesa, 3 por 100. 57.40; Renta 
Francesa, 5 por 100, 75.60; Her:ta France
sa, 4 por 100, 1917. liberado, 61.30: Renta 
Francesa, 1918. 60.50; Renta Francesa. 1920 
91.65; Renla Frar.cisa, 6 por 100, 87.89; 
Crídit Lyoiuiais. 13800; Rojal Dutch, 36100 
Ban.-pje de Prance, 15*05. 

Oíros : 
Londres, 12103; Nueva York. 25512: Bél

gica, 355; España. 428;'0: Italia. 139: Sui-
z». 49! ; Holanda. 102325; Dinamnrra. 
68250; Suecia, 68478; Noruega. 65850; 

Praga, 7570; Rumania, 1585; Alemania, 
G0525; Vlena, 4575. 

Después do rlerrc : 
Libras, 12405; Dólares, 15517. 

BCLSA DE LONDRES 
Olees : 
Nueva York, 48612; Holanda. 121281; 

Francia, 12404; Bélgica. 349375; Italia, 5930 
Suiza. 2522; Espafla, 2876; Portugal. 9800; 
Dinamarca. 181462; Suecfa. 181250: No-
rnega, 188050; Alemania, 2015; Praga. 
16403; Austria. 344700: Argentina. 4781; 
Montevideo. 4925: Chile Ó980; Buenos Ares 
sobre Londres. 4781; Rio Janeiro. 584. 

BOLSA DE NUEVA VORX 
Oíros : 
P í r i s . 39187; Londres. 486Í2J E.spafta. 

1687: IlaHa, 54130; UerJfn, 2378; S e l » . 
192730. 

BOLSA DE GINEBRA 
airo» : 
París 303375; Londres. 25221?; Bélcica 

722125- Italia. 282375: KspaOa, 87C5; Ber-
m. 12340; Viena. 7303; Kucv» York, 

V l e r c a d o d e a l g o d o n e s ] 
An t Aper. 2.a 1 

LIVERPOOL 
Algodón «mchcail 

Disponible 
Agosto 
Octubre 
Enero 
Mano 
Mayo 

Ventas: 

9-17 
9-98 

10'13 
l O ^ l 
10'40 
10'48 

Nom. 
10'65 
10,94 
i r 0 2 
i r u 

10'4i 
lOeo 
10-77 
10 82 
10'87 

4.000 contra 5.000 toaia? 
Algodón egipcio 

Noviembre 
Rrero 

i g ' i s 
19,05 

19'60 
1960 i>1 

los 

Noviembre l i 'Ca 
Aioadón imperio brltán'co y 

Agosto 9,94 " \ . 
Ocltibre 10-10 
Enero i O ' W 
Marzo 10'33 

Arribos a los puertos de 
NUEVA ORLEfiNS 
Mayo lO^O 
NUEVA YORK 
Disponible i9'45 
Agosto 18'72 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Mano 
Mayo 

is 'gs 
19-22 
lO ' í l 
19T.0 
1968 

fransferencia: 486 
Disponible 18'44 

1970 
20,10 
2020 
20,45 
20-3O 

1/8. 

2 0 0 » 

19'85 
2 0 ' n 
W22 
toas 
20 

Octubre 1«,84 
Diciembre 1910 
Enero 19-17 «O'ld 
Marzo 19,37 20-35 
Mavo 19'68 Nom. 
15.000 contra 16.000 balas. 

Desde l - ' de agosto: 60.000 eonl 
balas. 

Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Kelirero 

Noviembra 
Enero 
Marzo 
HAVRE 

Agosto 

24- 60 
25'27 
•>y\:> 
25- 57 

34-80 
.-Ü'ÓO 
Nom. 

Nom-
29,70 
2960 
Nora. 

39-75 
39-10 
Nüm. 

U -

Anterior 

•t 

Nnviembi 
Diciwnbr 
Enrro 
Febrero 
Marzo ' 
Abril 
Mayo 
.1 unió 
Julio 
BARCELONA 

Disponible 
156 pesetas. 

C A F E Y AZUCAK 
(Facilitados por la casa Juan Ga 

CIEJUIE NUEVA Y( 

Good T'ldd. Tcx 

CAFE 

Septiembre 
Dlcicmbn 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
AZUCAR 
Septiembre 
Diciembre 
Enew» 
Mario 
Mar» 
Julio 

Aii» 

i r - / 5 
i r s o 
l l , 7 5 
l i -53 
1130 
n i o 

«•63 
2-74 
2'75 
2'72 
2'79 
2-88 
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E L D I L U V I O Mi<rco¡es, 10 de agosto de 1817 l 'AU. Z l 

( DE NUESTROS CORRESPONSALES ) 

Y 
E S P A Ñ A A L D i A 

E s p a ñ a y G u a t e m a l a , 
VALIDEZ DE LOS TITULOS 
ACADEMICOS 

M»drid. 9. 
El ministro de España en Guatemala na 
Jú para Costa Rica con objeto de elec-

ir e! canje del convenio de validez de los 
lulos académicos" réeíentemente acordado. 

Í\ concurso d e l a c o p a 
G o r d o n B e n n é t 

QALLARZA, RUIZ DE ALDA Y 
FRANCO 

Uadrid, 9. 
Aéreo Club de Madrid ha designado a 

:omandantes don Enrique Alcedo 7 don 
talla Mola para que asistan al concurso 

It copa Gordon Bennet, que se celebra-
t l día 5 de septiembre en Datroit, Esta-
1 Unidos de América, y al cual adculrán 

lobos de todas las naciones europeas, y 
10 de España, que tripularán los citados 
leíales. 
tEl comandan le Gallarza y el capitán Ruiz 

Alda, salieron para Santander, doude em 
rcarán con dirección a Londres. 
Los dos viajeros se proponen realizar es-
llos acerca del proyectado raid alrededor 

xuado. 
'tos estudios son completamente Inde-

:iilieaíeg de los que el seflor Franco ha 
realizar sobre el mismo raid en Las 

ores. 
Sla embargo, el comandante Franco se 
ppone trasladarse a Londres una ves que 

term;nado su cometido en las diadas 

viajero m e j i c a n o 
COMPRA DE LIBROS ESPA-
• o u a 

^•leayer llegó a España el ex subseore-
N de Hacienda y profesor de Derecho de 
l^caHad de Méjico, don Manuel Gómez 
fun, el cual ha manifestado que la agl-
P"« polltie» en su país es tanta, que na 
Papado casi en un año la contienda elec-

Pjialli ta que la juventud, preocupándo-
c» ; i creación de Instituciones económl-
«uiturales, podrá salvar U crisis de la 
[•«acia que se observa en todo el mun-

Pe™ especialmente en Méjico, 
ja relaciones comerciales entre EspaAa y 

, ,,lallan abandonadas y no respon-
'^tmalmente a la potencia de ambos 

«0 por 100 de la exportación e im-
ae uno y otro se realiza eon otro» 

r«». en iup,r A6 realizarse entre si. 
E i m ho 14 *etu»elón de Ferpando 

Viu en Antéric». y ss conduele de 
•«jico no lea tantos libros españoles 

• « . i - u " ! 6 ' - «tribuyendo la causa a las 
l'iiUJas de los editores. i k ™ 0 ne una c^Udad Importante comprj de ln)rog egpgjiuje, con ^ g . 
I" Banco Nacional. 

veces por defecto y o tras p o r 
e x c e s o 

1 „ Madrid, 9. 
fíW,-., ' lue recientemente publi-
Uufí»",1 í 8 un "Ulete de B.4co al 

iPííj n ¿?,llrma d»! c«Jero del Banco 
¡ d^VpU 1163 hoy ta íotograíla je un 
o c»'e-a P6»*!»». con dos firmas del 

«El S o c i a l i s t a ) s u s p e n d i d o 
g u b e r n a t i v a m e n t e 

Madrid. 9 
"El Socialista" be sido suspeadido por ocho 

días por publicar una galeradi 'adiada por 
!a censura. 
D e un d i scurso de P r i m o d e R i v e r a 

Madrid, 9. 
En el discurso que en Teruel pronunció 

ayer el general Primo de Rivera, aludió al 
nacionalismo catalán que hace muy pocos 
años — dijo — estaba en todo su vigor de 
descentralización, y que hoy solamente ha 
concentrado su amor en el espíritu regio
nal, manifestándose de un modo genuino 
siempre español, por lo que Cataluña, y 
especialmente Barcelona, se muestran en to 
dos los actos nacional y española por su 
habla y por la gala que hace en todos los 
aetos de poner el emblema y ios colores 
nacionales en todos sus centros y edlflcios. 

A la vez esto Gobierno ha extirpado el 
separatismo, el sindicallamo y el naciona-
lismo. 

Hablando de Marruecos afirma que el ho
menaje del pueblo español se realizará atra 
vesando nuestras tropas, al regreso de Af r i 
ca, toda España, yendo a Zaragoza, por el 
corazón de aquélla. 

Hablando por último de la labor de este 
Gobierno, dijo que ha sido grande en cuan
to a fomento, instrucción y cuestiones so
ciales, cumpliéndose en todo el programa 
de aquel patricio que se llamó Joaquín 
Costa. 

D e una poda d e á r b o l e s 
Madrid, 9. 

Ya han emitido su informe los técnicos 
que entendieron en la oélebre poda de ár
boles del paseo del Prado, que motivó una 
campaña de Prensa madrileña contra el jar-
ú ñero mayor del Ayuntamiento, que babia 
dado orden de ejecutar dicha poda. Por 
cierto, que parece que el informa es desfa
vorable para el citado jardinero mayor del 
Ayuntamiento. 

U n muerto y d o s her idos g r a v e s 
Madrid, 9 

En la plaza de Orlente, frente al teatro 
Real, una camioneta ha arrollulo ¡sia tarde 
un» escalera donde estaban t.'ijaiando varios 
obreros. 

Resultaron un muerto y dos heridos graves 
V i s i t a s 

. Madrid. 9 
El ministro del Trabajo ha recibido entre 

otras visitas la de una Comisión de profe
sores y alumnos de la Escue!) elemental 
del Trabajo de Barcelona. 

Al ministro de Fomento le n vüitade una 
Comisión del pueblo de MinglanlUa (Cuenca) 
que le ha hablado del ferrocarril Baeza a 
Lérida en el trozo comprendido e .íre Alba
cete y Utlel en el sentido de pasar por Va!-
decafias, lo que. proporcionarla grandes be
neficios a la provincia sin lesionar ningún 
Interés. 

E l s e ñ o r M a c h i m b a r r e n a 
San Sebastián, 9 

A consecuencia de la información abierta 
coa motivo de las hojas claalestinas se ha 
acordado cese en todo cargo público el inge
niero teficr Mtclilmbarrcna. 

L a « G a c e t a s 
Madrid, 9 

La "Gaceta" de hoy publica: 
Decreto relativo al nuevo régimen de car» 

bones, decreto que ocupa seis hojas del 
periódico oficial. 

Decreto admitiendo a don Manuel G6:ne» 
y García BarzanalUna,, ministro residente, 
la renuncia que ha presentado del cargo y i 
declarándole excedente. 

Ascendiendo a ministro residente y con
tinuando su labor en la Embajada espato.a 
en Buenos Aires, a don Luis Losada. 

Disponiendo que don Manuel de Morat 7 
Pérez Alce, secretarlo de primera clase de 
la Legación de Lima, pase a prestar sus 
servicios con dicha categoría a la Embaji-
da de España en la Habana. 

Madrid, 9. 
Hoy se publica en la • Gaceta» el slgulcn-* 

te «nuncio: 
«El Instituto Internacional de Agricuiíurtf 

de Roma expresa la necesidad de la cola
boración en su seno de dos peritos agríco
las españoles, como redactores del mi¿mo. 

Dicho Instituto Internacional abonará 11 
cada uno de dichos peritos el suelda anual 
de 17,000 liras, niá» una Indamnizaclúa al 
año de 5,000 liras, y les dará asimismo otra 
de 1,230 a los casados y de 7&0 a los sol
teros. Los redactores casados eon hijos lea-" 
drán derecho a otra Indemnización de 500 
liras por cada hijo menor a su cargo dl-i 
recto. Se les abonará el viaje en segunda 
desde España a Roma para tomar posesión 
y se les concederá cada tres años un viaja 
a su patria, abonando los gastos de viajes. 

El citado Instituto concede otras venta-
Jas, tales como la licencia anual de 40 (lias. 
constitneMn de un fondo de reserva, seguro 
de vida, ascenso cada afio de SOO liras, ele. 

h a peritos agrícolas españoles a quienes 
pueda convenir el cargo citado remitirán lá 
correspondiente solicitud al delegado de Es
paña en el Instituto Internacional Agrícola 
en Roma, Villa Humberto, 1, don Francisco 
Bilbao. 

BI plazo de remisión de Instancias docun 
mentadas es de un mes.» 

T o r m e n t a s 
PCDRISCO 

COSECHAS 
OAS 

DESTROZO DE 
OBRAS DERRUI-

Valencla, 9. 
Las tormentas han causado enunuei Ucs^ 

trozos. 
En Benasal cavó fuerte pedrisco que cau

só dados Incalculables en las cosechas. Ca
yeron piedras de 45 gramos de peso. 

En Carlet se desató violento huracán cau
sando daños en muchos edificios y destrozca 
en el arbolado. Derribó gran parta de ¡a co
secha de aceituna y algarroba. La» obras del 
nuevo mercado, cuyo aripazón ds hierro es
taba ya casi terminado, ae vloeron abajo. 

Imprudenc ia 
Gijóo. 9 

En la playa de San Lorenzo dos bañlslaa 
pidieron auxilio. Acudió a auxiliarles un ba
ñero apellidado Vergara. Ambos bafilftae la 
aprisionaron fuertemente, privándole de to
do movimiento. 

Otro vigilante llamado Arturo Víalo se 
arrojó al agua logrando extraer a los dos 
taflistas sane*. El Dañero Vergara se abogó. 
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Madrid, 0. 
El decreli) sobre carbones t a su base p r i -

Kiera traía del objeto del nuovo icglmen. 
Según ella, el Estado inlei-vien» en las ex-
plolaclones 4c carbón mineral, en bien de la 
econotnia del país, para auxiliar a las que 
por si solas no pueJan realizar los gastos 
que el desarrollo do una económioa explo
tación requieie. y priiui|>aiaiome con objeto 
de asegurar el consumo nacional d« carbo
nes para la produp«:i<jn carbonífera o^paOo-
la, mediante la Justa acomodaelúa de la ca
pacidad productora de las miaii^ y la ab
sorbente del mercado, de icodo que, sin per
turbar la situacüin de ln^i'pe.ii>len.;la jurí
dica y económica de las Empresas expiota-
dorss, M puede espos»: para el porvenir 
un (raneo y favorable desarrollo de la pro-
dacci^a nacional do carbón que le permita 
vivir en un régimen de libre competencia, o 
a lo bieDos sin la protocetóa Mpoeiat del 
Estado que en catas dlsposlc ¡mes se esta
blece. 

Es objeto primordii l d ^ nuevo r íy imen: 
a) Establecer el mojjr aiirovcchaiTi!€nl» 

de los yacimientos de carbón. 
b) Lograr el máximo rendimiento de las 

explotaciones. 
c) Obtener los productos (Jcparados, cía 

sificadoc con arrepto a característiras bles 
determinadas en rela.-fón con su empleo. 

d) Regular la disp03i.V:n, r •r,.>;r.no y 
precio de venta de carbones d-nitro de l i 
mites Justos, tanto para los produeiored eo. 
mo para, los coosiitDi-]<>ro3, asegurando las 
cmpcnsacioncs económicas que correspondan 
al Estado por sus aoslllos V la mareba re
gular j r económica de la» Empresas. 

El Estado podrá auxiliar a las Empresas 
para los.fines siguientes: 

a) Adquisición de máquinas y materia
les de toaas clases. 

b) Obras de ampliación y mejor» de las 
loslalaclooes. 

c) Obras de la explotaeidn. 
d ) Obras d« lo» servicios de prepara

ción, carga, ferrocarriles, puerto», depósi
tos y embarques de carbón. 

e) Servicios de orl iat iclón y EcleccWB 
profesional, 

f ) Instituciones benéfici» y casas par* 
obreros. 

g) Mejora de situación comercial de las 
Empresas. 

El Estado ejercerá las íuíclones de In
tervención y de airrilin con arreglo a las 
disposiciones que en este real decreto se 
establecen. , • 

Trafa la bas í segunda de las Eiiipresas 
• comprendidas en el régimen eslabKeido y 

al lijar Us eomUciones necesarias par* e¡ 
inereao en el régimen dice: 

"Quedarán soma!idas a este nígimen. «Ib 
perjulefo de los deberé» y derechos .que 1c 
corresponda, por la HlrecriéB p-neral de 
Minas, las Empresas p r e l i ^ ' o r a » d í carbón 
que solicitando acofer;e a «us beneflere» y 
cumpliendo lo» rennisito* de 
crelo establece, obíenga^del 
greso « i dicho r t t h i « . " 

Bl Consejo Nacional (?« Cpmkus •.ble po
drá, •demás, proponer el Oebierno la ad
misión de Emprasa» que no siendo produc
tora» no carbón. le soliciten por lieneflciar 
esta tMbsíauria en ciulquiera i!e sus grados 
de transíormaclón. 

Será eendíeióB inilisy^rwable para obte
ner el Ingreso que la Empresa soUL-itacte 
t.-nga ear íc te r nacional. Las Empresas que 
no tengan carácter nartonal y deseen ingre
sar ea el nuevo régimen deberán adaumr 
«juel ear íc ter o eoosliluir coaio «oei 'daii 
espadóla la parte de sus negocios que ss 

real de
le el I t -

reficia¿.a cXDlétación de carbón en el plazo 
da uo aüo, lustiQcaudo haberlo na l í sado 
asi mediante jb pre»entáeión de los corres
pondientes acasrdos iesalcs. A esle fia la 
nacionalUaeióa de la parte t!e capital de la 
Kiupr,-sa adscrita * explotaciones do car
bón, cuando ésta solicite acogerse al r£gl-
raes que este real decreto establece, será 
considerada, prevo dictamen favorable del 
Consejo Nacional do Combustible, como de 
conveniencia nacional y, en consecuencia, 
disfrutará la entidad de ¡os bcneOeies enu
merados en psta disposición, quedando sa
jela a lo» preceptos que de l i misnM dima
nen. 

La Empresa que volautanaaicnle e por 
infracción grave de los preceptos de este 
régimen dejar» de Dert?aeccr a él, deberá 
reintegrar ios beBcflelos últimamente cita
dos si el doblerno no declarase la utilidad 
de su naetomUzación por otros motivos. - ' 

i Sbi establece en -a base tercera que el 
Consejo Náciona! de Combustibles, después 
de un estndto técnico encomendado a los 
ingesilpro» del ouerpo de Minas, en el qus 
se Justifique lá oonvenleneia de agruper con. 
cesiones para Intensificar y abaratar el la
boreo, exponiendo en lineas generales el plan 
de trabajos que hsya de seguirse y los me
dios de transporto' que se' crea necesario, 
propondrá al Gobierno, prcvra audiencia Oe 
los interesados e :nforme del Ccnsejo de 
Minería, un plan de formidón d? cotos de 
explotación ni*s ventajosos en cada cuenca 
carbonífera, agrupando, se{rregan(3o y aun 
desmembrando concesiones sf hiciera falla 
para oonstitnlp ealidades explotadoras a ba
se de obtener mayor rendlniíeiito de la ex-
plotaíión. simplflIeacléB o reducción de Ins
talaciones • más fllcil salida de los pi'oduc»' 
tos hacia lo» ferrocarrtle» de sen-icio 'ge
neral, subordinando en lo cosible la forma
ción de cotos o la sltuaeTón que la realidad 
ha establecido con las entidades que actual
mente disfruten la concesión. El Consejo po
drá proponer también a t» aprobación del 
Gobierno la formndín de coto» o fusión de 
entidades explotadoras que lo» Interesados 
soliciten, presentando proyecto en que se 
justíliqoe debidamente la pcücióa. 

£1 Estado, en le sueeslro, no bará conce
siones de carbón sin !iBO0B?r a le» conce
sionarios la condición de agruparlos a otro» 
si por conveniencia de la explotación lle
gara el caso en que. a propuesta del Con-
s-.io Na.-ii.na! de CombustlbTss, 'o estimase 
necésarie. Lasp ropaesta» que con anegio 
a lo dispuesto en este fltulo aleve el Coa-
nejo al Gobierno v éste apruebe, seria eo-
munlcadás a las Empresas ínleresada» para 
t u ejecución dentro de determinado plaio. 

Se crea en I * base cuarta una Caja de 
Combustible del Estado. Integrad* por do» 
éeccione», que en su dotación v en su» me»-
vimicntc» de fondo» serán administradas per 
dea cuenta» rigurosímente imierendlcrte», 
cerne signe: 

La sección primera afecta los servicio» e 
¡iiicrcses naciouale» de rombuslibies aóMdo» 

La sección segunda afecta a lo» servicios 
• Intereses neclimales de combit 'übles B-
qnidos. . 
' Estos fondo» y üquidaüéa íerá adminis
trada per el CoBsejo Nacional d ; co.-r/oasnble 
ocn arreglo a los precepM» qu1; ge diclen j 
ei Gobierno apruebe, 

Los recursos que para auxilia de la ex
plotación y servicios cemptemecCorios pre
vistos en este estatuto prvpofe'onen al Es
tado, ingresarán en la sección primera de la 
cala de combustible. 

En la sección segunda lagrcsatAa los co-
rrespontReites a ios eomboslibie» fiúidcs, .se-
gón los preceptos de este reitt decreto que 

les sea de aplloaclóa y tas disposlc!) 
pedales que para ello seaa oramulg?, io; 

Lo.-istiluiráa tos Ingresas 44 lá »tc-, 
mera lo» s:g denles recursos: 

1. ° Exeacioues anualoa qaj, el i ; 
incluya en ios presnpaestos geaeta:•,- i 
lado para atender a las oMIgraÑies ue 
régimen cuando lo estime oe©29»Ho 

2. * Los productos que se ob.e... 
reacción, emisión y negojiaofóo de la dei 
especial de combustible naclonat qae e! 
blerno autorice y emita á la cala de coi 
bustlble. 

3. " Lo eo r r e»oade percibir al Es 

• I 

iSil 1 
I 
I 

4.* Lo que corresponda percibí" a 
en concepto de beneOolo restituido 
Empresas que salgan del régimsn o 
tunzatta» a. caadjiar de grupo. 

. 5 / La recaudación de Aduana.: 
rechos de aranceles de ¡os •earboa'1 
aglomerados. 

'6.* Lo recaudado por la, impo-., 
un canon sobre cada tonelada vou'Iid , 
bón de cok o aglomerado. 

1. * El impone de oa canoa de 0 7j i¿ 
setas-sobre cada tonelada de carbón tiit% 
aglomerado extranjero Introducid} e 
que no proeeda de nacloa1!» qae leí 
roetios arancelario» consolidado» lu 
oficinas de Adnanas recauden can 
a los tratos que se establezcan po 
bierno, previo informe del Consejo. 
' 8 r Él importe del impuesto de 

porte por mar y del peso de los 
minerále». 

9. * La» cantidades que se fécai 
inoilas y confiscaciones propuestas, 
particulares como a corporaciones 
oonsumidores y comerciantes. 

10. La» eaatldades que por int 
amortización deben abonar la» Em 
las cajas por los préstamos que 
hayan recibido. 

) ! • Las cantklade» procedente-) 
posloiones en cuentas a piase con 
de las Empresas acogidas al régi^i 
cualquier otra entidad, y en genera 
radone» que al efecto sigan su re 
concierte la caja a la que a este fia 
ga la personalidad Jurídica corresp< 

12. Les beneficios que corresp' 
Estado por el eoaeepfo expresad 
párrafo cnatrte. titulo primero, A' 
Uva. 

13. Cualquier recursa no com 
en los casos que precedan. 

La base qnínl» tiene por epígrai 
leocida «1 Balada '. y i namera lo 
auxilies que d Estado puede pri -
Epresas. 

En ta sexta se dice que en la ap 
de la protección arancelárta eteclivi 
drán en cuenta tas variaciones que 
-•uentc el recargo por pago de los 
de montda de plata espaQota, d'j 
suspensa el principio d « consumo 
r io "para detenninadas industrias. 

El coeficiente del carbón i-'r.: 
conocido a toda Industria estará d'' 
do por ¡as diferencias del liquido >i 
entre los carbones nacionales y e! i 
ro espeeiaimeat: 

1 * A la situación económica qoi 
te, mrreed a la protecelóa o silii' 
privilegio en que se encüentre. 

2. * A su» condiciones técnicas e 
za en las cualidades de carbóa na 
extranjero.. 

3. * A su situación legal y de co 
da. 

Al grupo oue el Consejo r i ^ 
Combustible ta clasifique como ¿"[ 
jle carbán, según ta inllueda e íoa- . , 
esta materia. sea accesoria, iuii^n*1'"; 
predombaate. 

Kn ta misma base fi.» Ululo 3.* 
Consejo podrá autorizar bajas en fa* 
p.'ciai en les precios UpM q ie 
el alza hasta de un quince por ' • 
bre el precio tendiendo a ¡as coa^J-
siguienies: 
. a) CuaUdad del carbón Ol'je 
ministro deBt;o de la totaraoca 
partid» establece ei cudro y 1 
darle mayor o m no;- valer con 
él valor del eacbóa tipo Je dlrl^ 
i b ' ImportaBda de los c 

• 
al 

I 

I 

BU» I 

•'J 
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Lifúi ganan cíales que l i a n cualquiera 
l i d t determinado consumluor cuja can-

ifor.íeje apreciar una tonlflcaclón en 

^L^'ágrupaolón de oompradore» de 1* 
i n l m en fecbaa y en su caso en ma-
coniunes para facilitar 'a comunica-

I) La voluntarla adquirida por el con-
Tjor nao disminuye el coeficiente de 
fe eítranjero que le ha sido conce-

Pur suministro importante dentro do 
Lrma que el Consejo Nacional del Com-
ü establexca para los , romerelantes 
San per la reventa de carbún. 

Condiciones del mercmlo de la pinza 
niüora de las necesidades de eompe 
ile las industrias estoMecidas en ellas 
.% densidad ecoodmica de sus raate-

[) de sus producto j los medios de 
Vrte que e,lazan estas plazas con los 
ts abastecedores de carbón que de-
fm ia convenlencii io hacer varlaclo-
i los precios para determinados puntos 
«ino. 

|h»se *.• 83 re de.-e a evoluciones de 
nprefas. 

[«• al reparto de baneOcioA y la 9* a 
faluaoMn y r i parto do beníHcíos e.i 

««pecialps, 
[base l ')." se ocupa del Consejo Na-

del Co.-nbusilble, coras atribuciones 

, Hrapoucr al Gobierno: 
i La admisión de Empresas en este 
k y su olaslfloaolón. 
I U clasiúeación de ¡os carbones. 

La aprobación de las adqulsioncs y 
Idí Instalación j ampliación y mejo-
V tomo los auxilios que en todo caso 
i eoneederse a las. Empresas explóta
lo investigadoras. 
ILos planes de Terroíarrilcs mineros 
| i servicio de las explotaciones earbo-

.^.rucción y el mejoramienlo 
I actuales, asi como todo lo que afecta 
•ío de carbones con los generales de 
pjcWa pública. 

instalaciones de carga en los 
4 facindadea de atraque para los 

• tc.-inación de cotos mineros y otros 

t o s medios pira obtener el mejor y 
»:ioaai aprovecliarolenlo de loa com-
lis lElnerales. 
IEI destino oue debe darso a los fon-
^ i Caja del Combustible, 

•egias para la unjflcaelón de loa for-
' ne conUblü.lad y eatadístlca. 

p-.a-.s de ImplanUelón de laa een-
P',?ara abastecerse de primeras ma-
Tudle-en crear las Empresas. 

, ' '¡¡"dincaclonas que eatime f»m-
I «n viWr " ^efT,am':n' , , ? dispo-
^ocedimienio ripldo y ellcaz para 

I fn- e lo , «xpe««ntcs de expro-
i i i . r .2?^^ e V » necesidad se expli-
l ím. . ? ^«''inMción do daflos y ner-
U"e esto produce. 
TJ'Wa' de roralaoMn de Jornada ? 

'Jf "•'«rio que armonicen laa 
p^-s del meriado con la política 

íf/^1í?íc.M,Wia' y amnliacionea de 
^ ' " r l oial Ia9 redunden en benc-
«nrero y rentijas para la explota-

¿ ^ ^ ¡ e n t o del personal de ofl-
^ cuerpo y u ajaelón de sus retr l -

^a^Ií"611 ^ «^Písltoa flolanUs y 
(mi.?'e1 !o I "6 al carbón. 

iM^nM0 ''e,deuda especial de com-
• oaé i y i * !,líorn,es sobre las 
lertV.: En?preaas, para emitir 
| k w „ '"'hlliíaclones que aque-
fd t u ^ f ^ f a para el desenvcl-

¿i ü consWere pertinente en 
L.; . „ Pásente régimen. 

.-ninllr-los acuerdos del Go-
¡ ».v1;ri^-^'^:)p,,*9la, '•"•""'as «J el 
>» i u . 7 ffispcetn de todo lo 

«s ri„ •m!,, de este real decreto 
a- su IneumbencW. 

3.» Entender en la fljaclón periódica de 
loa precios de venta del carbón y au dis
tribución en el mercado. 

A.» Entender, sometiéndose a los efectos 
Je este real decreto, en la gestión técnica, 
económica y financiera de laa Empresas. 

5. * Entender igualmente en todo lo re
lativo al consumo del carbón. 

6. * Preparar los trabijos precisos para 
informar al Consejo de la Soo^omla Nacio
nal sobre antecedentes fundamentales para 
la revisión arancelaria respac'-o a los com
bustibles. 

T A Promover el aprovccriamier.lo indus
trial de cuantos recursos naturales mejoren 
la situación de la industria (iel combustible. 

8. * Promover el estudio de lodoa los pro 
blemas que afectan a .a mejora de carácter 
económico, explotación, prepa.-sdón y n t l l i -
zación de loa combustibles. 

9. * Emitir los informes que el Gobierno 
le encomiende. 

10. Publicar cada jflo una Memoria de 
su gestión. 

La base 11 establece las normas de la 
Intervención e inspección del Estado. 

La Intervención del Batido en la adminis
tración de las Empresas ha de ser proporcio
nada al grado de auxil!3 qaa cada una re
ciba, inspirindose en el max'rao respeto do 
la gestión autónoma do l i s mismas. 

La total intervención que estas bases es
tablece correaponderi ejercer.a en aquellas 
Empresas que han reciSid3 p; estamos eco
nómicos que asimilen la explotación a un 
régimen de consorcio con el Estado y loa 
productores. 

Cuando se trata de auxilio a una obra o 
instalación determinada, ha da graduarse la 
Intervención limitándola a 13 coneernlcnle a 
la ejecución y buen rendlmiintj de la tja-
talaclón, de modo que el Es-.ado adquiera 
el logro del fln que se propanc alcanzar con 
ello. 

La intervención del Estado en las Empre
sas que solamente reciban auxilio Indirecto 
de carácier comercial, ?; ajustará a lo In
dispensable para ¡a reaüxacma de los fines 
de este real decreto. Entre es í j s limites va
riará ¡a intervención qus en cada ca^o y en 
relación con cada Empresa ciwespondn a la 
clase de auxilio recibido. 

El Goib^mo, a propuesta del Consejo na
cional de combustible, cuando . xcunatancias 
extraordlnariaa lo hagan necesario celebra
rá con carácter temporal y para determinado 
objeto, deliberación especial «obre cada Em
presa exclusivamente en aquello que afecta 
al cumplimiento de las obllíraclones de cate 
real decreto. 

La base déclmasegunda se ocupa del traba-
Jo y cuestiones sociales de los obreros, y di 
ce que en cada litigio da carácter general 
entre patronos y obreros de las Empresas 
sometidas a i.ste real decreto. Intervendrá el 
Consejo nacional del combustible en funclo-
nea de mediador, y , en caso necesario, pro
pondrá al Gobierno laa resoluclonea oue ea
time Justa o conveniente, o informara si no 
procede resolver sobre los términos Ccl pro
blema planteado, deflnilendo la situación de 
loa Interesea contrapuestos y sefialando las 
diferencias que Impiden el acuerdo, asi como 
sus fundamentos. 

En los litigios de carácter panxtilar. el 
Cornejo intervendrá si los patronos y obre-
roa lo solicitan conjuntamente. 

Ferrocarriles 
Madrid, f 

En ¡a primera Jefatura da ferrocarrilea 
del Estado hay ahora ¿rsn actividad. 

Eata Jefatura tiene a Í U carg? cinco iiueas 
férreaa. 

Una de eilaa, la máa impomn-.e, es la de 
Suert a Oloron Canfrane. 

Laa obras comenzaron en .'910. 
La güera europea paralizó los trabajos co 

rrespondientea a Franela. 
Ahora se han reanudado y si no ocurra 

nuevo entorpecimiento este ferrocarril aerá 
inaugurado la próxima piimaveri. 

El ferrocarril da Lérida a Sain Girons se 
oonatruyó también en 1910. 

Está completa la sección de Lérida a Ba-
laguer con la linea de V i l Ií Zafan a San 
Crios de 1 Rápita en busca d^ una salida al 
mar. 

Tiene ia línea una longltuJ de 130 ItíM-
¡netros. 

Ha llevado cinco aflaa. 
El preaupuesto aaciende a máa de dea 

millonea de pesetas. 
Laa obras del ferrocarril de Teruel a A l -

cafiU han comenzado y estarán acabadas 
dentro dé cuatro afioa. 

Por último en al de lunoll a Aix les Ter
mes, que funciona desde Itaca algunos ¡Coa, 
se esfán realizando trabajos do electrtfl'ía-
elón. 

El tiempo 
Madrl-J, 9 

Se desplazan hacia el N ó t a l e las altaa 
presiones sobre las islas británicos se bala 
el núcleo principal de períuroaclones que pro 
ducen vientos varios en el Canal .Je la 
Mancha. 

En Espafia la presión aumenta por lo qué 
el tiempo mejora. 

La temperatura máxima de ayer 3S grudos 
en Alicante y la mínima de ft en Oviedo. 

La temperatura en Madrid máxima de ayer 
24'4; la mínima do hoy l l ' l . 

Tiempo probable en ?5 horas: CanMbriai 
y Galirla, buen tiempo inseguro. 

Resto de Sspafia: buen tiempo. 
Servicio especial para Marruecos: a Isa 

cp.ee buen tiempo. 

Cartel premiado 
Madrid. 9. 

£1 Jurado encargado de calillcar el con
curso de carteles abierto p>r la H. Sodedad 
Espartóla de comisionistas y viajantes do 
comercio examinó los !6 trabajos presen
tados y concedió el nreralo de 2,000 pese
tas al trabajo presentado con el loma " ; .Y 
mafíana?", que resulta ser del genial dibu
jante Salvador Bartolozzl. 

Horroroso 
MaiWd, 9. 

En la avenida ¡le Meníu-Jez Pnlayo, fren-" 
te al número 75. se ha hallado, envuelto 
en trapes, el cadáver da un nifto recién na
cido que tenia amputados loa bmas y las 
piernas. 

El cadáver presentaba horrorosas señales 
de magullamientos en todo el cuerpo. 

La policía practica gestiones para descu
brir a los autores del hecho. 

F | viaje de Primo de Rivera 
EN ZARAGOZA :: SIN OISCUR-
SOS :: UA CONVOCATORIA DE 
LA ASAMBLEA SE PUBLICARA 
EL 13 DE SEPTIEMBRE 

Zaragoza. 9. 
Procedente do Calatayud ba ileg.nln el ge

neral Primo de Rivera acompañado del m i 
nistro de Gracia y Justicia. 

En el teatro Principal esperaban U i auto-
ridades que le obsequiaron :on un lunch. 

El general Primo de Rivera examinó ¡oa 
planos de la Academia general militar. No 
hubo discursos. 

Conversando con loa perlodislas el prest-
dente manifestó que el real decreto convo
cando la Asamblcq ae publicará el día 13 de 
septiembre. 

lia telegraflado al ministra i!e Instrucción 
pidiéndole que se activen las obras del ¿ 
po escolar de la Almuuia. 

Ha aseado excelente Imprjslfin de su viajo 
por la provincia aragonesa. 

Ha vlaltado loa riegos | e l Allí Aragórf, 
donde fué obsequiado. coa ut almuerzo 

Esta tarde marcha a Tard'.cnta, dords 
irá a Huesca. 

MANIFESTACIONES DE PRIMO 
DE RIVERA 

Hablando esta onaiiana con los periodistaa 
zaragozanos el general Primo de Rivera, lea 
manifestó que habla advertido en Aragón un 
gran espíritu de ciudadanía. 

Dijo que encontraba Justa la petición do 
Calatayud de que sa ealablcic.i «n aquella 
población un Instituto do segunda eoscBan-
xa y anunció que el Gobierno tiene el pro
pósito (Je restringir, por shom. la creación 
de escuelas hasta que se reorganice et per
sonal docente. 

En cambio, se fomenlar.íB las creacicacs 
de Institutos de segnnda cnseGanzi.' 

He telegraflado — añadió — al minlsl.o 
de lostmcciéo pública para quo se oeupe 
del expediente relativo a! cStableoimlenlo da 
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grupos eicolarcs ec ta poblacióa de Almu-
nla, por donde he psssdo hoy. 

Al minaut tiempo — agregó — l e he en
cargado que se inslraya cxpettiente cara 
depurar las rcsponAi!»i!JÍjac!es ijue pudieran 
deducirse a consecuonda de! derrumbunien-
to del grupo encolar, construido hará eua -
bamente ¡loa años «n C.tUlatt Reí;. 

El j-resUte"1'* confirmó que la convoca
toria para la Asaaiblca Kacianai se publica
rá el día 13 de seplieudirc y oue M reu
nirá la priemra semana de octubre. 

Terminó diciendo que el Consejo de u i -
nistros que se celebrará el prOuiao día 13 
en Santander será tuuy laborioso puea ea 
él tratarinse múltiples asuntos y te »ome-
UTán a la firma del rey mucho» dccrelfs. 

LLEGADA A HUESCA 
Zaragoza, 9. . 
El presideate salió de esla a las siete de 

la tarde aeompaíiado del wlaibtro de Gra
cia y Justicia, del alcalde y personalidades. 

Al paitar por Suora. don Odón da B»l"n 
•afodo Di marqués de K^lella. 

En los iimites de la piM\iocla de Huesea, 
le esperaban las autoridades. 

Antes' de entrar en la población visitó, lo» 
Riegos de Alto Avr^íóii. Se le obsequió con 
un lunch. Faml>íár>d<>se frases ron el inge
niero jefe de les obras. Primo de Rivera 
dijo que tenia gran interés cu vi*iU>r estas 
obras. Elogió a U Confederación hidrológica 
del Ebro. asegurando su próspera vida. 

Continuó su viaje, deteniéndose ea T»r-
dienta. 

Poco después Regaba a Huesea. 
Se Irdlgió la comitiva a la Diputación. Bl : 

alcalde le d:ó h bienvenida en nombre de 
la poblaciéc. 

El marqués de Estrila contesló que no 
disponía do tiempo para pronunciar un dis
curso, reservándose para luego, y se l imi 
taba a abrazar en la persona del alcalde a 
toda Huesea. 

A continuación hnbo recepción, desfllan-
do todas las clases sociales. 

A las diez v media de la noche en e! 
teatro Principal ha comenzado el banquete 
con que es obsequiado por la 0. P. Asistle-
roo unos 600 comensa'es. 

Después concurrirá Primo de Uivera a la 
verbena de la plaza de San Carlos. 

E s p a ñ a en A f r i c a 
SANJURJO 

Rabal, 9. 
Llegaron los generales Sanjurpo, Sonsa, 

Oodot y el roronet Asensio. 
Sanjurjo fué recibido oOehimente en la 

Residencia conferenciando coa e! general 
Vldalón. 

La vuelta al país vasco en bicicleta 
Bilbao, 9. 

Se ha verifica do el precintaje de las W-
cicletas que m&Bans empreaderiu la Vaet-
ta al pafe vasco. 

Vitoria, 9. 
Mañana f ; ( ̂ pera la llegada a ésta de 

los corredores que t >niin parte ea la Vuel
ta al país vs-cb. organizada por %1 perld-
dlco bilbaíno ••Escoisior'". 

Se calcula que entrarán en Vitoria, final 
de la primera etapa, a las doce del izedlo 
dia. siendo la meta ea el Velódro.mo de Men 
dicernosa. 

Caso de que los corredores tnfren en pe
lotón, se ba acordado que se elimiaen dec-
tro del \»"lód!urao para la clasifli-acióa ge
neral. 

Los corredor.-i p í n o e l a r á n ea esta ciu
dad, saliendo ai día s.guieníe a ¡•.•<ü»era ho
ra con dirección a Pamplona. 

Bcina gtaa aoinaelóu. 

Disposictón gubernativa 

, E! goberuaá«>r Uad L'ípacsto que en i«í 
sucesivo no s« efectúen cuestaciones en la 
plaza de toros mientras se celebre la lidia, 
aiao que se liigan a la entrada o a u sa
lida del püMico, 

Cariño de padre 
Huelga. V 

Desde VUtavcrde del Camino comunican 
que la guardia otvil ha (telenido a Dwmiogo 
Keittándea. de 37 atoa, que maltrataba bru
talmente a un hijo suyo, al que intentó ahor 
carie con una cuerda pasándote id lazo co-
r red l io por el cuello. El veciai Jaac Marli 
nea Sánchez, que intervino a li.mpo, evitó 
el brutal hecho. 

Toreros heridos 
MáUgi 9. 

El citad» de I » toreros herfckM es «1 
siguiente: 

.1.a herida de Barrera &Qpu;a frecuente
mente, pero sin que sa produzcan sintemaa 
de infección alguoa. 

Rl banderillero E^parterita wgue grave. 
EstA "tarde se le levantó el aposito para, 
practicarle una nueva operación quirúrgica. 
Con frecuencia se le apúean inyerxiones de 
auero para reanimarle. 

E l otro bandirellers "Plntao", sigtic tan 
mejorado que los raeultaUvos le han perml-
tido emprender el viaje a Vateocu. de don
de es natural. 

Buena pesca de bacalao 
San ScbastíAtt, 9. 

Anoche llegó a Pasajes el "Alfonso XIU". 
p!. lene Cíente a la Sociedad de pesca de 
bacalao, que procede de Terranova. 

En U primer» c jmpada melificada ea Te
rranova se ha podado 600 toneladas de 
bacalao. 

Han cumeazado las operaciones de la 
descarga en presencia de muchos curiosos. 

Durante la travesía una ola arrebató al 
enpttáa francés, que se supone pereció aho
gado. 

Se espera U HesaJa de los vapores que 
eon el ''Alfonso XIU" salieron del puerto 
de Pasajes e! dia 14 de abril. 

Tarragona 
AgOotO. f . 

Han sido detenidos José Aiteser» y An
tonio Trullons, como -lutores de la sustrac
ción de una remesa de géneros. 

— En la Casa de Socorro ba sido auxi
liado llamón Blanoh, que presentaba la frac
tura de la pierna Izqulerd» por haberse raído 
a una alcantarilla. 

— La guardia municipal aa detenido a 
dos menores que se habiaa fugado da su 
casa paterna. 

Reus 
Agoste, t . 

Bn la es labón ferroviaria del Norte ha 
sufrido un aocldente del trabajo al mozo 
suplementano José Ferré Calvel, frieturá:i-
doia una pierna. Ha sido curado de primera 
intención en la fanuarta del doctor Oraosa. 

— Ec e! teatro Giroo se celebrará ma
ñana, * las diez de la nóahe. una sesión de 
cine cieoUfico. proyectindose c ia tu de ope
raciones quirúrglcn». 

— Este mercado suneadricoli bigue coa 
premies flojo» v escasa dcminda. a causa 
de haberse parausado la exportaeíóa del re
ferido fruto, comenzando la recoieocióa de 
la cosecha de almendra ea esta coatarea, 
cosecha que resolta bueiu» en cantidad y ca
lidad, habiéndose realisado algunos ajustes 
en mollares eáscara, a 82 pesetas saco, con 
t'.-nfp ncia floja. 

— Unos vecinos de la calle de San Car
io» han promovido un escAnúalo. rifieado 
ea la vía pública. No aeabó la rifia de mala 
inancra. graciis a la Irrterveorióa de «nos 
seHéceá. 

— Por haber comido pescado en mslns 
candicianes. c&cu£turansc graremente ea-
fermos varios vecinos A; Rlade.'al', temién-
dü.-i 'úr su vida. 

— La Cámara de Comerctr, 
la Memoria anual regíame n' 
trabajos realizados por «üch. 
rao te el pasado afio. 

— Bn Amposta. durante k 
fiesta mayor, se celebrará uní carB. 
dista por carretera, coa la eô p̂ .̂ ,) 
buen número de ciclistas c-mu 
circuito a seguir es Casa del 
de An¡c.o»la, Tortosa. Santa B5 
lera. Cenia, Clldécoaa, Mear 
y Amposta, paseo del Aleald; 

— En la carretera de Alcoiei dti' 
un auto de la matricula •tadriu-Da i¿ 
cade roa un carro guiado po- Uní' 
caneándote varios deetroao», Kl 
b u luclta de campana,' eogle(«ta 
chófei, fracturándole una plena j 
aándole lesionas de pronóatiea r c ^ n 

— El quinteto Giró ha da< 
cierto ea el catt P^ri», roe : 
bUco. 

— En lá calle de San Ped; 
auto de Tarragona ha «trop. 
ciclista con su máquina, que 
desperfectos. 

— En las C^as Cooidstoi.. 
biüdo sesión la Jucta de la A 
Iniciativas (Atracción de EorañrrMl 
tando de diversos asuntos 4 ' . .̂ jIí: 
K-s para Beus. 

— Laménlaase los propieldriuí • 
dos de uvas blancas y espeouiaa 
flMscalel de lo escasa o casi ouU ipi 
cosecha de dichas uvas, motiv^aJe M 
siguientes perjuicios a qníMtes 'n atfi 
abastecían de uvas blancas este 

— Siguen desanimada* en gras 
tas Sociedades locales, a causa de edl 
raneando numeiw» familias i l* f* 
lidad. 

Lérida 

Ha salido coa Ucencia para 
presidente de la Audleaeia, seá» 

— Se ha reanldo el Consejo di 4 
clacióo de la Prensa para Krnar 
coa respecto a la Asambiei (¡ae *•' 
celebrar en Lérida. 

— Ha sido denunciado par c 
urbano el vecino de Pl* de C)''"« " 
Ltanís . 

Geruna 

En la carretera de RiooU » 
volcado un auto, resultando gru 
rida la esposa del duefio. 

— Un auto conducido por su 
aeüor Alvaro Bella, ha tí»ocad« 
poste de la carretera de Ba.-reWM 
taado levemente herida* tre" - i ' ! * ^ 

wm íEtEfiio ef u í í 

b e M a r r u e c o s 

PARTE ot 

Madrid, 1». 

En Ajioa se ha preaeaUáj ^ '• 
beldé Boaalne. 

Desde e! 7 al 31 de Juo 
sive, se han recogido í . l á s fJ 
mas corias, 62! arma* blai >- -
luchos y 70 granadas d? 

En el vapor correo de hoy 
Ceuta las cuatro •eccwnei de i * 
pedieionarias que Tteaf. reo»' 

31n más tovedad. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

)1A MARGINAL. 

C O R O N A D t : 

.N E S T E B A N 

¡«oí vanes diM ia Krezw.i inglesa 
i-il Hot.ieníere está Malizan-ii) ¡it-j cain-
e.i pro i!« U revtat&a del Lntuto del 

iú:i. a«gVm ci cual quejé ¿sta&leolda ia 
ii'r-; Hungría y eos vecinos. 

puio era de Mpunr^, . « t a campoiti Ka 
erUdo graa inquiclud «a W-Jís . ia l ic-
danubiaaaa j nsúy en -tpiecial en Cht-

lovjquia, cabeza dirigeute de u l!«t.> - . i ^ 
ueija EníeiUe, de !a 'lus ?crin)r. parte 
m i Ru^ianl» j Togoeaiav:-*. 
tt.ea, m.-nistro de Retaeiouea ctteeo. h ! 

polémica, sor escrita, -en el cí-
lord pero éste ka proae^Dióo. al pare
ja nipafi» iiurtedWiiw. 

fcrt» pueril pretender ••••'¡•".i-re :iui>oi'M3-
l^ta to» de alienta que d-s rnglai«ifa 

lo» búngarai , y t ^>m eate pue-
patrolisuio cnceadij} y bravio, 

»̂ « " i mostrada eonfa-me son Njuel 
ido que le despojó di provIaA'.ns-unieras, 
lias de ollas—^1 Banat, dividido boy ea-
¡RuniaDia y la antigua 3»rt»U—de .as 
] rieai -y herniosas, no ya da Hnagrii. 
[de Bm-ipa rutara, 

pa::"oti.-aM nuuryar ea cxa ' l i eads vez 
" ••••• •'U aqticlfá pai qno. w u a r t i i ó 
w desile haoe más de mil «Boa for . iuia 

Jr v n e i - m 4n la so-orv» da Swr 

fuerza reooaoeer «jtae i ;i medio 
-. niude.-nidid J« lud-w K-•;!•-

p Dannhio y del Bilciln, Hniigria vi.̂ ne 
so asi como la nación hXfirica por 

i , 'a de tnayot ralsarHbre étnico y 
a 'jae. ea fla. oUs alta y nobta 

n ha sabido cumplir ea e! decurso de 
•go« en pro de ía 2tvm»c:-i;» europea. 
Hungría fundada baca más :« mil jüos 

. ¡-i ieg.-udario San Eiielwii , 
Krtlles llanuras ^ue g j « t ! " j d e a al 

virra lie los Cápatoe, es!A en el 
oa. ..uio (¡g hka a n t e a e í o u c s que del 

i U Enroca eeutral. 
ws emigraciones, en efeeta, tenlau qae 

• 'I-1 Danubio para Invadir, sal-
» -e» Aipe» TransUvano» y las abruptas 
Í X I - Í del Balate, las Uams del Noroes-

Europa eivaizada. y ea esla ruta 
^"an fono «amenté oon el pueWo 

L Í ? L ' a feo8i"*fla enuoaiecdd a Hua-
. i « !'lá"tie» a •« qoa realizaba E« 

•-" ••»"'»«: d e f c n ü r Eur-'-a de ia» 
•"«es - — • n n i i M . 

i íí,^1? 80qt"t M turcos de Constanll-
•n • i a,.mlsilla aonaUnelí con que lo-
• f - i ! . contra loa mabometanoa 
r ~' formó y aflanad y eantngré I» 
l ^ a a d poUUea de Hun^fía 
l ? j 5 d« ana ocasión vióae toda Huügrta 

Mos se!,t*s hallaron siempre nue-
I ' - . V.. 'uchar y para vescer sa'vsn-
| i tu ropa central leí avwies otomnno. 

0 d i urva ,a corona de San Eiteban. 
atería !.ll!lC'on;Uk,ad ^ S J ^ - '>u«-_ "'¡"es da aquelUa invaslonea. 

fe^1Mílon.alldad f w " » ^ a»', a través 
1 hkú, ; 109 siKt<». enmpUendo ana 
p e r i c a , golpeada rudamente contra 

Hr'.i'- r 48 '"'••lonea exfrsnaí, fe la 
C , ;,Hro*a'. aniquilar por medio de 
I s , ;,"r",a'1.,) « el Truinón. 
L íli1.h„ P1*"1"' coma d-'-e el eonde 

. tratado un docuraemo para 
' d e lord Rothcmere habrá U -

L A S I T U A C I O N P O L I T I C A D A N U B I A N A 

¿ S E R A R E V I S A D O E L T R A T A D O 

D E L T R I A N O N ? 

LA CAMPABA D E L O S DIARIOS DE LORD KüTHERMERE 
PROVOCA PROTESTAS DE I A PRENSA C H E C A :: INTERE

SANTES DECLARACIONES D E L PRIMER MINISTRO DE 
HUNGRIA 

Praga, ». 
Después de la poMmfra aoatenina hace 

poco» días entre el ministro seftor Senes 
y lord HothenDere a proposito de la t i tua-
cidn de Hungría, ios diarios de este millo-
sr.-- Mg!'* lian rr-rudoeldo en Inglaterra 

!a campaña en favor de la revisW'i iiel tra
tado del Triante. 
• A este propteito el ~Prager Press" po-
oitea un artleuto iauientanda que se trate 
d-.' destruir el actonl equilitirio balcánica y 
censurando la aatitud de iqoeüa parte de la 
Prenia inglesa que se dedica a tal eampaOa. 

El señor Bcacs, por su parte ba querido 
quitar Intportancla a la actitud de iortf Ra-
thermere. (Se-visia especial.) 

Piaga, 9. 
- Se considera ¡nivitable que en ciuuto tas 
Cámaras reanudc3 so? sesiones. a«a llevado 
a ellas el asanto dé la rcviáíÜA del tratado 
del Trianó.i, que u e i parte de la Prensa 
ingiesa solicita de una manera franca. 

En !oa Circuios gubernamentales preten
de hacerse creer que' él Gobierno so negs-
rá i admitir interpelaciones sobre este asan 
to en «i Parlamento, ya que se trata de uní 
opiuite partieuiar de'lord Rotkermere, que 
oi remotamente puede ser eempartida por 
el pueb!a inglés, eenrerme en -un to te con 
la actual situación danubiana. (Servicio es-
MfiWJ 

E X P U L S I O N D E 
Z I N O V 1 E V Y 

T R O T Z K Y 

Acaba de decretarla el partido 
comunista por gran mayoría 

Moscou. 9. 
Deapuéa d« «choe dias de discusión, 

Trotzky y Zinoviof han «Ido expulsados 
del Comité central del partida comu
nista. La daelaión ha sido temada Tt el 
pleno del partido, rasultando la vota
ción con una mayoría aplastante a fa
vor del acuerdo contra loa dos anti
guos lldars. — InieroacioMl N. 8. 

nido la virtud de avivar el intensa naciona
lismo de loa magyares. 

T i l no ea boy será mailana. Europa no 
tendrá más remedio que reeapacllar y com
prender que la Hostorla no se deshace como 
un azucarillo en tina taza diplomática sobre 
una mesa del Trianón faraeso. 

PLINIUS 

E L SEftOR BETHLEKI SE MUES
TRA MUY SATISFECHO 

Rudape^t. 9. 
KI diario "Az E s f publica una interesan

te interviú ''«lebrada por ano de sus redac
tares con • ! primer ministro húngaro, con
de Betblera, a proposito de la situación i n 
ternacional d-; Hungría. 

El citado polilico se maestra muy salls-
fecbo al ver, que la ¡piulan pública ing'esa 
W" oeaft itmy vivamente de la revisión del 
tratado del Trianón. Aiiade que lord Ro-
thcruu-rc ha Iniciado esta campaña sin pre
vias consultas con ¡os poUHcos húngaros 
y míe la actitud de aquel notable pertodis-
U Británico es liija de impresiones propias 
recogidas diiranti; su "staneia en Hungría. 

Mb he de negar — agregó — que el Go
bierno húngaro opina que la revisión' do 

iones de paz indispensables. 
E l íralado de 
l»a graves que es fraposihlc pe 
rar nucho tiempo. A prsir de 
llegado ol móntenlo oportuno 

injusticias 
i dan perdu-
todo no ha 

para que el 
GoSicraó húngaro présente "da una manera 
formal su demanda de revisión de aouel tra
tado. Es preciso que antes la opinión mun
dial comprenda que el tratado de referen
cia conlicn j gérmenes que no pueden hacer 
que !a paz si-a duradera. La opinión públi
ca en Hungría debo también deMtf v l te-
tnente la revisión del tratado y coadyuvar 
a la cealizaciita de una ¡nlsosa propaganda 
en este sentido. 

Ha insistido el conde Belhlem en que la 
hora de pedir la revisión no ha llegado, por 
que — ha dicho — la situación no está ma 
«ara . 

Reoriéntese al puerta de Plnmc. se ba 
mostrado muy contento del arreglo conse
guido con Italia, pero considera que ea to
davía un poco confusa la situación en Id 
que se refiere al '.ránslto de mercancías a 
través del territorio yugoeslavo. 

Finalmente ba dicho el eonde Belhlem 
que el Gobierno de Hungría piensa hacee 

Ítrevaiecer el derecho real del del velo ert 
is negociaciones con el Vaticano. (Servi

cio especial.) 4 

LA SITUACION DE HUNGRIA NO 
CAUSA INQUIETUD 

Ginebra. 9. 
9a loa drculos de la Sociedad de las 

Naciones ae sigue con cierto interés la cam« 
paña entablada entre una parte de !a Pren« 
aa Inglesa y algunos diarios de Prega j Bu
dapest sobre nna posible revisión del tra-< 
lado del Trianón. 

Se considera que esta polémica no puedd 
tener consecuencias políticas ni derivación 
nes diplomáticas j , por la tanta, sa cree 
que la situación de Hungría debe permane
cer Indefinidamente Inalterable. 

La sil nación, en fin, no causa inquietud 
entre las personas que están en trato di 
recto con los Gabinetes de París, Londrei 
y Roma. (Servicio especial) 
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Not ic ias de F r a n c i a 
DECLARA EL SECRETARIO DE 
LA EMBAJADA DC LOS SOVIETS 

¿Ufe , 9. 
E! scñro Dírilhovskl. primer secretario de 

la cmbajAila de los soviets, ha prestado de
claración esta tarde, en presencia del abo
gado seCor Torn-s, ante el Jue» de instrucc-
clón que entiende en el proceso de los falsos 
documentos soviéticos que fueron ofrecidos 
como auténticos a algunas embajadas. 

El ucusado de este proceso, Soiovsky, ha 
itianifesfado que estaba informado de lo 
que ocurla en la embajada de los soviets por 
un amigo que, según ha dicho, es miem
bro del personal de dicha embajada, t cuyo 
nombre se ha negado a declarar. 

Soiovsky ha afludldo que tuvo conoci
miento do u Informe secreto, procedente de 
Moscou y que entonces se le ocurrió la idea 
de serrirse de ese informe para redactar un 
falso informe, siendo éste el primer docu
mento apócrifo que fabriicó. — Fabra. 

MANIFESTACIONES NE MENRY 
DE JOUVENKL 

- Pans, 9. 
En el diario "Le Matln" el seBor Henry 

de Jouvenel conürma que tal cual Indicó 
ayer al ministro de Negocios extranjeros, 
no.tiene la intención de formar parte esto 
afio de la delegación francesa en la Asamblea 
de la Sociedad de Naciones que ae celebrará 
• nseptiembre. porque, asu .'uiclo. las gran
des potencias no respetan el principio de 
las naciones. — Fabra. 

VIOLENTISIMO TEMPORAL EN 
BREST 

Brest, 9. 
En toda la costa se ha desencadenado un 

temporal violentísimo. 
El mar esté muy agitado y son muchos los 

vapores que han tenido que refugiarse en 
la rada. — Fobra. 

E L INFORME DEL GENERAL 
GUILLAUMAT 

París, 9. 
"Le Journal" dice que el ministro de Ne

gocies Kxtranjeros, señor Briand, recibió 
aver a los sefiores Painlcvé y Fetaip. 

* Según el citado diario, la conferencia t u 
vo por objeto tratar de lo relativo al asun
to de la divulgación • o l Informe del gene
ral Guillaumat sobre la activ'dad Intensa de 
las Sociedades militares secretas de llenanla. 
—Fabra. 

HUSSHIN AMAN PACHA EN 
OHERBUROO 

Cberburgo, 9. 
El general Husseia Aman Pachá, direc

tor de instrucción militar da Angora, ha »t-
sltado el Arsenal y el centr» de aviación ma
rítima <!•« este puerto.—Fabra. 

¿NO HABRA ACUERDO CO
MERCIAL ENTRE FRANCIA V 
ALEMANIA? 

La delegación francesa no ha podido lle
gar a un acuerdo con la delegaciun alemana 
con la cual estaba negociando la conclusión 
de un tratado económico entre loa dos pal
ies. 

En su consecuencia, e! ministro de Co
mercio, señor Bobanowskl, ha declarado an
te el Consejo de ministros que se ve prcci-
•ado a «[ílazar su vioje a los Estadoi* Unidos 
para poderse rtcdiíar a esta cuestión.—Fa
bra. 

MEDIDAS CONTRA LOS HUEL
GUISTAS 

París, 9. 
Esta maflina se ha reunido el Consejo de 

nlnistros. 
Con referencia a esla rounióa la Agencia 

Javas cree saber que el Gobierna ha decidl-
lo tomar sanciones contr» ".os funcionarios 
|ue ave» secnndaron ia huelgi de S4 horas. 
k-Fabra. 

E L G O B E R N A D O R D E 
C H A N O T U N O E S 

S U D I S T A 

Peleó al lado de blancos Kai Shech, 
aun cuando las noticias son confu

sas y contradictorias 
Sbangal, 9. 

Circulan las noticias más confusas y los 
rumores más contradictorios sobre la situa
ción en Chang Tung. 

Según unos, parece que el general gober
nador de Chang Tung y el general Chang 
Kai Sherk han enviado noticias diciendo ha
ber derrotado por completo a sus sciver-
M r t M . 

SegúP otros, no sólo no ha habido ta> 
derrota, sino que n! siquiera ae han enta
blado combates importantes. 

Per otra parte, bay quJan asegura que, 
por el contrario, Chang Kai Sheek, lejos de 
ser vencedor, ha sufrido graves quebrantos 
en Pena Pu, provincia de Auveih, dejando 
soDre el terreno más de 1.003 bajas j ha
biendo llegado a Fu Keu más de mil hrrl-
doe. — Fabra. 

Nota da la Rodaodón. — No existe en 
China la provincia de Auveih, ni otra de 
nombre parecido, como tampoco la pobla
ción de Peng Pu. En cambio, hemos de 
hacer notar romo dato significativo que el 
gobernador militar de la provincia de Chang 
Tung. hasta ahora adicta al dictador de 
P c t l t . Chan So Lln. haya peleado al lado 
de Chang Kai Shect contra sus antiguos 
amigos, 

UN TRAGICO HUNDIMIENTO 
Londres, 9. 
Por telegramas recibidos -n esta, proce

dentes de Shangal, se tiene noticia de que 
en la plaza del mercado de Kativiclty .se dj 
producido un hundimiento que ha ocasionado 
ta muerte de sesenta personas y han resul
tado heridas otnis mrl. — Intenational N . S. 

DESMINTIENDO OTRA FANTASIA 
Shangai, 9. 
Se sabe quo el Goiberno de los soviets 

telegrafió directamente desde Moscou ai ge
neral Feng Yu Shlang. pidiéndole "si era cier 
to que fenla detenido a Borodlne, y por qué 
razones". 

El general Fcng contestó tcstualmente des 
de su cuartel geeoral de Cheng Chow: "La 
noticia de que Borodín está detenido aquí es 
pura fantasía". 

El cambio de estos telegrama* duró 70 
horas. — Fabra. 

L o que se dice de R u s i a 
TROPAS SOVIETICAS ATACA
DAS POR REBELDES 

Londres. 9. 
Al "Daily Mail" le comunican de Varso-

via que. según noticias recibidas de Kusla, 
un grupo de rebeldes atacó cerca de Vara-
novitch a un contingente de tr«pas rojas, 
a las cuales diezmaron. 

Sin embargo, los rebeldes poco después 
tuvieron que huir ante la gran cantidad de 
refuerzos que los íovleis despacharon con 
urgencia jlesde Minsk. 

El mañero de muertos es muy crecido. 
Las autoridades han hecho ejecutar a todos 
los rebeldes que han caldo prisioneros, i n 
cluso a los heridos. — Fabra. 

DESFALCO DE UNOS CIEN MI
LLONES DE RUBLOS 

Copenhague, 9. 
Comunican de Moscou que la Comisióii de 

control de obreros y campesinos ha descu
bierto un grave asunto de irregularidades 
administrativas en* las cuentas corrientes ¿el 
Estado Soviético. 

El desfalco asciende a unos 100 millo
nes de rublos, — Fabra, 

Notic ias de Ital ia 

LAS CONOECORAOOlueg DU 
GENRAL CAPELLO 

Rohja, 9. 
Un periódico militar dice auc coatí 

cuonchi de la detención del geor.nl i 
lio, por el atentado de Zaniboni coai, 
señor Mussolinl, le han sido supnotfL 
dicho general todas las condccoracloñal 
litares que poseía. — Intenatiom: s. ;1 

ONDECORACION EGIPCIA ( | 
CARDENAL GASPARRI 

Roma, 9. 
Zoullkar Pacha, ayudante del r. 'j h i 

hecho entrega al cardenal Gatean-;! deL 
signlas de la orden de Moha Meh!, k l 
alta condecoración egipcia, como 
de la visita del rey Fuad.—Intpmr.üomll 

EL DUQUE DE AOSTA CIUH| 
DAÑO DE GORIZI 

Gorliia, 9. 
El duque de Aosta ha recibido «II 

de ciudadano honorario de la dudiá] 
más, la ciudad le ha entregado una i 
de oro por su actuación durante b ( 

El ffuque ha dado las graolas y mW 
Gnrizia como oeatiaela avanzado de k | 
clón y ha recordado las hazaflas # | 
realizadas por la raza lltallana bajo k l 
de 1 casa de Saboya. — Fabra. 

CONMEMORACI3H DE UMI 
LEBRE BATALL# 

Bolonia, 9. 
Se ha celebrado golcmoemente U i 

moración de la batalla librada en. I M ^ 
ira los austríacos. — Fabra. 

Notic ias de Alemanii| 
E L EMBAJADOR DE A LEI 
MARCHA A MOSCOU 

Berlín, 9. 
El embajador de Alemania 

seOor Brockdorff Rantzau, despn 
celebrado diversas conferencias 
nlstro de Negocios extranjeros, i 
semann, ha salido de esaf capilJ' 
de posesionarse de nuevo do su 
Fabra. i 

Berlín, 9. 
El mariscal Hindemburg ha re; 

los sefiores Stressemann y Hoesc, 
ibi«J 

ARMAS V ARTEFACTOS 
RREROS DEL "CASCO 
ACERO" 

Berlín, 9. 
Al "BerUner Tageblatt" le ^' 'f1; *J 

lingen que la policía en un r e g í ' " ! 
cado en un edificio de Mundea. " " i 
tado de un gran número df- f^'"8*! 
las, granadas, muchos cartticW* m 
artefactos de guerra escondiilo? u 
Individuos de la "Asociación a", 
Acero". — Pabra. 

DESPUES DE MATAH A 
POSA Y DOS HIJOS Sí 
CIDA 

Berlín, 9. 
En Ratlbor se ha producidaJj*. 

drama. El director de un Banco 
mente habla sido puesto en ik* 
slonal. mientras £s£á en curso en-
se le sigue por supuestas " " - ^ 
se supone que en un acceso IEF¡I¡0M 
muerte a su esposa y a sus nos 

Luego fe lanzó con su c(>̂  L . 
cidad veiVjinosa hacia un W" : 
fué a estrellarse, quedando 
acto. — Fabra. 

http://geor.nl
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D E L G R A N M A T C H T R A S A T L A N T I C O 
— » » 

E S T A A P U N T O D E I N I C I A R S E Y A D Q U I E R E U N A E N O R M E 

I M P O R T A N C I A A N T E L O S G R A N D E S C O M E N T A R I O S Q U E 

L E D E D I C A L A P R E N S A M U N D I A L 

Pari 
SI 1 

| tltuyei 

|gií.ira 
Kep: 

I ca y 
I,! 
r ; 

• 9 -

lis cunilie'.ünt's almoaít'ricas no cons-
i mu seria diS:uItad, es probable que 
intnsaurso de esta semana tenga fn-
:uAs íuerte compeUcidu aue se re-

'o Jos anales de la aviación. 
. <-'ntaclonss de AlemaBii, de Fran-

Inelaterra se disponen a intentar 
- .i ¿el Atlántico y se anuncia que 

irte de todp» los cvnpelMcrcs están 
mados todos caintos preparativos bao 

'«.cdsariós pará el «fran raid, 
i.m'a, en e s » compeucidn, estará re-
jdi por j a «viador Koenceeke, tripu-

un apanto "Wíríre"; Loóse, qua lle-
jn aparato "Junkar". y Ricliz, que 
n :. pillará otro "Junker". 
-outbamptOB los evijdpres ingleses 

• Minehln estin dispuestos para 
:¡,nv"en breve con destino a Nueva 

• Per pnríc de Francia se. sabe- qni ei avía-
- 's, a quien e! Gobierno rrancés lia 

tildo reelenteraénte el aparato con qoe 
?il,2'j '1 vuelo' Parls-Djack, est4 trabíjando 

i - nte para dodcHo en condicion-'í pa-
isr el raid París-Nueva Tork, vía 

i io llegado a un acuerdo deflnilivo, 
. i y tevine, ge cree que el "Colum-
• i Venderá muy en Breve la tenta-

y í : c .te, Givon y Cotí}», en as apara-
i "Parman". que han bautizado con el nom-
rí de "Kl Pájaro Asul", están asimisoio 
¡Mesto^ a salir muy en breve para ¡os 
- rni'ios.—KJbra. 

LOS APARATOS QUE ESTAN 
PRONTOS A VOLAR 

Pa-i5 

í • rv: 

i. ». 

Gi 
i a 

ó'. oplanos que representan a cua
ti es disllotas se bailan dispuestos a 

U "ravesla trasatlántica de Europa 
nente americano. Esperan para euo 
?.lñ que las condicionen atmosféri-
i favorables a su intento. De estos 
''.planes cuatro son franceses y van 
o? por pilólos franceses. Cbaries 
• ca su aparato amerlcaao, tripulado 

•-•'•s Droublai: do» «lemanes, con 
de la misma nacionalidaJ. y el in-

•r.me Courtney, repressulando todos 
- respoctivos países. — Interca-

E8TA MAAANA EMPRENDERA 
EL VUELO E L CAPITAN 
COURTNEY 

t^r tc í (íagUterra). í . 
L Ji.lin Oerome Courtney ba hei^o 

i'a noche qiie emprende;.i el voelo 
•o roa&ar.a por la maSani si las 
s almosfÉrlcas le son favorables, 
el vuelo acompasado de ua na-

ihíi , 1111 «neeánleo. volando desdo 
iv L ,.f le?ti». «a el BuraosU de Irían-

K , í i f , * * 0 - a ^ York- - I a -

PRENSA CONSIDERA E L 
XUELO COMO UN ACTO DE 
PATRIOTISMO 

i ' ^ í s dadica k Prensa «1 .vue-
«inco q-ie estén, a ponto de em-
;= ^mpeteiwia fr«ioe«c=. ingleses 

¿ñ '0* diarios estiiran qae 
u* Planteado el match aéreo 

1^ s-i-í»1* euesUóa ie patriotismo rea-
l ' ^ - ntq.a? ^ compatldorcs. 
| tr.puja un iunker?, dice es

perar solamente noticias favorables de la 
costa atlántica para lanzarse al espacio en 
la seguridad de lograr un éxi'.o completo, 
ya qcc tiene fe absoluta en las excelencias 
de su aparato. 

Ricliz partirá lnmcdiulaui(.;'lc después de 
Loóse y se cree que Koennccke tratará de 
acompañarles e su aparato "Werbe". 

Los tres aviadores llevan ay^ratcs -pora co -
múnicarsn unes a' otros t han expresado el 
deseo do prestarse todo el apoyo posible du
rante la travesía. No obstante se cree quv 
si alguno de ellos sufriese algún, pnreanre 
los otros se lim(t.'!rán a pedir auxilio y a s. 
flalar la situación del aparato con avería, 
siguiendo ellos su vuelo ha¿ta llegar a la 
costa americana. ..: 

Sé espera de un mom'-nlo a «tro-se Inicie 
el vuelo, puea la estación Inalámbrica de 
Ñauen ha recibido buenas notio' s de Te-
rranova. (Servicio csperíal). . 

SE LES PREPARA UNA IMPO
NENTE RECEPCION 

Nueva York. 9. 
8e eonsiedra himtnente la lie « d a a los 

aeródromos norteameriieanos del' srupo de 
siete pájaros europeos que van a disputarse 
la travesía del Atlántico Norte, de ESte a 
Oeste-

La Prensa, en grandrs titulares, anuncia 
el Inminente comienzo de lo que aqn( se ka 
dado en denominar el match más sensactonal 
de la Historia. 

Contra lo que se esneratta la opinión erre 
que el primero en arribar a América será el 
capitán Jerónimo -Courlney, de las fuerzas 
aéreas británicas. 

Anteayer comenzaron i cruzarse apuestas 
aeerca de los resultados do i y.:- torneo aéreo 
y en ellas el papel del "Mis Columbla"' se 
cotizaba a tres por uno aaora el de ¡oí ale
manes y a diez por uno sobre el díl avión 
inglés. 

Las úitimas noticias han hecño cambiar 
rápidamente la opinióa y hoy lis apuestas en 
favor del aviador Inglés son de dos contra 
uno de cualquiera de sus conlrincintcs. 

L * expectación entre el público, es enor
me y se espera con ansiedad que el torneo 
se inlele oalenlándose rn :n,vho> mlVones 
las personas que van a situarse en Ingarea 
estratégicos para ver la ilíS»'!* de lós^via-
dores europeos. 

Se calcula que.la reespcMn cue va'a dU-
pensárseles c « e c e de prec'denJes.—:Sínl-
clo esperiftl). 

* HA*i FIRMADO YA EL CONTRA
TO LEVINE Y "MOUHIN 

París, 9. 
Entre el aviador, francés Occubu y el ame 

r.'caco Ltvine se ha Armado esta tarde uta 
contrate definitivo por un alio de duración. 

Una de las ciátisulas del contrato cstlpuki 
que ea el caso de que t&iga lugar algún 
vue'o trasaüáitko desde Europa a Ameri
ca antes de "a salida del "Mis Columbia* las 
dos partes contratantes quedan en libertad 
de acción.—Fabrs. « 

E g i p t o a g r a d e c i d o a ias a i e n c í o n e s 
de Ital ia 

Ei Cairo. » 
E l periódico ".v ::-" pubiiet una icter-

vla con ei jefe del Gobijmo egipcio, sefior 
Serwat Bajá. E l presidente ta recordado !.is 
«ordiaies manlfestacto-ies que llalla ba dis
pensado al rey Fjad y ba expresado su ad
miración por la obra llevalt a cabo por 
Mussolíai. quien, salvando graves diUcuilo-
des. ha operado !a IraosformuMii econín:'-
ca y rac.-sl de ifa'la.—P^hrav i 

F E L I Z M E N T E H A 

T E R M I N A D O L A 

C O N F E R E N C I A 

E l s e ñ o r Y a n g u a s d e s p u é s d e m a 
nifestar que s e h a l l egado a un 
a c u e r d o anuncia n e g o c i a c i o n e s p a r a 

a n trafado c o m e r c i a l 

Lisboa, 9. 
La Conferencia hispano -lusitana que se 

celebraba en esta eapiUi para efttudiar. la 
participación de ambas niciones ea el apro
vechamiento de ias .i-.-un del Duero, ha 
terminado hoy.—InterniHo.-ial N. S. 

MANIFESTACIONES DEL ST-
MOR YAN3UAS 

Lisboa. 9. 
El sefior Yanguas ba dicho que se ha (lle

gado a uu completo acuerdo en \q .que res
pecta a la cooperación ds ambos Gobiernos 
y al iiíc de las fuerzas hlMiiLcas del Due
ro. Afladió el seflor Yáncuas quie hacia, fluí?» 
del presente « lo se celebrará otra .Confe
rencia hispano-lusitana, esta Vez papd esta
blecer Bepociaaioncs con VMiU»-a un trata
do de comercio entre EspaRa y l'orluíal.-^ 
Internalíonal N. S. 

D e l r e s t o d e E u r o p a 

-OS AVIADORES DE VITRO. 
- L E S CONDECORADOS POR LN 

v TUANIA 
Kovno, 9. 

El presidente de la Hcpiibllca Iij con
decorado a los hermanos lenieotes iVs VI-* 
¡rolles con la cruz nilliíar lituana — Fabra. 

EL REPRESENTANTE DE AL*** 
BANIA EN VUOOESLAVIA 

Tirana. 9. 
El ministro de Francia en Albania, M. de 

Vau, ha presentado el nuevo encargado do 
Negocios interino de Yugoesiívia, sefior 
MilUhitcli. al ministro de Negocios extran
jeros de Albania. 

Los lalaciones diplomáticas enlre amftos 
países son cotnpletamenle normales.—-Fabra, 

LA ORAN DUQUESA DE LUXEM-
BURQO DIO A LUZ UN HIJO 

Luxémburgo, 9. 
La gran duqocsd de Luscmburgo ha dado 

a luz un hijo. 
Tanto la madre como él irecitn nacido fe 

encuentran en perfecto estado. — Fébra. 
LOS FASCISTAS DETUVIEMN 
A CUATRO EXCURSIONISTAS 

París, 9. 
Ai diat-io "L'Oeuvce", ¡e comunican de 

Ginebra que unos milicianos fasc.'sUs detu
vieron en territorio suizo.' cerca do Lugano; 
a cuatro excursionistas suizos a quienes en
carcelaron sin razón plausible. 

E l departamento federan ha pedido ex
plicaciones al Gobierno do Homa. — Fabra, 

NUMERO DE OBREROS SIN 
TRABAJO EN INGLATERRA. 

Londres, 9. 
E l númoro de los obreros sin trabajo i « 

elevaba en i .* del actual a 1.119,800, con 
un aumento de 92,898 sobre la seman\ 
anterior y ana disminución de 498,914 en 
relación con igual fecha del afio a'iteriot» '-r 
Fabra. 

TRANSPORTES COMBINADOS 
ENTRE FERROCARRILES Y 
AVIONES 

Ginebra. 9. 
El Comité do transportes coaibioaiías *it* 

Ira los ferrocarriles y la navegación aérea 
ba aprobado un informe del cual resulta 
que ningiina diflcuitad insuperabl-i se opone 
al establenimiento de tales transportes, bajo 
el titulo único de • transnortes Dur todts 
partee». — Fabra. 
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N o t i c i a s d e A m é r i c a 

PARA DISMINUIR LA PRODUC
CION DE PETROLEO 

GUahoma. 9. 
La Comisión nombr.-cla por diversas cor-

por.-vclones d» esta eiudad ha ratificado c! 
acuerdo adoptado por las entidades petrolí
feras de laregión Semiole, que tiene por ob-
leto disminuir ia produrcloo diarta de pe
tróleo en bruto a 450,000 barriles. — F a -
bra. 

ENTIERRO OEL GENERAL WOOD 

W.-.shlnglon, 9. 
E l general Wood ha sido enterrado en la 

sección hispano-americana del cementerio 
nacional de Arllnpton, tributándosele todos 
los honores militares. — International N. S. 

LOS SEAOBES ABRIL V MA
RINERO EN LIBERTAD 

Habana. 9. 
Los seDores Abrí* v Marrcro, presidente 

del oRtary Club del Camagüey. detenidos y 
procesados en la causa que Instruye por re-
dcIIÓd el juez especial, doctor Quesada. han 
sido excluidos del proceso y se ha decretado 
su libertad por hanerse comprobado que no 
tuvieron participación en el referido delito. 
— International N. S. 

NUEVO EMBAJADOR DE MEJI
CO EN LA ARGENTINA 

Buenos Aires, 9. 
E l nuevo embajador do Méjico en esta 

capital ha presentado hoy sus cartas cre
denciales al presidente de la República. 
. Con este motivo ha pronunciado un dis

curso en el que Jia expresado la unidad de 
esperanzas y de destinos entre los dos paí
ses. 

El sefior Alvear, en su conlcstaclón, «u-
brayó la solidaridad espiritual que une a 
lo? dos pueblos. — Fabra. 

CAMPBELL PERMANECERA EN 
SEVILLA 

Rapidcily, 9. 
Saliendo al paso de los rumoro» nlll-

mamente propalados de que el ex gíiberaa-
dor de Arlzona Mr. Thomas Campbell, en 
la aclualidad comisionado general del Go
bierno de los Estados Unidos en la Exposi
ción de Sevilla, era considerado como fu
turo embajador en Méjico, el presidente 
Coolidge ha manifestado fue Campbell no 
se halla en disposición de ocupar otro cargo 
mientras se realice la citada Exposición US 
RevIUa. — Internalional N. S. 

NO PUEDEN VOLAR SOBRE 
MEJICO 

AVashlngton, 9. 
E l departamento de Estado ha denegado 

A la Cámara de Comercio de Texas el per
miso para organizar un vuelo a Méjico, a 
causa de que nace un aflo no se han perml-
tWo los vuelos sobre territorio mejicano. » 
consecuencia de que dicho depart»m*plo no 
permitió b venta al Gobierno de Méjico de 
doce aeroplanos pertenecientes a Compartías 
norteamericanas. — International N. S. 

LA VIGILANCIA DE LA POLICIA 
Nueva Yorlc, 9. 
Cnlorce mil policías han intenslflrado !a 

vigilancia por toda la ciudad. J% policía con
tinúa buscando a los autores de los atenta
dos anarquistas, pero todas esas gestiones 
han fracasado por ahora.—Fjbr». 

S e p r e p a r a n p a r a r e c i b i r al g e n e r a l 
S a n j u r j o 

Rabat. 9. 
Las autoridades han organizado prepa

rativos con motivo de la visita del alto co
misarlo espaBol, general Sanjurjo, a qmen 
acompaña el general Souza. 

Los militares espaflolcs se trasladarán a 
WarraVcík, donde 8e cncuíntra el residette 
francés.—Fabra. 

¿ S E S U S P E N D E R A E L 

M A T C H U Z C U D U N 

D E L A N E Y ? 

S e p ide a é s t e l a formal r e n u n c i a 
al t í t u l o d e c a m p e ó n de los 

medio fuer tes 

Nueva York. 9. 
La Comisión de boxeo do llueva York ha 

dirigido a Dclaiicy una nota qr j .puede ser 
oonstrterada como un ultimátum, exigiéndole 
su renuncia verbal al campepnato mundial 
de los pesos medios en el terinin .• de 24 ho
ras, o, de lo contrario, i.o se le autorizará 
para efectuar su combale con Paulino Uz-
cudun el próximo Jueves. Se cree que De-
laney accederá a la petición formulada por 
la Comisión de boxeo. — International N. S. 

Nota de la redacción. E s i . »..ulegram« es 
sorprendente por cuanto segdti se diljo en 
hora oportuna, Dclaney ^ renunciado 
formalmente al titulo, q upeasó a manos de 
Mac Tigue. 

UZCUDUN DA >OR TERMINADO 
BU ENTRENAMIENTO 

Suramit, Nueva Jersey, 9. 
Paulino Uzcudun ha dado fin a su entre

namiento con muy hal.igOeSos resultados, 
pues ha adquirido gran movilidad y práctica 
en el juego de pies y en la táctica defensi
va. Las apuestas se inclinan bastante a fa
vor del campeón de Europa. — Iitcmatlonal 
N. S. 

E L C O L E R A C A U S A 

N U M E R O S A S 

V I C T I M A S 

Basra, 9. 
Continúa la epidemia de cólera con gran 

intensidad, a pesar d? los precauciones mé
dicas que se han adoptado. Hasta ahora 
se calcula que han fallecido 370 atacados. — 
Fbra. 

ENTRE LAS VICTIMAS NO HAY 
NINGUN EUROPEO 

Londres, 9. 
Según despachos de Bagdad, han muerto 

a consecuencia del cólera 187 personas en 
Abadan, 67 en Muhammera y 66 en Basra. 
Entre esas victimas no figura ningún eu
ropeo. En Basra han sido vacunadas 54,060 
personas. — Fabra. 

V e n t a j a s d e l a c o e d u c a c i ó n e n l a 
e n s e ñ a n z a nac ional 

Chicago, 9. 
Según el profesor Frank TerUalle. de la 

Universidad de Hamburgo, que está visitan
do actualmente los Estados Unidos, Alema
nia es uc país en que W "nuera generación" 
no constituye un serio problema de los tlenu 
pos modernos. 

Mientras que las personas mayores de 
otros países, especialmente de los Estados 
Un'dos, se preocupan erlamente de la Jo-
vea generación, que no piensa más que en 
el jazz, en él charleston, en los pantalones 
chanchullos y en el polo corto, la joven ge
neración alemán* continúa tranquila, qol-
•4s ccmasisdo tranquila, ajena a las excen
tricidades a que se entrega la Juventud del 
día. sólo pendlea'e de 1» írlvolidr.d y de las 
cosas sin trascendeaela. 

Según el profesor Terhalle, en Alema-
ala no hay "garíonnes'". Las muchacha» no 
fuman, no beben alcoholas fuertes y están 
muy satisfechas coa h cervcji. 

—Una de las causas de esto—dijo el pro-
•fesor Terhalle—es que en Alemania nace 
mucho tiempo que se ha establecido la co-
edueación en ia enviianza. — Intemationjl 
N. S. 

N o t i c i a s d e M é j i c o 

NO HAY ACUERDO ENTRE B) 
GOBIERNO V LA IGLESIA 

Méjico. 9. 
En los círculos gubernamentales v ^ 

siá?tlcos han sido desmentidas ¡o;Á 
circuladas por el cslranjnro anunciando i 
arreglo entre el Gobierno y la Ikícsíí J 
arreglnr la cuestión religiosa. —"!u;.'-yi 
nal N. S. , 

LA PRODUCCION PETROLEU 
EN ESTOS TRES MESES 

Méjico. 9. 
La producción petrolera dísminu;. ó m J 

co en el mes de abril, según da-tos prn 
clonados a la Agencia Treus per ei fci 
lamento del Potrleo de la secretarla de, 
dustria. Bajará aún más durante la teaJ 
rada de lluvias, pues s?J>ido es lo qu> i 
mentan las dificultades para la exploUt 
en esa época y lo intransitables que se | 
nen los caminos que conducen a los ol 
pamentos, lo cual dificulta el traasporld 
la maquinarla y las movllizaoloap- !• [ 
rramlenlas y trabajadores. En mu.lujL 
slones. en ía época de lluvias, los paral 
inundan. E l rendimiento total de la prtf 
clón en abril fué de 5.524,954 ba.-hlal 
petróleo, en tanto que en enero fué del 
rriles 6.075,706, con un valor de 1Í.915JI 
pesos. En cambio la producción de . 
peró libcramente a la de febrero 

Según los dalos que existen en I 
tarta de Industria, teniendo en cuenU] 
producción de los tres primero^ aaes I 
afio, ascendió la producción de petrJlMl 
la República, a partir del alio de it" 
la fantástica cifra de cerca de mil q^dl 
tos millones de barriles de petrdl 
un valor comercial de dos mil qi 
veinticinco millones y medio de pi 
hecho de haber disminuido la prc 
petrolera no destruye en cambin li 
dad de exploración que se está lucí 
las zonas petroleras del país, pues 
rías las Compafiias que siguen hacifaM 
bajos en diversos campos y abriend» r 
vas zonas a la Industria petrolífera o t 
mllando la capacidad de las existratq 
conocidas, pudiéndose citar entr' esíoiP 
limos los pozos de Cacalllao. al Norlif 
Sur; y entre ios primeros lo que Kj 
perforado en la tona del Istmo de TeT 
tepec. de la que se esperan cu 
dlmlentos. 

De enero a Junio de este aún itin : 
do 137 pozos nuevos, con una cif 
productora de 284,830 barriles diJrt! 
Treas. 

E L CAMPO DE LA ASOCiM 
DE CHARROS MEJICANO» 

Méjico. 9. 
En el decurso de este mes, se ¡••n"! 

el gran campo deportivo de la AJ* 
Nacional de charros, tostituciun d« 
a conservar y fomentar en Méjico M ' 
cional afición a la equtación y al "V. 
co de! charro mejicano. En este c* 
la propiedad de ta Asociación, 1 
rán en adelante las "charreadas , 
"coleaderos", etc., ejercicios y Sf 
los miembros de la Asociación. Ajai 
breve se constrnlrá la fuente moa 
del charro. — Tren». 

L a R i c h s k e h r s e interesa p*! 
o a s a c i n e m a t o g r á t l c a 

París, 9. 
Da Berlín comunican o 1 o'ldé 
Ayer tarde fué facilitada a i ^"¡1 

nota oficiosa ea la cual se óesn'e» (, 
tlola de que la Relchswehr "'^ ^ 
clonado a ninguna casa e¡acm«"gj, 

A pesar de esa negativa, '¡.¡^ 
marse que la Relchswehr se n'" j 
cuando menos in^Brectamen', a 
ducclón de alguna -sasa pene1, - 3 
—Fabra, 
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Q U I M I C A H A D E 

R E V O L U C I O N A R 

L A I N D U S T R I A 

resantes m a n i í e s t a c i o n e s de un 

profesor b r i t á n i c o 

Londres, 9 
•oj Mond, diputado de la Cámara de 
imunes, gran cipilaliaUi y químico bri-
» ei mi:ilstro de Htg ŝno, en una en-

ii exclusiva concedida a la Intemaüo-
v,- ~(rvloe Im maaifeslada lo si-

i quimicos forman !a ¿jise de ¡as In-
i lie: oiundo. Ueulro de tinco nflos 
Jcarán grandes cambios en la indas-
virtud de los avanees de ia química, 

.os constituido la Impecial Chemical 
ríes para consolidar las lnda.''ria3 
ju y ailadas del impív-i bri'ántco y 
>. : - ta condiciones vculejtías pa-

negocios. Este ha síüt ya realizado, 
b.cü'.o se están reauzinr!» negociacio-
ínüs.iiros estaraos ya oj una excelente 
|n. Nuestras relacionas con las fábri-
•oanas y continentales tiene por obje-
lialercambio de1 eonoii-T.lenlos clentl-
[ de ¡nformacidn. 

i prohiema elemental para el desarro-
la industria británica el que nuestro 

lodo lo independiente posible en io 
refiere a la Importación da primeras 

•duslrla química puede hacer mucho 
Tlvir la asricullura brlláuioa, eslable-
el uso y aplicación de fertilizaiínres 

t'.i, que ya haa «!do empleados en 
t i . Denlrn de cinco .Cos el f-rtl.'i-
Juede resyver los problemas en rela-

i la ai-Ticultora da nuestro país. 
estamos reilizaudo inlcre-

r̂uebas =obre un nuevo sistema para 
ear extraordinariamente el cultivo, 

aüzar los primeros expcrlmen-
ixima primavera. Por todo esto 
n los próximos cinco años ha-
fa era de prosperidad para la 
ielesa, que últimamente puede 
(stiha atravasamlo una aguda 

Austria química ayudará mucho al 
|o de otras iinlustrlas. Antes dul pe-

elaco afios dri qna yo lie habladn 
• ea condielenee Be fabricar gran-
Mades de piróleo ilel carbón, h's-
Uammando tsniijién la produeaM» 
••ntes álcalis, cuva demanda e* 
' mayor. - i 

< tintorera, la ItadultrU no 
todo lo que se Aeceilla. 

ico próximos años estaremos 
do producir alcohol slnló-
¡"nal N. S. 

Jia que r e c o r r e el c u e r p o 

humano1 

i [ J \ \ ^mund, en el condado de 

l a u S ^ 1 * ?ue «corrió el euer-•nathacíia. desdo los pies a !a ca-

fc**/'0 J'aio ba heeh: nn alto, Do-
Vliv,-, Ja ?el hetTe--o do la loca-
f ™ ' ea -I pie derecho una acu-
¿ ¿ i , * ^ « h a c b a quiso taeérscla, 
• ro» ü3^li roto Y no «e l>oáo Km, ?,-??r» ao '«"til molestia 
f010 '̂VUÓ lo que le habla tc-

<ri»dl̂  ? "«Hilacha notó que 

• """nú, d* .'* b0e% *> mco de 
Inuj , ^ 'a mandlhuli tifi-rior 

; . l l i '? *fi?, »« labia «lavado 
w-írnatlonal ?í o 

L A L U C H A C O N T R A L A S F A T I D I C A S D R O G A S 

H E R O I C A S 

E L C O N G R E S O D E H I G I E N E D E L A U N I O N P A N A M E R I C A N A 

V A H A R E A L I Z A R G R A N D E S T R A B A J O S P A R A C O N T R A R R E S 

T A R L O S M A L E S D E T A L E S D R O G A S 

Washington, 9. 
Hispano-Amírica ha enprondio una luciui 

mundial contra el pelligro Le Ins drogns he
roicas, que tantos dallos c-nisa:i a la hu
manidad. 

En el próximo Congreso de sigfene de.la 
Unión panamericana, que se celebran!'-«iri 
11 al 20 de octubre, se presentará un piyi 
do campaña organizada para librar al eniisfc-
i'io occidenlal ac la amenaza de la pasión pur 
la$ drogs heroica?. 

Se presenUirán, para que sean agregados 
al. Código dn sanidud de la Ctiiún paname
ricana, los sípulentes puntos: 

.A. Un articulo pidiendo » todos loe {Mi
ses de la Unión panamericana, para 408 ob
jetos de la exportación. i|Uc sr cnnsiilerrn 
como narcóticos o como crceai' bera<«a9. 
los preparados considerados asi jor el paiü 
al cual se destinan. 

B. Reglamento de adición de las dri|;as. 
|C. Hegulaclón Intem.ielonat del comer

cio de drogas. 
•D. Arresto y tratamicolo n é J k o de ios 

aflciunados á ellas. • 
Jüstos son unos cuantos de los más Inte

resantes puntos a discutir en el Conorpso. 
En cartera quedan los siguientes, que tam
bién tienen una gran importancia: 

Cenlrairzaclón de todas las cu' stionrs sa
nitarias en nn mlnlsterro de Higiene. 

Estudio de la peste bubúuica, recomen
dando a cada país la creación de Cwlsicnes 
tóenieas encargsda» de Inveslicar y íláf Ih-
formes sobre todo» ios diferentes problemas 
que ofrece esta enfcnnr-dail. 

Inteosiúcac/ón en todos los países de la 
campaña da protección a la infancia, bajo 
todos sus diversos aspecto. 

i Clarificación y puriüeaciúa de los sumU 
olstros de agua de to-Jas las ciudades. 

liotcnción. regiamorilieióa y tralauiientQ 
de las pe;-son»s eon enfermedades contagio
sas. s E & » y p 5 B | W ^ M M 

IteglamsiitaGión coop.:-aiiía de las eafer-
médádes venóreas. 

ProQIaxis y tratamiento -ic la lepra y do 
la tuberculosis. 

Higiene sexual. 
Higiene iuduslríaL. 
Campaba coaira iaa moscas. 
ReKulsc-ión sanilATia de ioe lomigraaiev.- t 

- -BsHidio y reglsmentaslón de la malaria. ' 
Estudio geográüco de las enfermedades, 

pára de esta manera poderlas combatir ríio-
•'•r y coa arreglo a un pftín Inlernaclonal 
organizado. 

Métodos para hacer cferllvos los .•cuer
das inlernaciunaics sobra las enfermedades 
contagiosas 

.^•eación de hospltatcr 
D^mograflo. 
Ei Código sanitario pananiei-|ca»3 qu? fué 

artoñlado éh el VI Congrc^ií de la 'Jolón 
sa&ifíarie penameric^no. ocletundit en la Ha
bar.» en 1994. h.'i *W\> i i'iacjiio B.iHtnonto 
por ocho palies d? las vuinliBiia HopiUriicas 
amroicanas. -:. 

Se están realiaando los traba ¡os oucésa'-
tioa para Oblcuer ta ratilicscidn lie ins otros 
trecí ^aseá y támiíRn p^íií coasoguí? la 
••ooperació» de aqu^HiW •'ioMernos extran
jero; fluí tengan colonias o dominios en 
AmérM.- perá'-^'Mffi lf ' o l w i U É i o el Có-
d¡ae , «teatro, de su* pcoi-iw dominios en 

U n cur ioso caso de d ivorc io 

(Servicio espiMial de inteniew). 
Boma. 9 

El tribunal da la Rota lieui que decidir en 
breve na punto Importante: si es válido un 
matrimonio en el quo el n)%uj ha sido ¡a-
ducido a contraerie por la prctoosión de Ui 
novia de que estaba eiDbariz.í'ja v de qu-' T - \ 
necesario ocultar este esíA.id con la bada 

Ei caso ocurrió en Irianria, en Kiltala, enn-
dado dé Mayo, donde e! hi|.» de un agricul
tor y tendero M. Jo!,a Joe i.nf!ii3 ha pcd do 
al Tribunal diocesano de K.i:ala que deela-
re nulo su matrimonio con nilss Brigli Nea-
ion. 

El matrimonio ae calcJi.-ó Cii septiembre de 
191'J. A la maflana slguUnlo John Joe Loílus 
abandonó a su mujer y no volvió juá?. 

6egún las niítnifestacioaes de ái. h'ro 
esto porque descubrió que, a ppsnr do sus 
manlfpslaclones. la novia no estaba emba
razada. Hasta ^e rfh mlss Vealoo había 
Insistido, incluso con gran vehemencia, en 
llevar unm anlo large para euhrír sus "es
peciales condiciones . bimcdiatamente des
pués de la boda arrojó e! manto que ia 
cubría todo el cuerpo. 

Jobo Joe Loftus, tfeapm's de decir esto, 
agregó: 

—Entonces eompniDdi que nic habin en
gañado. La vi venir a través de la luz de 
una ventana, con un traje blanco traspa
rente. 

Según el mismo marido, ruando él se In
dignó por haber sido engañado y la anunció 
que la abandonarla .'a novia le dijo clnTca-
meotc que ella tenia ya todos los derechos, 
quo nunca había os', ido embarazada y que 
sentia un gran desprecio por toda la ra
milla Loftns. 

Le cuestión que pl(nte( ei marido bur
lado es que él Jamás había pensado ca
sarse con ella y ^ue sóio consintió en ello 

cuando le ifer'aró. nn sol-iment? a fl, sino 
también a mis paricnUs, que pronto darla 
a luz 

Aún hay mis: un hermano do la mujer. 
Peter Ncalon. i-ocurrió a !« ooaeennl para 
¡oc-o»' qoe la boda se silebra^e. Anta é l 
TrJWiHaT diocesano ha dc?iared} «l padro 
da .lohn Joe Lofhrs que el h«r:nann da la 
r.'.\:. le habia obiigudo a que acoDsi>]asc a 
su hijo que ss eesaBe. amenazándole roa 
una pfetoM, con »̂l prelox;o de quo habla 
deshonrado a la familia. N-̂ aloa con el aete 
que habfa comotfdo con so h^oaina. 

iKl tribunal diocesano de KillaTa, al dar 
: retenida, ba adoptado el punto de vislá de 
que et matrimonio es oomplclamente váli-
no. La equlvocición de Joe Lo/tus, creyen
do que Mlss Nealnn Iza a ser madr^ pron
to, scgñn ti tribunal diocesano, no es esen 
cial -y oo es motivo bastante para declarar 
nulo el natrimonio. — rntenalional N. S. 

U n a e x p l o s i ó n or ig ina d e s g r a c i a s 
en M a g d c b u r g o 

Berlín, 9. 
Ksta mañana en }.: ..• > -̂ e ha pro

ducido una explosión, a coa3>eiieneii de la 
cual han resultado un inue>to y nueve He
ridos grave».—Fabra. 
E s t a l l ó u n a b o m b a inofensiva e n 

L o n d r e s 
Londres, 9. 
Esta mañana ha estallado una bomba ea 

una estación del Metropolitan'), situada en 
el barrio de.AIdwich, uno ue ios lugares más 
céntricos de esla capital. 

Los restos que de la bomba han podido 
encontrarse demoeslroa que el artefacto era 
Inofensivo. Todo se ha llmita-lo pues a un 
gran pánico y a un formidable estrnendo ea 
el túnel subterráneo.—Pabn. 
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* » A N U N C I O S ^ 

U R I N A R I A S 
C U R A C I O N 

R A D I C A L 

en breves días y sin molesiiaa de la B L E N O R R A G I A , URETRITIS , 
GONORREA. (GOTA M I U T A R ) , CISTITIS. PROSTATITIS , L E U 
CORREA, V A G I N I T I S y demás enfermedades de las vías urinarias, en 
ambos sexos, por antiguas y rebelde* que sean con los 

C A C H E T S C O L L A Z O 

Medicamento preparado por el Dr. Collazo, en la Argentina, y que se, ha 
impuesto en todo el mundo por sus decisivos resultados, superiores a todo 
Iralamiento conocido basta la lecha, como lo prueban infinidad de certifi
cados médicos y de enfermos curado», cuyos originales están a disposición 
de los interesados. (Lea los que se publican en «A B C>, «Blanco y Negro» , 
«Mundo Gráfico». «El Sol», «La Nación» y demás diarios de Madrid). 

ESTADISTICA de enfermos curados con los C A C H E T S C O L L A Z O , 
según observación hecha por el eminente especialista Dr. ArcSamtwult: 

Cundo* «n Ri«nM 

Bll«iiiilfii «gad« y crtmcm^ 
Ciiun» sgud» y crónica .. ^ 
Frosuuus acuda y (i fímk « . 
Rujo* en Ut Kfloras 
Otras afecciones 

3 5 5 
» ' l 
««» 
i a * 
«1 

«95 
*a 

146 
57 
J» 

Premiados con medallas de oro en Par í s _v Roma. Aprobados por las Aato-
toridndes Sanitarias de Buenos Aires, Montevideo. Paraguay, Chile, Brasil, 
México. Cuba, etc. y regolfados en la Dirección de Sanidad de Espaúa. 

Su uso es muy tomodo y reservado, y por la rapidez de su arción resultan 
muy económicos. Precio 15 pesetas, m á s 85 céntimos por t imbre 

Pida folletos gratis a A. Garda « Apartado 6é2.-MADRD 

A V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 
dukiu ai ¿ l a — raiiars, a y a . 
principal, i .* uo cuairv a sel*. 

R A Y O S X 
OPLlCASlOM tO oEScTAS 

con apanio de «raq pr't'ialOo 
para eiamcn oerfecio dci «rorcrico. 
Or Hora Ue 10 a l í y de « • 8. 
Plax* d« ta UnUaraldid. núm t. 

M A O E M I A ú E $ U 9 F E K S 
EMonauts, ututo r e»nnicn. 

125 
C O R I t S . 412 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

«•KA IAMIKN l o excliuivodel 

O r . O a i i e i g o 
a kooa* c*. Aaaito. tA 

CASAMIENTOS SR. BADIA 
KKCailUUa t ASUK IOS áLHIUS 

tALLEBS. SO. 1.* DKSPACUO. 

La repía snspendiria 
reaparre* antemiMa cu» pUOnra» 
•UIjLAS"- OH l'UDIOCAKB Olli-
BfiO ABFima. KblllUa'l Hri^ur. 
• pu. caja «exaia. Klíla ñores . t« 

CKAUFFEURS 'Bapit" 
Se taranuza el eiamco > Ululo. 
Preparaclóo y (ráoiltes. too pé
telas. reteroDo inin>-ro «.eos a 

CORTES. 445 

C L I M C A G I M I S Ó 
MEOtCU E S P E C I A L I S T A 

I M e O T E H e i f l 
tflGOi> >eXUAL RAfiOO V in 

PEL'CRO 
HAMBLA uLANO eOQUERlA, 6 
frente Eslacián GRAN METRO 
V I S I T A . - De a a j < f a 3 » 9 
imiiitT wiaíHtts n u f i ! t ¡ i f n 

A H O G O 
curaciúo te muge lotee) uzua 
clusancio aruutjnliu, tn> » au* 
caula* por no uue«o •isiema. l ra 
tunleuu. es^ecUI de ta Itala uoe-
io» A.N ricil VUlta le ta t medie 
a I f Dedil. Peíalo, alele. I." 
Gratis do irea a cuatro. 

ANTIGUA ACADEMIA 
de cbiurrers, prstti-a- met-anic*s, 
eiamcn y Ululo, la mas ecor.Amtes 
•le iotas. Kuscllanza a ludas Ho
ras. Dlpmaclón. *t l , tfetra nasa 
Toros MouumeuHL -

A C A D E M I A C H O h E R S 
pre;iaracIOii perfecta, eximen v t i tu 
lo, todo Wu prietas. 

P a s e o de S a n J o a n . 108 

CLINICA "LA CORONA" 
VIAS URINARIAS 
BLENORRAGIA - PIEL 

I M P O T E N C I A Q J / 

Aplicación wrlec I 

-oimil!.! v cura UNA PKSETA 

Conde Asalto, 95, bajos 
l'raTAm. • ̂ i.r oarj lorutero^. 

CLINICA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 
. • • • ia- noi trat* 

nt lento oroplo 
C o n s u l t a UMA P t i E I A 

I M P O T E N C I A 
curada en 3 0 4 día» 

606-ááLVAR8AN-9l4 
CRAiN PRACTICA 
53. San Pablo, 53 

o6seta«ap tcaclOa Anáíi 
« «c.mieos. »ai:ere iO neseti' 
mi.» i . . ,q nrina. esoiito* 

•te c í e 

C E D U L A S 
PASAPORTES 

OL doculucillo» auillarr] ^ 
a prorufcos y desnioriST, 
clase de ducnniciiios > n 
oalea. Pasaje* para m̂̂ ru 

CASAMIENTOS 
a conauiioi miitai ¡ , 

PELAYO. 12. PRALl 
Pelupucria señor 

se admib-n alumno-, i » 
núnu-ro cmn-Mietu-

H e c h u r a s traje7 
a D'eciüs m-fdiitt. a iilaxom 
ta<lo Calabria. 50, í .* . ! ' 

eOHSDUA ESPECUI 
muy «erla. rtarrroda y. i«iBÉb 
MALES SECRETBI 
vías urinarias 
B t m i k u i iUTuif 

ÍESCALC* DCL BAfQU 
De le al rS«^Mlri*MdeM| 
riiiniiii» nm i iiiiiiiiiiiiiw. 
TUTUnEITUS •ITCmEUlfl 

en sos casas coa rcAnt 

E f D P ü E O S 

y e o l o e a e i o o j 

Z a p a t e r a s 
maauiulatu. fallan. Irabijol^ 
Santa Agueda Z8(UraciiX_ 

Z a p a t e r a s 
para «I enrase, laltan. vmf 
piáct ic i —Santa Agueda.St 

Z a p a t e r a s 
moctailrtiaA (altjin.-Sa 
cuiu. ¿3(Gracia 

T o r n e r o ] 
j ajunlA'lor nwcíii" 
claa fie ofrtce nodie' 
j tia-ta». - Ks^ribir 1' 

s a s t r e j 
Falta medio oücIji a xvim 
trabajo todo el año 

Zapateros 
falta meJIo cortadoi. - W 
An^eiea, ivnu-r 

APRENDIZ 
falta nara la venia al 
peus-ib e buen por*-; ^ 
in . reeiaa. Ca á .-c.-un-
Uracla. S7. i e 9 » l'-' 

sa deaea niatrimoui'' * 
buenas lef. San SaU'MO! 

C E D U L j 
PASAPORTES 1 

^ s c s T f w m i . n A'/'í 
doenroento* nor a1:1̂ . 
Md». ' ~ t « 
CARMEN. 13. E"1-1 
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O P I A S 
- nena, 33 . «.0, 

BARBEROS 
1-5 semaosles y media, 
por l o a Ktxáa: Calle 
•jtuero i t . 

t í i L u a d e r n a d o r a s 
ireclsau- — Conde 

SASTRE 
v medio oticlal». Calle 

f a l t a a p r e n d i z 

SASTRE 
U Í • a .«l iuiad». Trábalo 
Hiera t>«i». 9BL gr inelpál . 

[ s a s t r e s 

• • precios rencajosos rMteo 
juAceiiL" dauinsrtí v ^etr&rra 
huta >an ^ a d r o , 17. 

I G U A N T E R A S 
I para coaer r u u t e i punto 

callan, b. Sanrl, Bosse-
fu. du iun sapoiM. 

MUCHACHAS 
(Btúiis q m ü«»»n tnbajado 

Mía'' o moat i i imi jW ürmñl -
Uloica, Í9L baim. 

C l x l c o 
•uci.i falta - San Pablo, tí. 

I Biauaü.x 
SE NECESITA 

n paja 
bair.s 

. uba torre, 
l i l a - Calle 

C a n c h a d o r a 
Jaüeia a medio ooclala 7 
• u de n'i.-TO ropa de Biflora. 
M. Iw. 1 * detraa del COmlcox. 

M I N E R V I S T A -
rü»*» Islis Calle de 

l(l^ltOIo^^.•,•o 

SE NECESITA 
|isra articulo do viajo y 

pra fetritíOl. 9,1." 
de 14 a 16 a ñ o s 

Jdí-pacbo ai detall, cu un 
| i > i.-p- ciiicos. H o o r i e 4e 
V ' i aurcmln-. Escribir a W . 

. i N( 'IO> . 
MODISTA 

" ^ a j - Calle Bueusuceso, 

sito m i n e r v i s í a 
U : . - i.tsraecalleEIpoU, 17. 
»• nu^an,. a i«a a 

S A S T R E " 
" ^a a qoe cepa ojalar. 

CHICO" 
l-ita - Conde Asalto. 

^üii'.reaia. 

MUCHACHA 
k neccs.,0 Laarei, i a es 
w-.ai. Plaza Korlra. 

SASTRERIA 
¡t¿?¡¡f'* "^"fecciOn y me-
F - — I ^ ^ a U b i l » , 6u. 2"-i« 

n e c e s i t a 
^ i lrn,»«dor. ~ Pasm 

ruia. 
^ACERMADORA 

!*ci*i«. aay práctica 

SASTRE 
Falta medio oficiala. - Calle de la 
Ulera Bala. priaciDal. I 4 

,: • w a M & a 
noies por l l lear bovote- de blau i 
or r t raval l » casa-Veins fócit Hai-
lén 197.—J. I-Onf» l.lauder 

F A L T A N 
aprendir^u de U a IG auos. trabajo U 

M O D I S T A -
Faltan buonai oiicialai, - Calle do 
l ' e l n t i o l . 12 I . 

F A L T A 
alrvients joven n.ira fuera. —Calle 
del Pino. 10, !.-, 1* 

SASTRE — 
F » I U a o i e a d l u adr ián lada y aoren-
dlza UosüilOu. 215.2 ". 2.*ito. Ilaiuics 

E n c u a d e r n a d o r a s 
one sepan nielar Daoel. — Diagonal, 
pAmero 4Vi. 

SASTRE 
Falta aprendlza Adelantada. —Calle 
Maasini, 5S. tian<. 

P A R A G U A S 
Faltan oticlala^ montadoras fon»-
doras y aprendixas. trabajo dentro V 
fuera - Ejcudillera. 30 

SE NECESITA 
un marcado. Imprenta. Uipataclón 
numero 3l¡«. 

Z a í D a t e r a s 
Falta maiiuinlt ta para dentro't aller, 
(pu'S '-a s"Heta. Comprare boucofl-
niflaje. Calle aans. 269. 

C h i c o l i s t o 
hace falta nara vender n i cine. Calle 
Uuardia. 13.1*; Qe U a L 

HABITACIONES 
cedo dos sin 11: ~ para malr. 
der. coc. muy ecr. i . • ••. 3 , , "J." 

SE NECESITA 
Mecánico oz^eito en Plaim.i eléctri
cos v Pianolas. Ki i ip i r -e : AK (UNlU 
CL'KSTa. Cabaueg. 47. 

CAJAS DE CARTON 
F ha me l lo o6c!al a lel.iaiado- Ee-
c r l b i r U i i m i o 979. . Ir 

" c o r r e d o r e s -
Faltan para la venta de servir con 
nuevos envasei paicntadoa. hmtn» 
comisión. KaxOn: Fouiente. nnm. 7, 
papelería; de aeis a M> i e. [ 

SASTRE 
Falta aprea>1ir.acon piinclpios 10 pe
setas o sin pnnclpuiN. ronst-jo Cien
to, numero SJS. 8.". 2.* 

SASTRERIA 
falta oficiala — Calle -le Fontana-
lia. ndrn. 17 1." 

P l a n c h a d o r a 
Falta buenaoticiala do tiuero y riejOL 
tijn Luis. nti nrrO 11 tleuda j t t ) 

SASTRE 
Falta oücia a. 8au Uat tá.X, L \ t . * 

F a l t a a p r e n d i z a 
para iréiiero piiiitn. - Santo Domingo 
del Cali, número a -ja 

E n l a M a o o f a c t u T a -
de calzadas Gracia f a l u cortador de 
forros,—Can eCat^íG i . * 

P A N T A L O N E R A " 
Falta aprendiza (rana-.•lo. I'en de la 
Cieu, uúsumo 14,1.°, L " 

MINERVISTA 
Medin oficial falt» con referencias 
Consejo Ciento, SG8, Imprenta. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
eo Ouen uso para cauallero* ac-oe 
20 pías . ; panlaloDCs desde 6 pe-
>e tu : tBienvansi desde 10 perc-
t a i , como rraKa. aiooliings j da-
n;,1s objetoi de ocaslúa, • pre-
cioa oarafisinHis RiEflA alta, io, 
Wond» «1- Carnue» >|o «ealTOcart» 

S e v e n d e b i c i c l e t a 
barata, w i buen estado. Cal e de la 
faloma.!: nlresuelo. L* 

B a P ' C o m i d a s 
Junto ralle San Pablo, con un oíao 
hay buen ne^nblo 13.000 p. oréente 
Aialto. 66 t í 4.* 

B a r b e i í a 
en la Uarcelonota »endo a rmeba. 
por ansenUirmu. ccmrdldad familia 
alquiler barato.-UazOn: Conde del 
Aaalio. ¡ i peluqneiia l .n l - . 

G a n g a 
por tener quo hacer reformas en el 
local 'e venden loe billaies del Cate 
del Teatro Suevo. _ -

T r a s p a s o 
por falta calaJ fonda muy acreditada 
eon mostríi íon-!» «te r^^peo. - Kazon: 
Fon.t i IM>L\SI UIA. — Conu-Ili 
de Oubre^ac 

B a r - t a b e r n a 
vei lo es ciraprarlo. uunto céntrico y 
de vida propia, ce dula por asuntos 
de Famui.-i. Itazdnr Arco San Uaoiüu 

Í S u H f . I I Ms. A*. 5.* :« i ! . -, 

G r a n b o d e g a 
Junto B a m P I » i : día'50 olas. 1Shabi-
lat íni ies fodo ei to.ico pornopoder 
loatendnrlovcndo en 3 «00 p.. ganga. 
Asaln. 66, L*. 1 . ' 

VENDO 
tienda berborlaeria, cachaneria con 
Thrfenda. Upeeeta- alquiler, Ifuún-. 
Kenouiir.41.1.*, 2* 

a 5 p ías quintal, rs ganca. Demo
cracia. S . tíeuda t'Clot;. 

PELUaUERIA 
Vendo o arrie; do tscxlbir DILUVIO 

con buenaH Tivirmlas 25 y U> pta me» 
Barrlad i Cas . BarO, Calle n.** 2, n." 27 

P o r c e s a r 
4«l .»ot"Cio «e rende taberna con 
depósito biHo. trato dirocui. seguro 
ganarse la vida, ^aliiien^n. Í C . 

T r a s p a s o p o r 9S0 p e s e t a s 
Lleuda. ..rau vivfceuúa. pocoaiqoi'er. 
Calle l'onieme Con estautt-rias. n.oa-
trailorei. r>otes. niáqnibM. balaiixa^. 
iuMiil.ii-IOn r todes ios utensilios de 
comestibles. San tlalael, 1L A". 2.* 

E l s e o e " t a 
Sarr.isqneta 2 cañones (.". IB sin ho
mo, ea gañ í a . Oro, a 1°, i * iGinda). 

s u p r i m e R L . V E L L O 
SUAVE Y UAHIDAMKSTE 

D e p i l a t o r i o B O B 
PESEU A!> - tX. UUTK 

De venta en pa r fums i laa 

E n un importante 
Snl-jn de espectAculos do esta capi
tal, se ira^paaa Bar. — Uasón: plaza 
Uudiiiaceli. J . porteiia. 

M U E B L E S 
y colchones a plazos «m Fiador. 
La casa que vtude más barato y 
da más laetlidades en el pago. — 
Galle de Santa Ana. 18 

' t í* . 4̂ «v V I A J C - O D C O M 
awAMofow-wcsac 

TodejIosaifKsooatni» 
, • ,< u w.uír.^niin. 

gaMuarcaoaMiU* 
A-PERIS 

TALl.[StaA.nAJlí 

Plano de Baicelona 
R A P I D O 

con el CHam-cuiar pataniado 
RAPIDO para encontrar en un 
instante la cal le que aa d e s e a 

Plano especial muy práctica, encuademiío con ¡ujo 

Precio 3 ptas-

Se vende en 'ibieilas y quioscos 
Administrari^n: Bajada San Miguei, 3bis, entcaudo 
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BADALONA 
Se Tender» barato casita roa agua 
'y muy buena »lsti . piopla tiara 
Teranear. Moniserral, n . p. Botx. 

#nSaQa.c. eslacíOn. gian £K>rT vendo 

alquiiei 60 pesetas, prvcio niódico. 
vendo Dor no rmúet iitonder. -1; ./.un. 
JniluaUia, 240. 

S e v e n d e n n e v e r a s 
• • »" -»- iirocedeuie^ de cambie en 

la fabrica d« xieveras «Itoo». - Calle 
del Principe Jorc*' número 23 'cerca 
de i as Arenas) 

VendóTraje s asados 
ea uuen uatv. iraeks «mokiutcH. ame 
ricanai i.an-a.'.ue- SI10I10.1 a pre 
elos mM barato» que tod<«. San P a -
blo, U S , p i i . . V "«o equivocarae 

oo craapasa ••»paUK'5o Uicat con VA-
rioi Ueuósiioa. cerca Placa L'uivcisi-
dad- kdonblr ai uúmeto I&ltf. i'laKa 
Ueal, U Ceuiiode Auticica 

MAQUINA COSER " 
t.' 18 pta> Rlpiita, «anau Calle 
de ansOo. m . ueoda t.* 

V e n d o g r a m o f ó n 
coa dlacm barato Calle Hospital 
número 113, portel ia 

S e v e n d e l a m e j o r 
t ei da «le pc^cajalada de l.as L01I5, 
por 2.(») > pesetas, ts ganga KazOu. 
San Pablo, tí. bar. 

Docesita joven de U a lú aüos. Cana-
balo Viejos. 9. • 

V e n d o c a s a 
de negocio Vi babits. iii5:alac, bl lot 
lavabo baño insi. a la iiijr. - l'asaje 
ticuiHUejs, 1, pral. 

P e q u e ñ a t a b e r n a 
fe tiaSDa.-a en sillo céntrico de Va 1 
Carca. Kazóu; Cali. 19.1.' 

M á q u i n a S i n g e r 
casi nueva. 40 duros, bobina ccutial 
secreter, todo In o. moderna, ganga 
l'laaa Banla Ana a . I» . 8.'. letra A 

PELUQUERIA 
miv aoredliada. vendo. 9itua*la 1 on
da Asalto. Kazón: - lioyal. 16.1.*, !•* 
De dos a tres. 

A ü g U l ü E R E S 

Pisos por alquilar 
desde ¿0 pesetas nten^naUs pie irán-
via^, calle Alarlna. 4̂7. i'ar&a ra/,(>n. 
frepulredm Itti,cerneaos 

SOCIEDADES 
Lofiles y departamentos. — calle 
de Arlbau, número i l , bar. 

SOLO A DORMIR 
falta uui o dos amigos. Calle de la 
Ktora Baja. 26. pral. 

S e t r a s p a s a p i s o 
eoo muebles o p i.te de éHos, sfeto 
habÍLaciou*'S' derecbo a buespedes. 
Conde Asaiux líaaón Kscvdilier. 20 
gapatero; de 9 « 1 y de 3 a 7. 

HABITACION 
coa balcón calle pira dos Ocnna-
nos o dos amljos. precio módico. 
Celle ds Verdl, S9, ».: *.* lO.*). 

P i s o s p o r a l q u i l a r 
A 5 v tí dufOd. rebajados de oiás de I t 
nimia, en ia caite Riaiu >Nan Andiós), 
muv céntricos, dob habitaciones, co
cina v comedor. — Kax&ii tioilaon 
tai, 19 al iado ael cem<-nter1o de &an 
AndrOs. " 

GASA P A R T I C U L A R -
desea un Jt ven «01o a dormir. Cade 
Tarría. 2, a.", 1.*. Junto Carders. 

G r a t i f i c a r é 
a qulón me proporcioi e pl*o de al 
qniler 10 doro-, con asna v luz errea 
Plaza líovlr^ do (traclH. - Kscríbir a 
ki. i>ii.i:> in. w 

C e d o h a b i t a c i ó n 
nara caballero sólo n sebrra. Calle 
•anto Domingo del Cali, 10, l •', 1." 

D e s e o c a b a l l e r o 
a JoiniU — Carreta». «. 2.' 

D o s h a b i t a c i o n e s 
sin muebles, con derecho cocina. Ca-
lle Blasco de Oaray. 3. 2.*, '¿.m 

SE ALQUILA 
sala grande, balcón calle, para dea 
pacho o oiatri oionio y joven so'o ÓOT-
niir, Amargós. a». 1.* 

e a b a l l e r o e o l t o 
desea habitación en >o lucida fami
lia m'Mtrsta pre'erible trabaien en 
catx fcacribii: ü U . ü V i O . uúm. 98U._ 

SE ALQUILA 
habiiaclóii ala muebles derecho co 
clna. San Rafael. 23 2.*. 1." 

F H rf-> 4~% T ' V I A S A O B C O M P C E T A 1:L 
1 " - i W \ J • A FRITADO 

F r % • ¿ í > " s r c k ü m a y u y u i u o l o m e 
ffC I ^ % J B |OK KARA " E L C U T I S 

en PELUQUERIAS, PERFUMERIAS y HOSPITAL, 113; Tal 4!* 46A 

V I G H Y C A T A L A N 

a 

H Y G A T A U I 

D I ^ F E S T I V A 

E X C E L E N T E P A R A M E S A 

P l a n t a b a j i 
con huerto. 12 duros. Pnncioui 
doiml'ortos. 1. duros, l i ra - í j a 
rrado. & duras. Tranvía lo J j i 
Monranol 29 tienda (Clot: 

Alquilo habitnm 
vcoclna a - CadooA « ; 

Deseo D n o ^ H o s l m i i 
o matrimonio sm hiles, «ei 
rita- Kicra Alta. «8.5.*. I • 

Pisos mi 
de 22 a 31 duros, as^nsri, c 
no termo Mirón, lavadoro 
cinco habitación*.—Aragón 
Uetro tiansversai e5 i : i . . j 

H U É S P E D E S 

SE DESE ^ 
9 huespedes a Mdo caiar 
conveaga Rosal. 93 • < 

CASA PARTÍCUUT 
desea uno o das a to lo ed 
dormir. Crnz Cubierta I -.' 

' CASAl»ARTICUlJU' 
desea un joven o dô  am 
estar. Kiego, 49,1.°, 2 * >íí 

CASAPARTICÜUF 
desea uno o dos ab - • . 
tar, comer, precia módin 
rán v Bas. 5.8 *. I * 

CASA PARTICUUI 
desea caballero o d^s ami| 
estar. Ponlt-nte, 20.2.*. ? ' 

C O M P R A S 

D i s c o s g r a m ü t e i i | 
compro. Corribla. 23, frcnie CS-^ 

P É R D I D A S 

E x t r a v í a ! 
!a libret núoi. 6319. riv Jií'l 
iyz.calle Kan Viceru».-. Al¡ 
i l'.i >a do Ahorros v M -ri 
ilr- Karce'ona. Sucursali 
Martiu). ae expedirá ilu - i 
reclamarse, dentro de 15 ( 

p-ria lobo, aa enli' _ 
que acredite ser su -
número ts. tienda. 

^ E x t r a v í o ] 
E l día 8 se extrav • 

lobos, que atlonilr 
>Ald». í e gratilicar i 
t alle de las U'abr. -

H a l l a d 1 
Peno perdigue b!»"?'. 
Unrada, num 38-1 . * 

' I 


